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Carlos Martinho vai ser treinador de andebol do Porto

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=dc626c18-2250-4112-96e8-

e7e910c01a8d&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Carlos Martinho vai ser o treinador da equipa de andebol do Porto. O ainda selecionador nacional de
sub-20 está motivado pelo novo desafio, mas antes disso quer levar Portugal ao título europeu.
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Mundial 2026 - André Villas-Boas

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=34abfa17-4ddb-4b67-9b20-5b20f0b60fff&userId=cea27784-

a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
André Villas-Boas, em entrevista, abordou o Futebol Clube do Porto e a seleção nacional. Destacou
que o Ministério Público se prepara para arquivar o caso do amoníaco envolvendo o Sporting,
considerando-o um episódio inventado pelo clube leonino. Villas-Boas criticou a liderança do Sporting
por injúria, calúnia e vitimização contra o FC Porto.
 
Intervenientes:
- André Villas-Boas, presidente FCP
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Marienses

joga em casa
ANDEBOL. O Marienses joga
esta tarde, emVila do Porto,
a partida em atraso da nona

jornadado GrupoB Zona 1 da
2.2 Divisão nacional.
O jogo é frenteao Padroen-
se e tem iníciomarcadopara
as 18h00. Oconjunto norte-
nho está no sexto lugar com
40 pontoseo Marienses ésé-
timocom39, ocupandoopri-
meiro lugarem zona dedes-
promoção. AMAM
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A4 Croácia inova no treino com... bolas de andebol e caixotes do lixo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Bola Online (A)

URL: https://pt.cision.com/s/?l=9fe833c0

 
Dalic orientou uma sessão de treino diferentes antes do segundo duelo do Mundial 2026 com o
Panamá
 
 A seleção da Croácia recorreu a métodos de treino pouco ortodoxos na sua preparação para o
próximo jogo contra o Panamá, agendado para esta terça-feira. Num treino realizado este sábado em
Alexandria, nos Estados Unidos, os jogadores utilizaram bolas de andebol, caixotes do lixo e outros
alvos invulgares.
 
A Federação Croata de Futebol partilhou imagens da sessão, destacando a criatividade dos exercícios.
Objetivos não convencionais. Bolas de tamanhos diferentes. A mesma obsessão em acertar no alvo ,
escreveu o organismo nas suas redes sociais.
 
View this post on Instagram
 
A post shared by Hrvatski nogometni savez (@hns_cff)
 
Durante a atividade, os atletas foram vistos a fazer toques de bola em movimento com bolas de
andebol e a tentar acertar, com a mão, num alvo colocado no ângulo da baliza. Outros exercícios
incluíam o uso da Trionda, a bola do Campeonato do Mundo, para acertar em cones e caixotes do lixo
espalhados pelo relvado, tanto com os pés como com a cabeça.
 
Este treino surge na sequência da derrota da Croácia na estreia no Grupo L, por 2-4, frente à
Inglaterra. Depois de defrontar o Panamá na segunda jornada, a equipa croata encerrará a sua
participação na fase de grupos contra a seleção do Gana, de Carlos Queiroz, no próximo sábado.
Redação
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Atletas leirienses convocados para o Mundial de Andebol de Praia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Diário de Leiria Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=f8e728e6

 
Atletas leirienses convocados para o Mundial de Andebol de PraiaCampeonato do Mundo de Andebol de
Praia, em Zagreb, na Croácia, arranca esta terça-feira.
Francisco Santos e Tomás van-Zeller estão convocados para representar Portugal no Campeonato do
Mundo de Andebol de Praia, em Zagreb, na Croácia, que decorre entre 23 e 28 deste mês.
 
Depois da medalha de bronze no Mundial de 2024 e da medalha de prata nos The World Games 2025,
os dois leirienses regressam agora às competições nacionais.
 
Tags: AndebolRedaçãoJunho 21, 2026 . 17:30Partilhe este artigo:Junte-se à conversa0Espere! Antes
de ir, junte-se à nossa newsletter.
 
Ao assinar, concordo em receber e-mails do Diário de Leiria e com a política de privacidade.
 
Deixe este campo vazio se for humano:
 
 
 
[Additional Text]:
Redação
Redação

Página 5



A6

Setúbal recebe 1.100 antigos craques do andebol europeu num dos maiores eventos
do ano
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Diário do Distrito Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=7e735cd1

 
Cerca de 1.100 atletas de 13 países estão em Setúbal para disputar o Campeonato Europeu de
Masters de Andebol. A competição reúne antigas estrelas da modalidade e decorre até domingo com
entrada gratuita.
 
 Setúbal tornou-se esta semana a capital europeia do andebol veterano ao receber o EHF European
Masters Handball Championship 2026, uma competição que reúne cerca de 1.100 atletas distribuídos
por 62 equipas oriundas de 13 países.
 
O torneio, considerado o único campeonato oficial de masters da modalidade a nível mundial, decorre
até domingo e transforma vários pavilhões da cidade em palco de reencontros entre antigas
referências do andebol europeu.
 
Organizada pela Federação Europeia de Andebol, pela Federação de Andebol de Portugal e pela
Câmara Municipal de Setúbal, a prova junta antigos internacionais e jogadores profissionais que
marcaram diferentes gerações da modalidade.
 
A competição abrange vários escalões etários, tanto masculinos como femininos, permitindo que
atletas com mais de três décadas de ligação ao andebol continuem a competir ao mais alto nível e a
celebrar a paixão pelo desporto.
 
Os jogos estão distribuídos pelos pavilhões municipais das Manteigadas, João dos Santos e Antoine
Velge, com entrada gratuita para o público. A organização espera uma forte adesão de adeptos,
familiares e curiosos que pretendam assistir a partidas disputadas por algumas das figuras que
ajudaram a construir a história do andebol europeu.
 
Apresentado como um encontro entre passado, presente e futuro da modalidade, o evento tem como
objetivo promover os valores da amizade, do convívio e do espírito desportivo, mantendo viva a
ligação dos antigos atletas ao andebol.
 
As finais estão agendadas para domingo de manhã no Pavilhão Municipal das Manteigadas, seguindo-
se a cerimónia de encerramento e entrega de prémios durante a tarde.
 
Esta é a terceira vez que Portugal acolhe a competição, depois das edições realizadas em Gondomar e
Paredes. Em 2026, cabe a Setúbal receber aquela que é considerada a maior prova europeia de
andebol para veteranos e a única reconhecida oficialmente pela Federação Europeia de Andebol.
 
Ao longo de quatro dias, a cidade afirma-se assim como um ponto de encontro privilegiado para
centenas de antigos atletas que continuam a celebrar a modalidade que marcou as suas carreiras e
vidas.
 
Se tiver sugestões ou notícias para partilhar com o Diário do Distrito, pode enviá-las para o endereço
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de email geral@diariodistrito.pt
 
Sabia que o Diário do Distrito também já está no Telegram? Subscreva o canal.
 
Já viu os nossos novos vídeos/reportagens em parceria com a CNN no YouTube? Inscreva-se no nosso
canal!
Siga-nos na nossa página no Facebook! Veja os diretos que realizamos no seu distrito
 
TagsEHF European Masters Handball 'Setúbal EHF European Masters Handball Championship 2026
Federação de Andebol de Portugal Federação Europeia de Andebol Município de Setúbal Pavilhão
Municipal das Manteigadas
Bruno
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FC
O JOGO/JN/TSF
Presidente do
FCPorto faz o
balançodeuma
temporada feliz
e lançaas bases
para osnovos
desafios

ANDRÉ VILLAS BOAS

“Abordagem
ao mercado
será diferente

S

Villas-Boasexplicaoinves-
timentohistóricode

2025/26ecomo isso in-
fluenciaanovatemporada.
Há uma “boa base” para re-

forçar de forma“estratégi-
ca”,sem esquecer asres -

ponsabilidades financeiras.

NUNO VIEIRA
PEDROIvo CARVALHO

ViTORSANTOS
.6 o FC Porto viveentre
duas verdades: o investimen-
to de 100 milhões de euros ono

mercado de transferências
tornou-o campeão, mas area-
lidade financeira obriga a pru-
dência. Hávários alvosidenti

ficados, mas o mercado deve

mexer-se mais tarde.

OFCPorto,noano passado,
fezomaior investimento
dahistória, ao gastar IOO
milhõesdeeurosem

reforços. Este anovai
gastar tantocomonoano
anterior?
–Foiuma revoluçãonecessá-

ria, umainjeçãorclara de talen-

toeuma apostaqueo FC Porto

precisava de ter.O nosso pri-
meiro desafio, como vocês
bem sabem, foi a realidade

económica, época 24/25, que
onos permitiu um encaixe fi-
nanceiro também considerá-

vel, mas que nos obrigava de
novo a refazer a equipa para a

época de 25,/264e reinvestir ono

talento da equipa. Portanto,
foiummercadolhistórico,sem

paralelo na história do clube,
mas absolutamente necessá-

rio para quem queria ser can-

didato ao título.Acho que se

tivéssemos chegado ao fim da

época 25,/26 e OFC Porto não

tivesse sido campeão nacio-

nal, é porque não tinha feito
bemosseu trabalho aonívelde

renovação e investimentono

plantel. Portanto, uma revo-

lução profunda, masabsoluta-

mente necessária, que nos dá

agora bases para atacar o mer-
cado de outra forma. ê impor-
tanteter consciência de queaa

realidade económica do FC
Porto não está totalmente re-

solvida. Claro quea:sua dívida
foiprolongadaa longo prazo,

digamos assim, mas temos

responsabilidadesfinanceiras.

Temos sempre umaresponsa-
bilidadefinanceira enorme da

qual não podemos escapar.
Nestemomento, trabalhamos
apartir de outra base, umaba-
se que não tínhamos no ano

passado. Uma base boa, em

que queremos manter os me-
lhorestalentosrnaequipa prin-
cipalereforçá-laem pontoses-
tratégicos identificadospelo
treinador. ãoiráseru mer-
cado de 100 milhões, claro es-

tá, porque estas bases nos per-
mitemolhar para omercado
de uma:forma diferenter tam-
bém muito mais ponderada.
Enessaperspetiva
conseguegarantir também
a permanência desses

principaisjogadoresou
está sempre sujeito aos
interessesdomercado?
– Sim, sempre sujeito aos in-
teresses do mercado, que nes-
te momento se comporta de

uma forma muito específica,
tambémpelo acontecimento
do Mundial. O FC Porto, para
ser competitivo, tem de ten-

tarmanter a sua base. ê claro

que os clubes portugueses
têm necessidade imediata de

tesouraria e de caixa, porque
têm de fazer face aos seus

compromissosee ter fluxos de

caixa suficientes que façam
face a esses compromissos,
desde logo os salários e paga-
mentos a clubes, pagamentos
também de transferênciasan-
teriormente feitas.Eéporisso
que somos sempre obrigados
amexeromercado. Nesta fase
não temos nada em concreto

pelos nossos jogadores, o que
onos dá uma base boa e prote-
ção, mas temos de ter cons-

ciência de que é preciso criar
esses fluxos de caixa para onos

mantermossustentáveis du-

rante aépoca,do ponto de vis-
ta das nossas obrigações.
Háalgumalvopreferencial
queoFCPorto tenha
identificadoemtermos de

contratações?
Sim, muitos alvos, muitos

deles referenciados. Acho que
sobretudoo mercadodesti fa-

se,o »mercado lejunhoejulho,
écymercadomaiscaroeé onde
a maior parte dos clubes se

protege relativamente aos
seus ativos e pede quantias
mais avultadas. Este é um
mercadoque normalmentesı

promove mais tarde. Por con-
ta das entradas de novos trei-
nadores, POr conta dos inícios

daspré-épocas, porcontatam-
bém dos inícios das escolhas
desses próprios treinadores,

pOr conta das necessidades de

fluxos de caixa de outros clu-

bes. Portanto, diria que éum
mercado que se agitará em

agosto, nas semanas finais de

agosto, ondeosclubes têmne
cessidades imediatas mais

prementes e então ativam-se
omercadorde outra forma. Is-

to às vezes é limitativo dos
ideais de um treinador que
normalmente quer começar
uma pré-época com um plan-
teltotalmente disponívelejá
totalmente feito. No entanto,
também não podemos deixar
de pensar naformaacomoatua-

mos no início desta época,
25/26, e ter em consideração
que alguns jogadores do FC

CG
‘o mercado de
junho e julho, éo
mais caro, a maior
parte dosclubes
pede quantias
maisavultadas”

“Nesta fase não
temosnada em
concretopelos
nossos jogadores,
o quenosdá uma
base boa e
proteção”
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Porto tambémchegarammais
tarde, desde logo o Kiwior,

que chegou ono último dia da

janela de transferências.

Olhandopara esse equilí-
brio do plantel, há setores
da equipaqueopreocu-
pammais?Adefesa, o
meio-campo,oataque?

O que marcou a época foia
lesão dos seusıdois pontas-de-
-lança mais distintivos. Um

representa a maior transfe-
rênciade sempre feita porum
clube português, que é o Sa-

mu; enooutrocaso, o de Luuk
de Jong, a transferência sur-
presa dos Países Baixos para o

campeonatofportuguês deum

jogador referência do futebol

europeu. Portanto, essas le-
sões limitaram o FC Porto,
obrigaram-nosa iraomercado
em antecipação com a chega-
da do'Terem Moffi. Neste mo-

mento, temos projetado o Sa-

mu para estar em pleno das
suas capacidades fisicas e des-

portivas parainícios/meados
denovembro. Háaumasésérie de

responsabilidades decalendá-
rionacional e calendárioeuro

peu paraos quais o FC Porto,
neste momento, tem apenas
duas opções, o André Silvaeeo
DeniszGul.
ê aí que aparece oLewan-
dowski...

ê aí que aparece o Lewan-
dowski fabricado pelos so-

nhos dos adeptos...
Enãoentrouaí tambémo
sonho dopresidente?

Partir do pressuposto de

que, POI termos três polacos,
isso seria suficiente para con-

vencerumdos melhoresjoga-
dores do Mundo e um dos jo-

gadores mais caros, em ter-

mos salariais, e que, tanto

quanto sei, está hoje [sexta-
-feira] mesmo a assinar pelo

Chicago Fire...

Está fora,portanto..
Sim, sempre esteve fora. ê

semprebomsonharıcomgran-
des chegadas. O que não pode-
mos ter é delírios que impe-
çamaısustentabilidadefinan-
ceira do clube.

DEFINIçaO Um líder técnico e humano que foi capaz
de ser fiel à identidade do clube

“Farioli é grande
e forte gestor
dehomens”
Presidenteconsideraqueo
treinador italiano soube
encarnara adaptação ao

ADNdoFC Porto,criando
umaequipa que percebeu a

realidade doclubee

respondeu com exigência.

.eoFarioli, enquanto
treinadorvencedor,
conseguiu potenciar vários

jogadores. Que papel é que
temhojeo treinadorno
êxito da equipa e que
perspetiva é que tem para a

próxima temporada, coma

fasquia tão alta?

Foraapartequerestá relacio-
nadao tudooqueéoseuâm-
bito técnico e específico e ali-

derança, amotivação dosjoga-
dores eootrabalhodiário,estáo

homemque se relacionou com
a estrutura do FC Porto como

ninguém. Desde logo com o

Tiago Madureira, com o Hen-
rique Monteiro, com o scou-

ting, com as diferentes estru-
turas de apoio, com a perfor-
mance, comaáreamédica, com
a nutrição. Um grandee forte

gestor de homense de recursos

humanos e, evidentemente,

dejogadores, que nesta época
também se transcenderam «e

que assimilaram as ideias do

reinadorcomoninguém Que

osouberamrespeitarequesou

beram implementar em cam-

poassuasideias,traduzindo-se

num FC Porto atrativo e pres-
sionante, que defendee honra
os pergaminhos do clube.
êo lídercerto da “famiglia
portista”,comoelepróprio
a classificou?

Sim, sem dúvida. O líder
certo da família é um conceito

que ele próprio criou, que
abraçou. E que sem dúvida de-

fendeu durante a época. E isto
também é muito Porto. êỉa ca-

pacidade que estes jogadores
e treinador tiveram para per-
ceber que aqui é a nossa reali-

dade e adaptar-se aela.

GG
“Lewandowski?
Sempre esteve
fora. ê sempre
bom sonhar com
grandes chegadas.
o que não
podemos ter
é delírios”

“Foi um mercado
histórico, sem
paralelo na história
do clube, mas
absolutamente
necessáriopara
quemqueria ser
candidato ao
título”

“Nãoiráserum
mercadode
100 milhões,claro
está, porquieestas
basesnos
permitemolhar
parao mercado
deuma forma
diferentee
tambémmuito
maisponderada”

‘o Diogo Costa éo
futuro deste clube,
queromuito vê-lo
entrar em campo
com a camisola 2,
mas é um dos
melhores ativos
do FCPorto, tem
assuas próprias
ambições”

“Há uma
necessidade
de fazermos
tesouraria,
de fazermos
transferênciaspara
termosdinheiro
eoperarmos
com asnossas
responsabilidades”

CG
“o líder certo
da família é um
conceito queele
própriocriou.
Equesem dúvida
defendeu”

“Encantados da vida em ter
Diogo Costa de braçadeira”
Entreambição
desportiva e neces-
sidade económica,
dragões tentarão

segurar os melhores

080Preocupa-operdero

DiogoCosta?
–( o Diogo Costa é o futuro
deste clube, quero muito vê-

-loentrar em campocoma ca-

misola 2 paraso ano, masıéum

dos melhores ativos do FC
Porto, tem as suas próprias
ambições.Tem uma carreira
única e sem paralelo ono FC
Porto. Quer venceraquiegquer
continuaravencer. Portanto,
nós estamos encantados da

vida em tê-lo aqui de braça-
deira no braçoe comonúme-

ro 2 nas costas.
EvaiestarnoDragãona

próxima época?
– Não sei se vai cá estar POI-
que é uma decisão tripartida
entrepropostaćde um clube, o

FC Porto aceitar a cláusula de
rescisão ou não, e depois o

atleta chegar aracordocom de-

terminado clube. Portanto,
não posso dizer que oDiogo
não é dos atletas maisassedia-

dos que nós temos.

Quem ficou,ejá tinha sido
anteriormente chamado
aos trabalhos da SeleçãoA,
foioRodrigoMora,
tambémeleum jogador
muito assediado. Achaque
vaiiser possívelele
continuarnoFCPorto?

o nosso objetivo é manter

abase, mas não desligando da

sustentabilidade económica
e financeira. Portanto, há cla-

ramente umanecessidade de

fazermos tesouraria, de fa-
zermos transferências para
termos linheiroeoperarmos
com as nossas responsabili-
dades. O objetivo é manter a

base e mexermos o mínimo

possível. Nessa base estão os

melhores jogadores do FC
Porto,os seus melhores ati-
vos. No nosso pensamento
tem de estar pagar salários
aos jogadores, pagar salários
aos funcionários, cumprir
com as nossas responsabili-
dades e cumprir com um
mercado detransferênciasıde

100 milhões de euros do ano

passado.
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“Não há agentes
preferenciais,
deixou de haver”
O fenómenodos
fundos a controlar
agências de transfe-
rências alterou o
mercado

000 Qualé apolíticaatual
loFCPortoperante os
agentes?
OFC. ortotrabalhacomtto-
dos.E isso éoutrodosgrandes
fenómenos emmutação no
futebolatualmente.Porque oS

jogadores passam a transitar
entreagências.Ouseja, a rela-

çãor decompromisso,deamor,

daquelequeprimeiro te iden-
tificoueequetevai levaraté ao
fimda tua carreira, deixoude
existir. Os jogadores são asse-
diados POroutrosagentes com

compensações,paravirempa-
ra as suas agências, porque
também esses fazem o seu

próprio “scout” relativamen-

te ao potencial talento eao
queeles odemrende futura-

mente. Houveum corte de
uma relação umbilical com
aqueleagentequedescobriuo
talento e ficou até ao fim da
carreira. Os jogadores agora
são assediados POr outros

agentese vemos por.issomui-
toscâmbios.Esse éooprimeiro
fenómeno. o segundo, é que
OS fundos começaram a com-

prar asagênciasde jogadores.
Portanto,hábasicamenteum,
dois, três fundos que domi-
nam praticamente 20 agên-
cias de futebolistas. E esse é o

novoveículo peloqualpode-
remos ver ainda mudanças
mais dinâmicaseespecíficas
entre clubes,pelosinteresses

de determinados fundos em

colocardeterminadosjogado-

res em determinados clubes.

Portanto, tudo novasproble-
máticasenovos fenómenos.
Nestaalturanãohá

agentespreferenciais?
– Não, deixou de haver. êore-

presentantedoatleta,basica-

mente.
Relativamente à forma-

ção,oFCPortoconseguiuo
plenode títulosandando
coma casa às costas, como

opróprioAndré reconhe-
ceu. Namelhordas
hipóteses, quando é que
teremos ocentrodealto
rendimentoemGaia
concluído?
= êprocesso longo e dificil,
sobretudopela falta de capaci-
dade económicado FCPorto
deautossustentaroprojeto.O
nossodesafioé escolher oveí-
culo financeiropara construir
ocentrode treino.OFC Porto
fez duas coisas. Uma, pagou
com o seu próprio capitala
comprado terreno,detendo a

propriedade doCentro deAl-
to Rendimento. Pagou tam-
bémdo seubolso amovimen-

tação deterras,que temnove

mesespela frente, frutordairin-

clinaçãoqueestá associada ao
terreno. Construiruumcentro
de treinos daqueladimensão

teráum ustoasituar-seeentre
OS40 a 50milhões de euros,
fruto também do aumento
dos custos.
Dificilmentevêcomo
concluídono finaldeste
seumandato?
Dificilmente. Estamosem

campopara escolher esseveí-
culo financeiro paraavançar
para a sua construção. Mas, é
umaproblemáticagrandepa-
ranós.

Villas-Boas sublinhaque a
apostaem jovensestran-

geiros,comoGranaas,não
contraria a confiança na

formação, antes reforçaaa

visãodeumFCPortoque
compra cedoparaevitar

preços inflacionados.

00.OFC Portomudouum
bocadinhoaestratégia
parablindarosjogadores
emfunção daquiloque
aconteceucomoCardoso
Varela?
No caso doCardoso Varela,
OFCPorto fez o barulho ne-
cessárioparaque um caso co-

moessenãovolteaacontecer.
OCardoso Varelanãoestásen-
tadoaquiaomeu lado,mases
tou seguramente convicto

queprovavelmentediriaque
cometeuumerro.NãoPOr si,
maspelaganânciade outros

que oleviramasairdoFCPor-
to.A ganância deoutros,pro-
vavelmente vendida à sua fa-

mília, uma família pobre, de

grandes dificuldades econó-

micas, queprovavelmente se
deixou ir POr palavras e POr
umououtro sonho.Nãoque-
Io dizer que essas mudanças
àsvezes não funcionem. Na
realidadedo CardosoVarelaé

que não funcionou,o jogador
stáperdidornatCroácia,noDí-
namo de ZagrebB, àespera de

ummelhor futuro ecomcer-
teza lamentaque tenhadado
este passo, principalmente
quandooFCPorto defendeu
de formamuito claraO seu fu-

turo, quando o Vítor Bruno
lhedisse que seriaenglobado
napré-época daequipaprinci-
pal, tal como oRodrigoMora.
Custaverqueum talento co-
mo ele se tenha perdido. De-

pois há outrapartequeestá re-
lacionada com oassédio a jo-

vens,que é uma competição.
Isto está relacionado com O

crescimentoexponencial dos
clubesdaPremierLeague,que
nestemomentotêm redesde

scoutingabsolutamente infa-

líveis. Mas não só as redes de

scouting, como também a
análisededados, asferramen-
tas dedados, as ferramentas

de filtros desses dados, que
lhespermite chegar ao talen-
to muito mais rápido do que
OS clubes portugueses, que
normalmente eram utiliza-
dos como pontes para chega-
rem aesses clubes, eque onos

obrigam também adefender
OSnossosprópriosativos com
melhores condições,melho-
res ofertas,melhorvendado

que é umprojeto formativo
futuro.
Maso contrário também
acontece.OEFCPorto
contratouagoraum

prodígio de16anosda

Noruega.
Mas com acordo total de
clube.OFC Portopagou caro
porummiúdode 16 anos,pe-
lopotencial dejogador futuro,
quevem para umaescolame-

lhor,quenósacreditamosque

eesta, quando acompetiçãoéé

maior, para se desenvolver,
masquenunca foi ifeita àreve-

lia do FredrikstadFK, neste
caso.Portanto,OFCPortonão
deixadepagarcercade1,8mi-
lhõesPOrumdiamanteporlla-

pidar,basicamente.
Eesse trabalhoemdupla
via, vamoschamar-lhe

assim, temde continuara
ser feito?
– Sim, ono fundo ééuma lógica
muito simples.... mas nãoháo riscode ser
mal-entendido pelos
sócios?Vamosapostar na

formação, mas depois
vamoscontratarforaum
miúdode16anos?
O FCPorto sempre se afir-

mou,nãos na formação,mas
também e sobretudo, ono seu

scouting ao longo dos anos.

Foicapazdeconvenceroosme-

lhores jogadoresdomundo,
quedepois seafirmarammais

tarde, a passarem pela escola

FCPorto. OFCPortodistin-
guiu-sePOr conseguiratrairo
melhortalento domundo,co-
mo James Rodriguez,Falcao,
Hulk. Juntandodepoisaisso:a
escola formativado clube, co-
mo jogadores como Ricardo
Carvalho,Vitinha,RúbenNe-
ves e Diogo Costa, entreou-
tros.Na linhade scouting,o
FCPorto temque seantecipar
cadavezmais aos outros e ir
buscaraos 16eaos]17anos,en-

quanto eles custam maisou
menos entreos 2 e os 10 mi-
lhõesosdeeeuros. Porquer partir
daícustamentreos10r os20,
OS20 os 30,eos.30e os 40.

CG
“OFCPorto
sempre se
afirmou, não só
na formação,
mas também,
noseu scouting”

“OFCPorto
distinguiu-sepor
conseguir atrair
omelhor talento
domundo, desde
logo James, Falcao,
Hulk...”

‘Antecipar-nos
cadavezmais
aos outros e ir o
buscar aos

16, 17 anos”
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“Pedimos aos sócios
alguma tolerância”

OFCPortonão tem

equipas demodalidades
femininasno andebol,
basquetebolehóqueiem
patins, ao contrário dos
rivais.Epossívelvirater
até ao final do seu manda-
to?

-No feminino, é dificil. Te-
mos: nossa sustentabilidade
económica controlada, mas

urgente na mesma, principal-
mente relativamente:afluxos
de caixa. Ter mais equipas fe-
mininasimplica custos maio-

res, que têm de ser controla-
dos. Doymeu programa eleito-

ral, falta-me cumprir uma
promessa: aconfirmação da

criação da Fundação FC Porto,

que aguardamos que juridica-
mente esteja totalmente re-

solvida. ComaFundaçãovem
oatletismo amadore oregres-
so ao atletismo em várias ver-

tentes, mas também o regres-
so dovoleibol masculino, que
atéàdata pensoque éiumadas

modalidades maisvencedoras
da história do clube.Ofutsaleé

opróximopasso.Estálançado
na terceira divisão, com po-
tencial paracrescer. Agora, pe-
dimos aos sócios alguma tole-

rãncia, porqueo›nívela que es-

tãoosnossosrivaiséaaltíssimo,
desde logo, participam nas

competições europeias, pelo

que há um “gap” e uma mar-

gem enorme atéchegarmosao

topo e podermos ambicionar

conquistar o títulona primei-
ra divisão. E para ser gradualıe
um projeto formativo. O lan-

çamento de maismodalidades

femininaséoutro desafio que
tem deestar relacionadointi-
mamente com o lançamento
do pavilhão emRamalho Or-

tigão.
Emquepontoestá esse

processo?
Há um direito de superficie

que foi dado ao FC Porto nos

próximos 75 anos para lançar
umnovo pavilhão. Para pen-
sarmos emmodalidadesfemi-
ninas, temos de ter uma nova
casa.. Inova casatemumsítio,

que éesse,masépreciso arran-

jar osmeios de financiamento

para o construir e depois, a

longo prazo,potencialmente,
esperemos, onosegundo man-

dato, lançar esse desafio de
crescer na diversidade, que é

uma obrigação e uma respon-
sabilidade social doFCPorto.

VARAponta falhas estruturais na arbitragem nacional, critica a inconsistência
decritérios e defende reforma profunda do videoárbitro

“Esta épocado CA foi
um falhançoevidente”
Presidente doFCPorto dei-
xacríticas e apelaa mudan -

ças noVAR,como a unifor-

mização de câmaras, mais

qualidade tecnológicae

centralizaçãodos custos

paragarantirverdadedes-

portiva.

O00Achaque estãoa ser

dados os passoscorretosna
melhoriadatecnologia do

VARou poderia ter sido
feitomuitomais?
– E necessáriomudaro ›licen-

ciamento e as exigências que
tem. Essa é uma preocupação

que existe, também muito

POr via do que aconteceuocom
oFCPortoB naépocapassada.
Auniformização da tecnolo-

gia VAR em todos OS estádios

portugueses é premente, esse

éo primeiropasso. Mas antes
de passarmos ao passo tecno-

lógico, é precisa uma unifor-
mização da tecnologiaVAR
em todos OS estádios. Asmes-
mas câmaras, a mesma quali-
dade,o mesmo número de câ-

maras. E depois a melhoriada

tecnologia e das ferramentas,

Portanto, desde logo, linha de

golo e foras de jogo que sejam
semiautomáticos. Essas alte-

rações tecnológicasdevem es-

tarrvinculadas também à cen-

tralização, numa parceriaque
poderia ser feita com a Fede-

ração Portuguesa de Futebol
e com:aLiga Portugal, para, de

certa forma, suportar OS cus-
tos iniciais desse tipode in-

vestimentos, que é uma das

grandes problemáticas que OS

clubes levantam relativa-
menteà uniformização do»sis-

tema da tecnologia. Ultrapas-
sadas essas problemáticas,o

produto dofutebol português
também melhora, há menos
casos nos nossos jogos, me-
lhores decisões de arbitra-

gem. A tecnologia ao serviço
da verdade desportiva. E não

tercasos, comotivemoseoano
passado, ono FC Porto B, em

queumfora de jogo evidente

não foi decidido POr conta da

exposição à luz:solare ao posi-
cionamentoda câmara e das

colunas dos estádios. E algo
patético que temos de comba-
ter. Nós fizemos muito baru-

lho oano passado, agora te-

mos a Federação finalmente
connosco, porque, em sede da

Liga Portugal, o presidente
PedroProença foimuito rece-
tor deste nosso movimento e

agora quer passar para essa

obrigatoriedade como promo-
tor de umamelhoria. Ascâma-

asutilizadasrna PremierLea-

gue para decidir foras de jogo

São capazes de dar 60 frames

POr segundo. Já as câmaras

portuguesas estão entre os

cinco e os dez frames para to-

maruma decisãosobre umfo-

ra de jogo. Portanto, é a dife-

rença entre a bolaestar colada
ao pé ou estar ligeiramente
afastada cincoocentímetros.A

partir daí, é muito mais dificil

para quem opera a tecnologia
VAR tomar decisões que se-

jam coerentes. Portanto, há
umaparte que está relaciona-

dacom a tecnologiae há outra

parte que está relacionada
com ainformação e a educa-

ção dos próprios árbitros, que
tem a ver com O Conselho de

Arbitragem, comoo próprio de-
senvolvimento dos árbitrose
aaformacomo são penalizados
ou recompensados. Já vimos
árbitros que passam de apitar
umjogo na II Liga 2 promovi-
dos para um clássico e não vi-

mos uma regularidade que
compense relativamente os

melhores.
A qualidade dosárbitrosé
um problemano futebol

português?/ Auniformização de crité-

rios de decisão éuma dasşgran-
des problemáticas do futebol

europeu ou mundial, digamos
assim. Há uma tentativa ime-
diata deuniformizarı critérios,
esse é o ponto que considero

fundamental. O que é que
conteceueeste anodesdeatıto-

mada de posse do Presidente
da Federação Portuguesa de

Futebol, Pedro Proença?
Aconteceu uma liderança bi-
céfalado Conselhoćde Arbitra-

gem que não funcionou, mais
uma exposição pública e me-
diática dos árbitros, com dife-

rentesidentificações do crité-

rioemsituações que, nonosso

entender, parecem similares

eeque acabaram POIporconfundir
tambémOSpróprios árbitrosee
levaram a uma deterioração
evidente da qualidade de arbi-

tragem e dos critérios em de-

terminados lances. Todos lu-
tamos para umauniformiza-

ção clara dos critérios de

arbitragem: Oqueéum penál-

ti, o que é uma mão, e o que é

uma falta, umafaltapara ama-

relo,Oque é uma falta para car-

tão vermelho.No fundo, as

grandes decisões do jogo. o
presidente da Federação de

Portuguesa de Futebol pede
tempo parao seu Conselho de

Arbitragem funcionar na ple-
nitude. Esta primeira época
foi um falhanço evidente.
Houve, da parte dospróprios,
um recuarrelativamenteà po-
sição dos árbitros que eu acho

que foi positivo.Vamos verna

próxima época que tipo depo-
sicionamentovvai terestallide-

rança bicéfala do Conselho de

Arbitragem relativamente ao

que aconteceu nesta época.
Não foipositiva, foi dificil.
Agora, tambémmeparecerevi-
dente que determinados gru-
pos deComunicação Socialvi-

vem mediaticamente dasmás

decisões de arbitragem para
criar programas e conteúdos

queatraem pessoas. Nãoestou

a dizer que é o vosso [grupo],
mas há tambémda parte da

Comunicação Social um em-

polamento destas decisões,
porque causam, evidente-
mente, controvérsia, causam

caos, trazem atenção e cha-

mam atenção.E trazem, no

fundo, receitas.

GG
“Não ter casos,
como o ano
passado, em que
um offsidenão
foi decididopor
conta da exposição
à luz solar”

“Já vimos árbitros
quepassam de
apitar um jogo
na II Liga
promovidos
para um clássico a0

/
rios
des

diata

esse

mada
da

gem
uma

e

tamos

ção

ti,
uma

relo,
tão

Página 11



21-06-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 6597,05cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 2-9,1

ID: 123628504

5

PASSADO Considera que memória do ex-presidente
continua a ser um elo unificador dos portistas

“Tenho honrado 0 passado
de Pinto da Costa”
Líderportistadefende a

homenagemcontínuaao
eternopresidente como

figuracentraldahistória
do FCPorto, destacando:a

ligaçãoemocionaldos

adeptos eodeverdehonrar
esse legado.

Oo0 Aentradado André
Villas-IBoasnoFCPorto
marcauma cisão como

passado. Eessa relaçãocom
o passado continuaa ter

alguns focosde tensão,
pensandoaquino enorme

pesohistóricodePintoda
Costa.Comestão as

relações coma famíliado
x-presidente easpontes
que sempre foiprocurando
fazer?
Sim, tentaram cortar pon-
tes.. A presençada família de
PintodaCosta éummotivo de

aproximaçãoao nome Pinto
da Costaeao seu legado,um

legado familiar, evidente-
mente.Claroqueháumacoi-
aemqueFCPortonão seme-
te,quesão asdisputas que têm
avercom essa família. Oque
nosuneéJorgeNunoPintoda
Costa e é JorgeNunoPintoda
Costaqueune todos osportis-
tas.Portanto, tudooque suce-
lerelativamente: àfamília são

homenagens e sobretudoum

direito queosassistedeviver

aglória queo seupai atingiu
no FC Porto.Agora, o clube
tem de estaralheio a tudo o

que são asproblemáticas fa-
miliares. Nesse campo não
nos metemos. Convidamos
com simpatia a família sem-

preque háalgumeventoque
achamosque ejaimportante,
relacionado não só com ahis-
tóriade Jorge NunoPinto da

Costa,mas também com ahis-
tória doFC Porto,desde logo
vencer títulos.
Guarda algumtipode
mágoa poressapacificação
não ter sidocompleta?E
acha, poroutro lado,queo
universo portistajá está
pacificado comessa
memóriaecomesse legado
de Jorge NunoPintoda
Costa?
Eu não tenho feito outra

coisaque seja honrar o passa-
docdeJorge NunoPinto dacos-
ta.ê uma obrigaçãoeeuma res-

ponsabilidadeenormequeeu
tenho de ter. Tivemos uma
afluência históricaao seume-
morial e essaafluência histó-
rica é o cordão umbilical dos

portistascom opresidente dos

presidentes. Portanto, a mi-
nha maior responsabilidadeé
continuaraelevar ehonraro
seubomnome.
Para fecharmoseste
capítulo, consegue
identificar amelhor
memóriaque temcom
PintodaCosta?
Voltara2010/2011, comigo
a treinador principal, uma

época históricasonde tudoCOr-
reu tãobem que a nossa rela-

ção foi perfeita,mashá vários
momentos onde me cruzo
comele, desde logoenquanto
Robsonzinho, o “estatístico”
deBobby Robson. Eraassim

que me tratava com carinho.
Umamaismarcante terá sido
achamadaque tivecomele,
que confirmava a intenção de

queeu fosse treinadordo FC
Porto.Achoque essa temuma
enormeprofundidadeporque
éo sentido da honra da pala-
vra, o sentido do expoente
máximoorepresentativodoloFC
Porto.

CG
‘Aminha maior
responsabilidade
écontinuar
aelevarehonrar
obomnomede
Pintoda Costa”

“Gostavade receberSérgio
Conceição num estádio cheio”
000oSérgioConceição
deu-lhesparabénsdepois
deste títulode futebol?
DeuosparabénsaoFCPor-

to, como tinhade ser. Perce-
bendo a vossaentrada ôno lado

que nos relacionacom oSér-

gio, quero lembrar que ele
também construiueste mu-
seuonde nos encontramos. ê

dostreinadoresmais vitorio-
sosde sempreda históriado
FCPorto,emnúmero de títu-
los, e é alguém que está inti-

mamente relacionadocom o
clube.Eudisseaopróprio que
nãoqueriaque lheaconteces-
se o que aconteceucomigo,
que foiumdistanciamentoda

instituição para comoo treina-

dorAndré Villas-Boas, prova-
velmente fruto das ambições

de destino de vida do André
Villas-Boas, sóciodoFCPorto.
A verdade é que aconteceu

muito POrcontadoFCPorto
terescolhidoum seuanterior

adjunto [Vítor Bruno] como
futurof einadorprincipalena

cabeça do treinador Sérgio
Conceição essas coisas estão

relacionadasno campo emo-
cional com as lealdadeseas

traições, provavelmente o

atraiçoaram deumaforma que
elepensarqueeédesonesta,mas

que éhonestaemttodos‹sosssen-
tidos.OFCPorto tinha de ser
livre nas suasescolhas,era o

que mais faltava se não fosse.
No entanto,eugostavamuito
de receberOSérgioConceição
ôno centro dorelvado.
êumconvite?

ê um convite, quero próprio
nãoir aceitar.Recebê-lo:num

estádio cheio.Seguramente
não aceitará comigona presi-
dência doFCPorto. Deestádio
cheio, adeptosdepé, aaplau-
dirumtreinadorhistórico.Es-
se oreconhecimentoqueele
merece. Eachoque é algoque
já distinguiu estapresidência
relativamenteaoJosé Mouri-
nho e relativamenteaoVítor
Pereira. Gostava muitoque o
Sérgiotivesse esse momento,
tal comoro)Pepe.Se OSpróprios
entendemque com estapresi-
dência éimpossível, é um pro-
blemaque lhes correspondere
aoqualeu soucompletamen-
tealheio.Omeudesejo é esse.
Gostava que tivéssemosessa

oportunidade.

“o presideńte
do FCPorto
deve sereleito
de forma
unânime”
O líderportista reforça a
ideiadeque a força doFC
Porto estánaunião,
admitindoque só se
manteráem funções
enquanto forampla-
menteconsensualentre
os sócios.

O o Podemosdeduzirque
estáemcondições de nos
dizerque sevai recandida-
tar?Estáadoisanosde
concluiromandato,o
tempopassamuito

rapido..
Sim, passa rapido. Um títu-
loestá conquistado, em dois
anosrestam maisdoisPOIdis-

putar,sendo gue oúltimo apa-
nhara, evidentemente, as

eleiçõesdeabril,peranteoses-

tatutosddoFCPorto.Achoque
os sócios votarão pelo traba-

lho.Eusempredissequeopre-
sidente doFC Portodeve ser
eleitodeeformaunânime.Pen-
soque é istoqueune também

osportistas.OFCPortoémais
fortequando estáunido.Por
muito que eugoste derespei-
tara democracia,pensoquera
história do FC Porto obriga
queo seupresidente sejaelei-
todeformaunanime,paraha-
veruniãocomumem tornode

objetivos aatingir, que éo su-
cessodo clube.Ditodestafor-
ma, enquanto o meuprojeto
FCPorto, sejaelequal for for
unanime, aqui estareipara li-
derá-lo Apartir domomento
queeu perceber que deixo de

serunanime, nem sequer me

recandidato, porqueantesde

ser presidente sou também
sócio, seiperceber asdinâmi-
cas que estão associadas à
uniãodo clube ejamaismepo-
deria candidatar sevisseque
não tinha um projeto clara-
mentevencedor.
Portanto,contacomuma
vitóriaaindamaisesmaga-
doradentrodedois anos...
Emprimeiro lugar, espero
conquistaro título 26/27 e a
partirdai, ser abase da cons-

truçãode um FC Porto cada
vezmelhor.
Essas feridasdopassadojá
foramtodas lambidas?
Essapacificação econcilia-

ção já foram alcançadas?
O FCPortoagarra-se a este

passado, POr issoé que fize-
mos tambémesta entrevista

nomuseu,pela construçãoda
suahistoria, pelo reconheci-
mentoúnicodo clubeque so-
mosedosprincípiosevalores

que nos marcam enquanto

adeptos. Eu fui marcadoPOr
estageração,pela liderançade
Pinto daCosta, que foi de 42
anos.Tenho 48 anos, portan-
to,alta eprofundamentemar-
cadaPOIuma liderança única
e vencedora. Estesnovos só-

ciosque agora chegam, que
crescem a20%aoano,euque-
roqueelessejammarcadosda
mesma forma que eu.
oqueéqueoFCPortonão
tinhaquandochegouà

presidência, em2024,e

agora tem?
Houve sobretudoumamu-

dança radical em termos de
projeto,sustentabilidadeeco-

nomica,relacionamentoCom
amassa associativa,naforma
decomunicarcom overdadei-

IO dono do clube e se calhar
umavisãomaisprojetadano

tempo, frutodajuventudedo
seuatualpresidente.Foinisso

queos sóciosvotaram,basica-
mente.Haumanovafforma de
nos relacionarmos com os as-

sociados, maisviva,maisdire-

ta, frontal e honesta, que os
honra. Ser sóciodo FCPorto,
terum lugar anual, custa di-

nheiro, émuito caro. E é POI
isso que os sócios também
têm deserrecompensados,na
forma como se relacionam
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ARQUIVAMENTO Garante que o FC Porto não abdica
de se defender de qualquer acusação

“o FCPorto irá
com tudo contra
oSporting"
Opresidentedo FCPorto
acusa oclube leonino de
recorrer a discursosque
ultrapassar limites,
rejeitando oqueconsidera
umanarrativadevitimiza-

çãoe deataquesao FC
Porto.

.00 Podemosqualificar as
relaçõesdoFCPortocomoo
BenficaeoSporting como
institucionalmente
toleráveisouháuma

diferençade tratamentoe

respeito entreRuiCostae
FredericoVarandas?E,
tendoemconta o atual
cenário, édeprever uma
maioraproximaçãoentre
FCPortoeBenfica?
-Arelação institucionalcon
oBenficaeé degrande elevação
erespeito.Houvemaisaisexage-
rOSdaminhaparte,enquanto
presidente do FC Porto, õno
sentidodeRuiCostadoqueo
contrário.Até já fiz recente-
menteum "meaculpa”. Tento
retratar-mesesempreque posso
e faço-o novamente aqui. Há
uma rivalidadehistórica com
o clube líder õno número de

campeonatosnacionais ~ não
no número de títulos nacio-
naiseinternacionaisde fute-
bol,que esse é nosso -,masque
oFCPortoquerultrapassaro
mais rapidamente possível.
Tudooque é mágico equeen-
volveoFCPorto eoBenfica é
algo que devemos dignificar
nessa rivalidade histórica.
Ora, isso não sepassa como
Sporting, simplesmentepor-

que a sualiderança nestemo-
mentoentraPOrumpatamar
de injúria, calúnia evitimiza-
ção com o FCPorto que nós
nãopodemos tolerar.E, apesar
dehaveralgumaunificaçãododo

pontodevista estratégico so-
bre o que o futebolportuguês
precisa, arealidade é que, fru-
to dessavitimização perma-
nente, das calúnias,das injú-
rias que semanalmente invo-
cam contra FC Porto, não há

relação possível,nempodeha-
ver relação possível.
Queexplicação encontra

para isso?oFCPorto
transformou-se numalvo
útil à gestão internado
Sporting?

-Talvez sim, suportado pOr
um grupo de Comunicação
Social com maior afinidade
clubística com o Sporting e

quetenta,basicamente, filtrar

eopinarorientadopOrumavvi-
são estratégica euma vozpo-
pular parao Sporting.Tudo o

que foi feito õnoSportingpelo
presidente FredericoVaran-

das foi:atransformação deum

clube recentemente vence-

dor, que se afirma e que foi

construídopara se tornar'ven-

cedor. Algo que nãoera, poI-

quevivia sempreem instabi-
lidadepolíticaou desportiva
muitoevidente.Portanto, is-
soé um sucesso e um mérito
dopróprio. Agora não pode é

vivernapermanentevitimi-
zação, injúria e calúnia para
comO FCPorto, aqual teve o

seuexpoente máximonocaso
dopavilhãoedocheiroaamo-
níaco.O Sportingultrapassou
todosos limitesdo razoável.O
FCPortojádeu todososdocu-
mentosbem sustentadosao
Ministério Público e o mais

provável é acontecer um ar-

quivamentodesse casoinven

tadopeloSporting. E, apartir
daí, o FC Porto irá com tudo
contraoSporting.
Essa blindagem institucio-
naldoFCPortoparacomo
Sportingvaimanter-se
duranteo seumandato?
Não hámargem para
nenhum tipodeabertura e

pacificação?
– Pela personalidadedopró-
prio [FredericoVarandas] não

vejoquehaja qualquerpossi-
bilidade de relacionamento.

Sãotipologias de personalida-
de com que eu não consigo
dar-menem respeitar.
Aquela frasedeFrederico
Varandasapós ojogoda

primeira-mão das meias-fi-
naisdaTaça dePortugal
“eles têmmedo” =,foi
utilizadanobalneário

portista?
Bom, terá sidoutilizadase-

guramentepelos jogadorese

pelotreinador, não seiatéque
ponto.Há sempreestratégias
de motivação que os líderes
utilizam para fazer transcen-
derosseusatletas, achorqueis
so fazpartedo desporto, a for-

ma comoarranjamos pontos
motivacionaisno jogoa jogo
para trazermos a vitória. Por-

tanto, issorémaisumapergun-
tapara omíster Fariolidoque
paramim. Eu sempre fuium
lídermuitomaisemocional e
muitomaisirracional. Segura-
mente o André Villas-Boas
treinador teriautilizado.Não
seisseo Francesco Farioli, trei-
nador teria feito da mesma
forma que eu.Ou se o fez da
mesma forma.

CG
“Pela
personalidade
IFrederico
Varandas] não
vejoquehaja
qualquer
possibilidade de
relacionamento”

com o seu clube de coração.
Como é que semelhora isso?

Necessidades, serviços, co-

municação,beneficios e títu-
los.
Para si,ainda fazsentidoo
mantra“nóscontra
Lisboa?”

Acho quenão háoutra for-
madeo verrenquantose man-
tiver a disparidade de trata-
mento relativamente a0 FC

Porto, aos seusméritos, à for-
ma como conquista, à forma
como nos penalizam, como

desgostam de nós, como des-

gostam dos nossos ativos.
Acho que é uma culturamui-
toprópriaenossa,mas quede-
ve ser sustentadanotempo.
operíododeconvulsão
internaqueoFCPorto
viveu antes doAndré
chegar àpresidência teve
tambémuma relação
diretacomasclaques. Qual
é estado daarteem
termosde relações
institucionais entrea

Direçãodoclubee as

organizaçõesdeadeptos?
Há uma relação muito es-
treita ediretaComogrupoOr-

ganizado de adeptos, após
uma revisãoprofundadoPo-
tocolo.Protocolo essequeum

dia, comovocêsbem sabem,
euqueria ver lançado e apro-
vado em sede daAssembleia
Geral. Pensoque já nãopreci-
samosdessepasso, porquea
relação é cordial, é frontal. O

que sobretudo deixou de
acontecercomum dos grupos
organizados de adeptos é que
İxoudehaverdesviodefur

dos. Isto é claro e é factual. O
FCPortoperdia cercade dois
milhões deeuros POTanorela-
tivamente à bilhética que es-
tavarelacionadacomumgrul-
po organizado de adeptos,
mais outras problemáticas
que estavam relacionadas
com algumas casas.Portanto,
isso ficouresolvido apartirdo
momentoemqueo FCPorto

se transformou digitalmente
edeixou de haver capacidade
de haver ilícitos relacionados
com abilhética. A partir do
momentoemque issodeixou
deacontecer, a relação passou
a ser factual, frontal e hones-
ta. Evidentemente,houve re-

taliação, mashouveumareta-

liação desportiva relativa-
mente à época24/25, que se
eu fosse adepto a teria feito
também da mesma forma,
nãodaformaviolenta, masde
formavocal e comunicativa
relativamentea objetivosque
tinhamos obrigatoriamente

queatingiree não atingimos.Se

calharhouvepoucatolerâncie

para um ano de transição, ab-
solutamentenecessário, por-

que as fragilidadeseconómi-

casque nóssencontramos....Al-

gumas são publicas,outras Só
nós sabemos. E foram muitas
e duras.o FCPorto, que era
umclube que tinha salários
em atraso, não incumpriu
umaunica vez comnenhum
dosatletasemnenhumamo-
dalidade e nenhumdos seus
funcionáriosem 2025/26. Is-
to e algo quenos orgulhaen-

quanto gestorese é opatamar
deexcelência quequeremos
atingirparao futuro.

ARQUIVAMENTO
de se defender

“o
com
oSporting"
Opresidente
acusa oclube
recorrer a

ultrapassar
rejeitando
umanarrativa

çãoe deataques
Porto.

.00 Podemos
relaçõesdo
Benficaeo
institucionalmente
toleráveis

diferença
respeito entre
Frederico
tendoem
cenário, é
maioraproximação
FCPortoe
-Arelação
oBenficaeé
erespeito.
rOSdaminha

presidente
sentidode

contrário.
menteum
retratar-mese

e faço-o novamente
uma rivalidade
o clube líder

campeonatos
no número
naiseinternacionais
bol,que esse

oFCPorto
mais rapidamente
Tudooque
volveoFC
algo que devemos
nessa rivalidade
Ora, isso não

Sporting,

que a sualiderança
mentoentra
de injúria,
ção com o

nãopodemos
dehaveralguma
pontodevista
bre o que o

precisa, arealidade
to dessavitimização
nente, das

rias que semanalmente
cam contra

relação possível,
ver relação
Queexplicação
para isso?o
transformou-se
útil à gestão
Sporting?

ES
"INóscontra
Lisboa?Nãohá
outra forma
de o ver enquanto
semantiver
adisparidade
de tratamento"
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“os 200 M€ SaO
alcançáveispelo
futebol português”
Considera positiva a
chave de repartição
dos direitos televisi-
vos alcançada em
sede da Liga

OooQualéo seugraude
satisfaçãonoque se refere
àichavederepartiçãode
receitasemmatériade
direitos televisivosque foi
aprovadanaaAssembleia
Geral daLiga?
Bom, para já é uma conces-

sãodosgrandes, relativamen-

te Lessachave.Eosgrandes ba-
sicamente sãooFCPorto e o
Sporting,porque oBenfica es-

teve fora da mesma. Houve
uma concessão, masum risco
também,porque sealgum dia
umdestes trêsgrandes cairna

quartaposiçãopagarápelo fa-
torperformance desportiva
que está relacionado com a
chave da repartição. Estou sa-

tisfeitocomoque foiacordado
emsede daAssembleiaGerale

previamenteacordadoem se-
dededireçãoda LigaCentrali-

zação.Agora faltair amercado

para chegarmos ao número

que pensamosque o futebol

portuguêsvale.

Qual éessenúmero?
Essenúmero situa-se entre
os200e250milhõesdeeuros.
Erauumnúmero,digamos,per-
feitoouperfeitamentealcan-

çávelpara‹o futebol]português.
Evidentementepode oscilar.
Nós queremos que ele seja
construtivonumprimeiro ci-

cloparaumsegundociclo,tan-
toquevaiem crescendo.Mas

para issoé fundamental que o

futebolportuguêsmelhorena
suatransversalidaderelativa-
menteaoutrasproblemáticas,
desde logo aqualidadedassuas

infraestruturas,aqualidadeda

tecnologia deVAR.Na fiscali-
dade também,porquepermi-
tiráaos clubes teremumpou-
comaisde fluxode caixa para
gerir relativamente a futuros
investimentos. Portanto, há

uma sériedenovas problemá-
ticasque urge resolver.

Com anova realidadedos

streamingsque temosvis-
tonoMundial,acreditaque
ocaminhoéparaaumentar
esse valorouestáumboca-
đinho cético?
Há que ser criativo na
formacomo sevendem os
direitos. Isto é mais uma

resposta para o André

Mosqueiraodo.»Amaral [di-
retor-executivoda Liga],

que temestadomuito ati-
vo na vendadoproduto do
futebolportuguês. Eu acho

que há novas maneiras de
criarmos mais conteúdos,
tambémdos próprios clubes
meterem maisativos dentro
do processo de centralização.
Por issoéqueoFCPorto tinha
deoferecer resistência aqual-

queroutraproposta,porque os
três grandes,apesarde tudo,
sãoograndemotordo futebol
enós não temos o comporta-
mento regional que têm ou-
tros países,nem os clubesna-
cionais com todo o respeito,
têm opoderque têm outros
clubes noutros países enou-
tras geografias.Portanto, en-
quantomotor do futebol, os

trêsgrandes tinhamquesede-
fender tambémnesta chave

de repartição

Satisfeitocom
ReinaldoTeixeira

OFCPorto estámais
satisfeitocomopresidente
da Liga?E com aLigaem
geral?
Não fomos apoiantesdesta

candidatura, mas, publica-
mente, já felicitei oReinaldo
Teixeirapelo trabalho feito,
principalmente ono casoque
estárelacionadodlocomacentra-

lização de direitos audiovi-
suais, foiuma das suasgrandes
vitórias deste seu primeiro
mandato que termina em
2027.Agora levantam-se ou-

tras problemáticas,digamos
que a sua concentraçãoesteve
sobretudonessecampo, ago-
ra falta apartequeestá rela-
cionada comacompetição,
comaorganizaçãode jo-
gos,apartequeestá rela-

cionada como fairplay
financeiro, que supo-
nhoreesperoque sejam
bandeirasda sua candi-

datura:ao: segundoman-
dato. Depois o FC Porto
tomará as suasposições re-

ativamente a este ou aoutros
candidatos.

“A entrada de capital
no FCPorto está fora de

que sermosumclubede asso-
ciados éumavantagemcom-

petitiva neste momento no

panoramado futebol euro-

peu,porque nãoestamos su-

jeitos àsextravagânciasdedi-

ferentes proprietários que
vãodominando asdiferentes
sociedadesquegeremosdife-
rentes clubes, sejam socieda-

0ooo FCPorto foi,nos
últimos tempos,abordado
por investidoresestran-

geiros?
Não, formalediretamente
não.Seabrirmosumdiaapor-
taa investimento estrangei-
ro, sejaem que moldesfor, se-
rá oprincípio do fim do FC
Porto enquantoclubede as-
sociados. O nossoobjetivo é

que,enquanto clubedeasso-

ciados,semantenhae sepro-

longue no maior espaço de

tempoda suahistória. êassim

que deve ser.Asdificuldades
económicas e financeiras são

típicas de um clube portu-
guês.E é POI isso quehá que
reformatar todoo novo con-
ceitode receitasparaque se-

jamossustentáveiseenquanto
clube deassociados Euacho

desou fundos. E da extrava-

gânciade um chinês sepassa
para um russo, de um russo

para um americano, deum
americanoparaum inglês. E
nesta disrupção se vão des-
truindo culturas, valores e
princípios. Portanto, aentra-
da decapital estrangeiro no
FC Porto, eapresençade um
acionista maioritário, está
foradequestão. Isso seriao
fim oassociativismo.ê

oprincípio do fim ee

algo que devemos
combater. Chegara
esse ponto só
umcasoeviden
te de falência fi-

nanceira. ê

umpassoque
nós temos de
evitar em ab-
soluto.Portan-

to, se isso aconte-

cesse, e seaconte-

cesse comigo, seriauma falha

graveminhaenquantopresi-
dente.
Não éuma perspetiva de-
masiadoconservadoraeaté

romãntica, atendendo às

dificuldades tradicionais
dos clubesportugueses?

CG
"Já felicitei o
Reinaldo Teixeira
pelo trabalho feito
no casoqueestá
relacionado com
a centralização”

AHABITUA!
GRONICA

DE
AOS

MIGUELGUEDESSERA.DOMINGOS

PUBLICARA
EDICaO.
DEAMANHa
6E0J0G0

CC
“Seabrirmosum
diaaporta a
investimento
estrangeiro, seja
emquemoldes for,
seráoprincípiodo
fim do FCPorto”

"oFCPortoéum
clubedeprincípios
e de valores e de
uma exigência
interna clara. Na
sua géneseestão
os associados"
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estrangeiro

questão”
Emprimeiro lugar, regres-

sando ao aspeto de vantagem
competitiva: eu acho que ela é

evidente.Nosnão estamos su-

jeitos aestasdisrupções. OFC
Portoéumclube de princípios
e de valores e de uma exigên-
cia interna clara. Na sua géne-
seestãoos associados Portan-

to, usar isto para mim é uma

vantagem competitiva den-
tro do panorama europeu,
sendo que na parte financeira
osclubes portugueses sofrem

quando competemcom ou-

tros. Depois, as novas formas

de receita, desde logo aque-
la que nós criamos comas

Dragon Notes, permi-
tem criar sustentabili-
dade aos clubes associa-
dos. Nós fomos os pri-
meiros, os pioneiros, o

Sporting seguiu-se ago-
ra com o seu próprio
LionNotes, ou que lhe

quiser chamar, e poten-
cialmente o Benfica po-

derá lançar-se numa nova
emissão de dívida relacio-

nada com as receitas que o

seu estádio gera para levan-
tarcapitale, nofundo, refor-
matar-se e reformular-se

conomicamente. Por-
tanto, hánovasformas

de criar receita. Esgotadas es-

sas, para onde é que caminha-

mos? E aqui entramos na dis-
cussão das dificuldadesquesos

clubes europeus atualmente
têm para competircom a Pre-

mier League, oanimal que dis-

tingue o futeboleuropeu e

que se tornou de tal forma po-
deroso que o FC Porto agora

compete com clubes do
Championship porjogadores,
porque os da Premier League
já estão noutro patamar. Por-

tanto, como é que os clubes

europeus se unem para cria-

remcondiçõesnovas de recei-
tas económicas que tornem
viável competirem comaPre-

mier League? Até que pontoe
quando passaremosa ter com-

petições intrafronteiriçasque
permitam os clubes europeus
gerarem mais receitas?

Acreditaque essa indepen-
dênciaeconómicadoFC
Portocontinuamuito

alicerçadanodesempenho
desportivo e nacapitaliza-
ção dos ativos,sobretudo
osjogadores?

Sim, enomercado de trans-

ferências. Portanto, receitas

europeias, direitos audiovi-
suais e entradas na Liga dos

Campeões.

“Naming? onome
Dragão é unânime...
AndréVillas-Boas reconhe-
ce queonamingdoEstádio
do Dragãoéumaoportuni -
dade, mas reforçaqueo
nome Dragão é intocávele

quequalquer solução terá
derespeitaressa identida-
de do estádio.

A questãodo estádio, a

questão do naming é

recorrente. Pergunto- lhe
seonamingdoDragãoé

negociávelequantoéque
podevaler esse naming?
– Se recuarmos algumas dé-

cadas, quando havia a inten-

ção de afirmação publicitária
ôno plano nacional, havia de-

terminadas empresas que pa-
trocinavam os três clubes. Se

partirmos de um pressuposto
baixo, dequeonaming de um
estádio deum dos trêsgrandes
vale pelo menostrês milhões

de euros, qualquer empresa
multinacional que se queira

implementarno território na-
cional patrocinaria os três

grandes clubes portugueses,o
que implicaria imediatamen-
te um investimento de nove

milhões de euros em publici-
dade ôno território português.
Portanto, isto simplesmente
não é viável para as grandes
companhias. Depois, compa-
nhiasnacionais não se que-
remvincularespecificamente

a um clube, com medo de re-

presálias ôno comportamento
dosseus próprios clientesqque
sejam de outros clubes. Por-

tanto, é um desafio, é precisa
uma lógica muitorocoordenada

e específica relativamente a

estesinvestidores que quei-
ram este nível de exposição
mediática. O FC Porto está à

procura, tal como a Legends
está à procura pelo FC Porto.
Esse valor que tem, os tais
três milhões deeuros, éuma
referência do mercado?

êumareferência domerca-
do. Isto tudo depois depende
da quantidade de ativosquesse

metem ou que se colocam
num patrocínio de um na-

ming do estádio, mais a rela-

ção com a própria base de da-

dos, ou seja, os adeptos do FC
Porto, que nós não queremos
que seja invasiva ao ponto de
tratarmos a nossa base de da-

dos como clientes quetêm de
servir os interesses de outras

companhias. Portanto, étudo
muito sensível. A verdade é

que estamos no mercado.
Acreditamos que a exposição
mediática de um naming é

forte. Reformula também o
conceito dos estádios. Acho

que o nome Dragão é unâni-

me paratodos, portanto, teria
de sermantido.
Aindadentrodomesmo

tema, mas saindo aquium
bocadinhodaquestão da

monetização, preocupa-o
esta perda de identidadeno

futebol,querdentro de

portas,querem termos
internacionais? Vemos

agora,porexemplo,que
está a decorreroMundial,
pausas para hidrataçãoem
estádios com arcondicio-
nado, ondea temperatura é

perfeitamenteeaceitável...
Esse excesso demercanti-

lismopreocupa-o?
são sinais preocupantesddos

tempos, há sinais que reque-
remdeterminadasadaptações,
nós também nos fomos adap-
tando. Estivepresente nafinal
daCopaAmérica doano passa-
do, entre a Argentinae a co-

lômbia, e o intervalo foi de 30

minutos para um espetáculo
da Shakira. Portanto, eu acho

quereasinstituiçõesinternacio-

nais tentam reinventar tam-
bém modelos económicos.São

instituições sem fins lucrati-

vos, mas que obrigam a deter-
minadas posições, à exposição
daquantidade de patrocinado-
res que têm, e também,às ve-

zes, para oferecer um melhor

produto aos adeptos, que al-

guns gostam, outros não. No-

vasrealidades, achoqueasasmais

preocupantessãosãosas multipro-
priedades, onde,emsede leCo-

mité de Competições de Clu-
bes da UEFA, mostramos cada

vezmais resistência e preocu-
pação perante o domínio das
mesmas. Na realidade portu-
guesa, essassmultipropriedades
são um veículo apenas de in-

vestimento, portanto isnossas

sociedades desportivas, que
não aqueles clubes de futebol

que sãoãopuramente aindaasso-

ciativos, stãoamudardededono

comamesma frequência, com

grandesdificuldadeseconómi-
cas,incluída multiproprie-
dades, ondeservemOS!osinteres-

sesdoclube-mãe,(doinvestidor

edoproprietário, enãoosinte-
resses dos seus associados e

adeptos. êumarealidadetrans-

versalaofuteboleuropeu,/cada

vezzmaispremente,1masemre-

lação à qual clubeseuropeus
estão preocupados e a tentar
que não haja umaproliferação
destes multiclubes europeus.
Também meparece evidente

quesestaideiad multicluber es-

tá afalir, porque, ôno inicio, foi

pensada comoumprojeto de

desenvolvimentoer cadeiadede

jogadores, portanto, dos joga-
dores passaremde crescimen-

to em crescimento, de clube
em clube, e crescerem despor-
tivamente. Portanto, também
acho que essaideia, esseideal,
está a falir. Mas há muitas

meaçasãs realidadesdaformforma

comonós,maisconservadores,

pensamos o fenómeno do fu-

tebol. Agora, há sempre uma

capacidade de adaptação do

consumidor.

CG
“Acho queonome
Dragão é unânime
para todos,
portanto, teria
queser mantido”

“Na final da Copa
América do ano
passado,o
intervalo foram 30
minutospara um
espetáculo da
Shakira”

“o aumento da lotação não se justifica”
.00 oFCPorto tem
vindo a aumentar o
número de sócios. ê
viávelpoder aumentaraa

lotação do estádioou do

pontodevista arquitetó-
nicoe até deengenharia
esseaumento é impossí-
vel?

A lotação do estádio do Dra-

gão que teve uma ocupação
de 91:%nesta temporada, algo
que muito nosorgulhoue que
foi um registo absolutamen-
te histórico, talcomoo cresci-
mento de lugares anuais, nú-
merode sócios, ticketinge re-
ceitas ~ é algo que neste
momento não está em equa-

ção porque, em primeiro lu-
gar, háuma problemática vin-
culada à parte arquitetónica
do estádio e, depois, porque
91%não são anosa fiode 100%
de ocupação. ê um bom pri-
meiro teste, éumteste de de-

senvolvimento e de cresci-
mento da massa associativa,
de uma nova relação com o
seu estádio e coma sua casa,
mas’ penso que ainda não épa-
ra agora. Aumentar a lotação
do Estádio do Dragão, em pri-
meirolugar, pode não serviá-
vel, em segundo lugar acho

que ainda não se justifica. E,
em terceiro lugar, acho que

primeiro é preciso melhorar

Os serviços que o Estádio do

Dragão presta aos sócios e

adeptos. E é isso que estamos
a fazer agora, precisamente
com uma renovação revolu-
cionária que permitirá ofere-
cer melhores condições aos

adeptos daFC Porto.
Para estarprontajána

próxima época desporti-
va?

Sim, um projetoaváriasfa

ses, que começou o ano passa-

do, no início da temporada
passada, que tem umasegun-
da fase agora com a criação de

um sem número infinito de

produtos ehospitalidade, de

restauração,de serviços e que

terminará no próximo ano
com a parte que está relacio-

nada com as acessibilidades

do EstádiodoDragão. Portan-

to, melhores entradas e saí-

das, mais rápidas para as pes-
soas que vivem diariamente

ou semanalmente o Estádio
do Dragão.
Eque novidades podemos
dar sobre essas novas
funcionalidades?

Bom, sobretudo.ao›nívelda

restauração e serviços, que os

adeptos do FC Porto podem

esperar e receber ao nível de

catering, de escolhas, de me-

lhorexperiênciano estádio,
basicamente.
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ANDREVILLAS-BOAS
passa emrevistaaépoca
que culminou com
aconquistado título
eabordaOSdesafios
queseseguem

5yT iá Ser
ummercador

de100 milhões?”

ENTREVISTA

0 JOGO/JN/TSF

“Somosnóscontra
Lisboaenquanto
houveresta
disparidade
de tratamento”

“‘Entradadecapital
estrangeiroestá
foradequestão”

“‘Temosdenos
antecipareir
buscarjogadores
de16e17anos”

ENTREVISTA ANDREVILLAS-BOAS
0 JOGO/JN/TSF

passa emrevistaaépoca
que culminou com
aconquistado título
eabordaOSdesafios
queseseguem

P2-9

“Somosnóscontra

5yT iá Ser
Lisboaenquanto
houveresta
disparidade
de tratamento”

“‘Entradadecapital

ummercadoestrangeiroestá
foradequestão” r

“‘Temosdenos

de100 milhões?”antecipareir
buscarjogadores
de16e17anos”
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ANDEBOL

FC PortoVintage
nasduas finais

Equipas do universo
azul e branco vão
lutar pelostítulos
europeus de +35

e +45 em Setúbal

RUIGUIMARaESRUIGUIMARaES
.00 o "CPortoVintage,eequi-

pas douniversoFCPorto, está
nasfinaisode +354e +45 anos do

Europeu de Masters de Se-

túbalque hoje termina.

OFCPortoVintage +35 ga-
nhou aos dinamarqueses do
FIFKolding,g,por18-7,comcir
co golos de DavidTavares e

três de Filipe Mota e Mário

Oliveira, tendoSérgio Morga-
do (nove defesas) sidoeleitoo
MVP, e apurou-se paraafinal.
vão jogarhoje, pelas 14h00,
comos franceses do Rennes,
quevenceram OS Veteranos
ProinSevilla, de Espanha,POI
16-6. Estaé uma reediçãoda fi-
naldoano passado, ganha pe-
los gauleses aos então hexa-

campeões europeus –conjun-
to de títulosdoMastersPorto
com o FCPortoVintage: Ni-

ce’2015, Gondomar’2017, Tu-

rim’2019, Granollers’2022,

Tampere’2023 e Paredes’

2024, neste último já como

Vintage.
Nos +45 o FC Porto venceu

OS Masters Andebol Slova-

quia, POr 11-10, com seis golos
de YouriyKostetsky e está na
final, jogar com o espanhol
Granada, que, pOr sua vez,
venceuoRennes, POr 14-10.

“Nos + 5 já é habitual che-

garmos à final, já fomos cam-

peõesváriasvezes, masperde-
moscom esta equipano ano

passado POr umgolo. ê uma

equipa muito forte, com cam-

peões da Europae do Mundo,
mas agora queremos voltar a

recuperaro título. Claro que
vai ser complicado, mas tam-
bém temos as nossas armas

para apresentar”, disse a DJo-
GO David Tavares, atleta ónos

+35, mas treinador nos +45.

“A1 ganhamos com quem per-
demos a final do:anopassado,
nãoé uma equipaque habi-
tualmente jogue junta, esta-

mosafazê-1lomais agora, vere-

mosıo que acontece”.
Refira-se queMárioSantos,

diretor-desportivo das moda-
lidadesdoFCPorto, assistiuàs

duas partidas e ficaráem Se-
túbal para os desafios de hoje.

FCPortovintage +35 e +45 estãonas fnais
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FC Porto Vintage + 35 é heptacampeão no Europeu de Masters de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Jogo Online (O)

URL: https://pt.cision.com/s/?l=21e464e3

 
Depois da equipa de + 45 anos ter conquistado o primeiro título europeu de Masters, o FC Porto
Vintage + 35 recuperou o estatuto no escalão mais importante e sagrou-se heptacampeão europeu na
soma das conquistas entre Porto Masters e FC Porto Vintage - Nice"2015, Gondomar"2017,
Turim"2019, Granollers"2022, Tampere"2023, Paredes, 2024 e, agora, Setúbal"2026
 
 Uma vitória por 22-17 sobre os franceses do Rennes valeu a recuperação do título, perdido na
temporada passada, em Sevilha, frente a este mesmo conjunto gaulês.
 
Em Setúbal, numa magnífica organização, o desafio começou a resolver-se no início da segunda parte,
quando o FC Porto se escapou de 11-11 para 11-15, com, nesse período, duas defesas de Sérgio
Morgado, e dois golos de Zé Pedro, um de David Tavares e outro de Mário Oliveira.
 
Eduardo Filipe aumentou para cinco bolas aos 14-19, Tiago Rocha fez o 15-20 e o campeão, o
heptacampeão, estava encontrado. O título voltou a casa e a festa foi enorme.
 
Zé Pedro fez seis golos, o irmão Eduardo quatro e Jorge Ribeiro três.
 
"Este foi o melhor Europeu de Masters onde eu estive. Uma grande atmosfera, viveu-se o andebol
como nunca, com dois pavilhões lado a lado. Pode jogar-se e a seguir escolher o jogo a ver. Foi
fantástico", disse a O JOGO Sidsel Terkelsen, a lateral-esquerda de 39 anos da ScandiStars, equipa
campeã da Europa de +33 anos.
 
"Jogo Master há quatro anos e nunca vivi nada assim. Ainda mais, sempre tudo muito bem
organizado, tudo a horas, fanzone espetacular e numa cidade linda, com praia", disse ainda,
terminando: "Obrigado"!
 
A Notícias Ilimitadas, media partner deste torneio, foi homenageada. Jorge Ribeiro, ponta-direita e
empresário sócio fundador da empresa, recebeu uma lembrança.
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Andebol: FC Porto Vintage sagra-se campeão europeu +45 anos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Jogo Online (O)

URL: https://pt.cision.com/s/?l=80f573c3

 
A festa do FC Porto Vintage
 
 Youriy Kostetsky, de livre de sete metros, fez o golo do título para o FC Porto Vintage
 
 A primeira final do FC Porto Vintage, equipa do universo dos azuis e brancos, está jogada e ganha.
Consequentemente, o título europeu de masters do escalão +45 anos foi para os dragões, com o
triunfo por 15-14, sobre os espanhóis do Granada.
 
Youriy Kostetsky, de livre de sete metros, fez o golo do título.
 
É a primeira vez que o FC Porto Vintage é campeão europeu de Masters no escalão +45 anos.
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F. C. Porto
Vintage em
duas finais
europeias

Adversários
daDinamarca e

Eslováquia eliminados

ANDEBOL O F. C. Porto
Vintage +35 ganhou aos

dinamarqueses do FIF
Kolfing, por, 18-7, com

cincogolosde David Tava-

res e três de Filipe Mota e

Mário Oliveira, e apurou-
-separa a finaldo Europeu
deMaster, que decorre na

cidade de Setúbal. Vão jo-
garhoje, com os franceses

doRennes,que venceram
OS Veteranos Proin Se-

villa, de Espanha, POr 16-

6. Esta é uma reedição da

final do ano passado, ga-
nha pelos gauleses aos
então hexacampeões eu-

ropeus (somade títulos do
Masters Porto com o F. C.

Porto Vintage).
Também õnos +45, o F. C.

Porto Vintage venceu os
Masters Andebol Slova-

quia, por 11-10, com seis

golosde YuriyKostetskyee

está na final a jogarcom os

espanhóis do Granada,
que, pOr suavez, venceu o

Rennes, POr 14-10. . R.G.R.G.

SérgioMorgado
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ENTREVISTA JN/O JOGO/TSF

GG

Quando deixar
de ser unânime
nem Sequerme
recandidato

99

André Villas-Boas Presidente do F. C. Porto detalha revolução
interna e fecha a porta do clube a capitais estrangeiros

Numo Vieira,
Pedro IvoCarvalho
e Vítor Santose Vítor Santos
desporto@jn.pt

Num ano desportivo coberto
deazul, emparticular no fute-

bol, o líder dosdragões explica
oque foi feitoparaendireitaras
contas do clube, admite ane-
cessidade de vender jogadores

já neste mercado, fecha em

definitivo aportaa umenten-
dimento comFredericoVaran-
das e confessa que gostavade
ver Sérgio Conceição a ser
aplaudido de pé Ono centro do

relvadodo estádio.O rugidodo
dragão, esse, continua a fazer-
-se ouvir: “Não há outra forma:

somos nóscontraLisboa”.

OF.C. Porto temvindoaau-
mentar o número de sócios.
E viável poder aumentar a

lotaçãodo estádiooudopon-
to de vistaarquitetónico e
até de engenharia esse au-
mento é impossível?
A lotaçãodoestádio– que teve
uma ocupação de 91% nesta

época, algo quemuito nos OI-

gulhou e que foi um registo
histórico, tal como o cresci-
mento de lugares anuais, nú-

merode sócios, ticketing e re-
ceitas – é algo que neste mo-
mento não está em equação
porque, em primeiro lugar, há
uma problemática vinculada à

partearquitetónica e, depois,
porque 91% não são anosa fio
de 100% de ocupação. E um
bomprimeiro teste, éum teste
dedesenvolvimento e decres-
cimento da massaassociativa,
de umanova relaçãocomo seu

estádio e a sua casa,maspenso
que ainda não é paraagora.

O F. C.Portono anopassado
fez omaior investimentoda

história, ao gastar cemmi-
lhões de euros em reforços.
Este anovaigastar tanto co-
mo noanoanterior?
Foiuma revolução necessária,
uma injeção clara de talento e
uma aposta que o F. C. Porto

precisava de ter. O nosso pri-
meirodesafio,comovocêsbem

sabem, foi a realidade econó-

mica, época 2024-25, que nos

permitiuumencaixe financei-
ro também considerável, mas

que Onos obrigava denovoa re-
fazera equipa paraaépoca de
2025-26 e reinvestirnotalento
da equipa. E importante ter
consciência de quea realidade

económica do F. C.Porto não
está totalmente resolvida. Cla-
IOque a suadívida foi prolonga-
da a longo prazo, digamos as-
sim. Temos responsabilidades
financeirasdasquaisnãopode-
mos escapar. Neste momento,
trabalhamos a partir de uma
basequenão tínhamos Onoano

passado. Umabase boa,onde

queremosmanterosmelhores
talentos na equipa principal e

reforçá-la empontosestratégi-
cos identificadospelo treina-
dor. Não irá serummercado de

cem milhões, claro esta, pOI-

que estas bases Onos permitem

olhar parao mercadode uma
forma diferente e também
muito maisponderada.

Enessa perspetivaconsegue
garantir tambéma perma-
nênciadessesprincipaisjoga-
doresouestá sempre sujeito
aos interesses domercado?

Sim, sempre sujeito aos inte-
resses do mercado, que neste
momento se comportadeuma
formamuito específica, tam-
bém pelo acontecimentodo
Mundial. O F. C. Porto,para ser

competitivo, tem de tentar
mantera sua base. E claro que
os clubes portugueses têm ne-
cessidade imediata de tesoura-
ria e de caixa, porque têm de
fazer face aos seus compromis-
sos e ter fluxos de caixa sufi-
cientes que façam facea esses

compromissos, desde logo os
saláriosepagamentos a clubes,

pagamentos também de trans-
ferências anteriormente feitas.
E éPOr isso que somos sempre
obrigados amexernomercado.

Nesta fase, não temosnadaem
concreto pelos nossos jogado-
res,o quenos dáumabaseboa

e proteção, mas temos de ter

consciência de que é preciso
criar esses fluxosde caixapara
nos mantermos sustentáveis
durante a época, do ponto de
vista dasnossas obrigações.

Olhando paraesse equilíbrio
do plantel, há setores da
equipa que o preocupam
mais, a defesa, omeio-cam-

PO, Oataque,o ataqueésem-

pre aquelaquestão..
O que marcou a época foi a le-
são dos dois pontas de lança
mais distintivos.Um represen-
ta a maior transferência de

“Farioli é o líder certo
da ‘famiglia portista’.
E issotambém émuito
Porto: a capacidade que
jogadorese treinador
tiveram para perceber
a nossa realidade”
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sempre feitaPOIumclubepOr-
tuguês, que é oSamu;eno ou-
tro caso, o de Luuk de Jong,
umadas transferências surpre-
sas dos Países Baixos para o

campeonatoportuguês deum

jogador referência do futebol

europeu. Portanto, essas lesões

obrigaram-nos a iraomercado
em antecipação coma chegada
doMoffi.Nestemomento,nós
temos projetado o Samu para
estar emplenodas suas capaci-
dades fisicas e desportivas para
meados de novembro. Há uma

série de responsabilidades de
calendárionacional e europeu

para osquaisoE.C.Porto,neste

momento, tem apenas duas

opções, que sãooAndré Silvae

o DenizGul.

é aí que aparece o Lewan-
dowski.
é ai que aparece o Lewando-
wski fabricado pelos sonhos
dos adeptos...

E não entrou aí também o
sonhodopresidente?
Partir do pressuposto de que,

pOr termos três polacos, isso
seria suficienteparaconvencer
um dos melhores jogadores do
Mundo e um dos jogadores
mais caros,emtermos salariais,
do Mundo e que, tanto quanto
sei, estáhoje (sexta-feira) mes-
mo a assinarpelo ChicagoFire.

Está fora, portanto...
Sim, sempre esteve fora. é

sempre bom sonhar com

grandes chegadas. O que não

podemos ter é delírios que im-

peçam a sustentabilidade fi-

nanceira do clube.

Farioli, enquanto treinador
vencedor, conseguiu poten-
ciar vários jogadores. Que
papel é que tem hojeo trei-
nador no êxito da equipa e

que perspetiva é que tem
para a próxima temporada,
coma fasquia tãoalta?
Fora:a partequeestárelaciona-
dacom tudoo que éo seu âm-

bito técnicoe específico ea li-

derança, a motivação dos joga-
doreseo trabalho diário, estáo
homemque se relacionou com

aestruturado F. C.Portocomo

ninguém. Desde logo com o

TiagoMadureira, comeoHenri-

queMonteiro,como scouting,
comasdiferentesestruturasde

apoio,com aperformance,com
a áreamédica, com a nutrição.
Um grande e forte gestor de
homens e de recursos huma-
onos e evidentemente de joga-
dores,que nestaépoca também
se transcenderam equeassimi-
laram as ideias do treinador
como ninguém.

O F. C. Porto não tem equi-
pas de modalidades femini-

nas, como andebol,basque-
tebolehóqueiempatins,ao
contrário dos rivais.é possí-
vel vir a ter até ao final do
seu mandato?
No feminino, é dificil. Porque
nós temos anossasustentabili-
dade económica controlada,
masurgentenamesma,princi-
palmente a fluxos de caixa. Ter
mais equipas femininas impli-
ca também custosmaiores,que
têm de ser controlados. é uma

ambição do F. C.Porto. Domeu

programa eleitoral, falta-me

cumprir a confirmação da cria-

ção daFundação F. C.Porto,que

aguardamosquejuridicamente
esteja resolvida. Com aFunda-

ção vem oatletismo amador e

em váriasvertentes, mas tam-

bémO regressodovoleibolmas-

culino,que até àdatapensoque
é uma das modalidades mais
vencedorasdahistória do clube.

o futsal é opróximopasso.Está
lançado na terceira divisão,
com potencial para crescer.

Agora,pedimosaos sóciosalgu-
ma tolerância, porqueonível a

que estão OS nossos rivais é al-

tíssimo, desde logoporquepar-
ticipamnas competições euro-

peias, pelo que há um gap e
uma margemenorme até che-

garmos ao topo, até podermos
ambicionar a conquistaro títu-
lonaprimeiradivisão.

OF.C Porto foi,nos últimos

tempos, abordado por inves-
tidores estrangeiros?
Não, formalmente e direta-
mente, não. Se abrirmos um

dia a porta a investimento es-

trangeiro, sejaem que moldes

for, seráoprincípiodo fimdoF

C. Porto enquanto clubede as-
sociados. Onosso objetivo é

que, enquanto clube de asso-

ciados, se mantenhae se pro-
longue nomaior espaço de

tempo da sua história. Sermos

um clube de associados é uma

vantagem competitiva neste
momentono panorama do fu-
tebol europeu, porque não es-
tamos sujeitosàs extravagân-
ciasdediferentes proprietários
quevãodominando as socieda-
desque gerem osclubes, sejam
sociedades ou fundos. Portan-

to, a entrada de capitalestran-

geiro no futebol com o F. C.
Porto, eapresença deumacio-
nista maioritário,está fora de

questão. Isso seria o fimdo as-
sociativismo. é o princípio do
fím e é algoque devemos com-

bater. Chegar a esse ponto só
num caso evidentede falência
financeira. é um passoque nós

temos de evitar em absoluto.

Portanto, se issoacontecesse,e
se acontecesse comigo, seria
uma falha grave minha en-

quanto presidente.

Podemos deduzir que está
emcondições denos dizer

que sevai recandidatar? Está
a dois anos de concluir o
mandato, o tempo passa
muito rápido...
Sim, passa rápido. Um título
estáconquistado,emdois anos

restam mais doispor disputar,
sendo que o último apanhará,
evidentemente, aseleições de

abril,perante os estatutos do F.

C. Porto. Acho que os sócios
votarãopelo trabalho. Eu sem-

pre disseque opresidente do F.

C.Porto deve sereleito de for-
ma unânime. Penso que é isto

que une também osportistas.
O F.C.Porto é mais fortequan-
doestáunido. Pormuitoqueeu

goste de respeitar a democra-

cia, pensoqueahistóriadoF.C.

Porto obriga que o seu presi-
dente sejaeleito de formaunâ-

nime, para que haja uniãoco-
mum em tormo de objetivos a

atingir, que é o sucesso do clu-
be. Dito de outra forma, en-
quanto o meu projeto F. C.

Porto, sejaele qual for, forunâ-

nime, aqui estareipara liderá-
-lo. A partir domomento que
eu perceber que deixo de ser

unânime, nem sequer me re-

candidato, porqueantes de ser

presidente sou também sócio,
sei perceber as dinâmicas que
estãoassociadasà união do clu-
be e jamaismepoderia candida-
tar sevisse que não tinhaum

projetoclaramentevencedor.

O que équeo F. C. Portonão
tinhaquandochegouàpresi-
dênciaeagora tem?
Houve sobretudoumamudan-

çaradicalemtermosdeprojeto,
sustentabilidade económica,
relacionamento com a massa

associativa, na formade comu-
nicarcomoverdadeirodonodo
clube e se calharuma visãomais

projetada no tempo, fruto da

juventude do seu atualpresi-
dente. Foi nisso que os sócios

votaram,basicamente. Háuma
nova forma de onos relacionar-

mos com os associados, mais

viva,mais direta, frontal e ho-

nesta,que oshonra. Sersóciodo
F. C. Porto, terum lugaranual
custadinheiro, émuito caro.E
é por issoqueos sócios também

têm de ser recompensados, na

formacomosse relacionamcom
o seu clube de coração.Como é

quesemelhoraisso? Necessida-

des, serviços, comunicação,
beneficiose títulos.

Para si, ainda fazsentido o
mantra “nós contra Lis-
boa?”
Acho que não há outra forma
deoverenquanto semantiver
a disparidade de tratamento

relativamente ao F. C. Porto,
aos seusméritos, à forma como

conquista, à forma como onos

penalizam,comodesgostam de

nós, comodesgostam dos nos-
Sosativos.Acho que éumacul-
turamuito própria, nossa, que
deve ser sustentada no tempo.

2CONTINUANA PAGINASEGUINTE

@
“Acho que não há
outra forma (que não

sejanós contra Lisboa)
enquanto semantiver
a disparidadede trata-
mento relativamente
ao F. C.Porto, aos seus
méritos, à forma como

conquista, à forma
como onospenalizam,
como desgostam de

nós, como desgostam
dos nossos ativos”
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“Não vejo
possibilidade

de relacionamento
com Varandas”

P CONTINUADO DA PâGINA ANTERIOR

Podemos qualificar as relações
doF.C.Portocom oBenfica e o

Sporting como institucional-
mente toleráveisouháumadi-

ferença de tratamentoe respei-
to entre Rui Costa e Frederico
Varandas? E, tendo emcontao
atual cenário, é de preveruma
maior aproximação entre F.C.
PortoeBenfica?

A relação institucionalcomoBen-

fica é de grande elevação e respei-
to. Houve mais exageros da minha

parte,enquanto presidente do F.

c. Porto, Ono sentido de Rui Costa
doqueo contrário. Atéjá fiz recen-
tementeum “mea culpa”.Tento
retratar-me sempre que posso e

faço-o novamente aqui. Há uma

rivalidade histórica com o clube
líder no número de campeonatos
nacionais não Ono número de tí-

tulosnacionais einternacionais de

futebol, que esse é nosso,mas

queOF. C.Portoquerultrapassarıo
mais rapidamente possível.Tudo

o que é mágico e que envolve o F.

C.Porto e o Benficaé algo que de-

vemos dignificar nessa rivalidade
histórica. Ora, isso não se passa
com o Sporting, simplesmente
porque a sua liderança nestemo-
mento entra POIum patamar de

injúria,calúnia e vitimização com

OF. C. Porto que nósnão podemos
tolerar. E, apesar de haver alguma

unificação do ponto de vista estra-

tégico sobre o queo futebolportu-
guês precisa, a realidade é que,
fruto dessa vitimização perma-
nente, das calúnias e das injúrias

que semanalmente invocam con-
tra F. C. Porto, não há relação pos-

sível, nem pode haver relação
possível.

Queexplicaçãoencontrapara
isso?o F.C.Porto transformou-
-se num alvoútil àgestão inter-

nadoSporting?
Talvez sim, suportadopOrumgru-
po de Comunicação Social com
maiorafinidade clubística como

Sporting e que tenta, basicamen-

te, filtrar e opinar orientado POI
umavisão estratégica e uma voz

popular para o Sporting.Tudo o

que foi feito no Sportingpelo pre-
sidente Frederico Varandas foi a

transformação deum clube recen-

tementevencedor, que se afirma

e que foiconstruído para se tornar

vencedor. Algoque não era, pOI-

quevivia sempre em instabilidade

políticaou desportiva. Portanto,
isso é um sucesso e um mérito do

próprio. Agora não podeéviverna

permanente vitimização, injúriaee

calúniapara com oF. C. Porto, a

qual teve o seu expoente máximo
no caso do pavilhão edo cheiroa
amoníaco. O Sporting ultrapassou
todos os limites do razoável. O F.

C.Porto jádeu todos os documen-
tosbem sustentados ao Ministério
Público e o mais provável é acon-

tecerum arquivamento desse caso

inventadopeloSporting. E,a par-
tir dai, o F. C. Porto irá com tudo
contrao Sporting.

Não há margem para nenhum

tipodeaberturaepacificação?
Pela personalidade do próprio
(FredericoVarandas) não vejo que

haja qualquer possibilidade de re-

lacionamento. São tipologias de

personalidade com que eu não

consigo dar-menem respeitar.

A qualidadedos árbitros é um

problema no futebol portu-
guês?
A uniformização de critérios de
decisão é uma das grandes proble-
máticas do futebol europeu ou
mundial. Há uma tentativa ime-

diatadeuniformizar critérios, esse

é o ponto fundamental. O que
aconteceu este ano, desde a toma-

da de posse do presidente da Fede-

ração de Portuguesa de Futebol,

Pedro Proença, foi uma liderança
bicéfala doConselhodeArbitra-

gem que não funcionou, mais
umaexposição pública e mediáti-

ca dos árbitros, com diferentes

identificações do critérioem situa-

ções que para nós nos parecem si-

milares e que acabaram por con-

fundir também OS próprios árbi-

trose levaram a umadeterioração
evidente da qualidade de arbitra-

gem e dos critérios emdetermina-
dos lances. Todos lutamos para

umauniformizaçãoclara doscrité-

rios de arbitragem: o que é umpe-

nálti, o que é umamão, e o que é

uma falta, uma falta paraamarelo,
o que é uma falta para vermelho.
No fundo, as grandes decisões. O

presidente da FPFpede tempo pa-

ra o seu Conselho deArbitragem
funcionarna plenitude. Esta pri-
meira época foi um falhanço evi-

dente. Houve da parte dos pró-

prios um recuar relativamente à

posição dos árbitros que euacho

que foi positivo. Vamos ver na pró-

xima época que tipo de posiciona-
mento vai ter esta liderança bicé-

fala do Conselho deArbitragem
relativamente ao queaconteceu
nesta época. Não foi positiva, foi

dificil. Agora, também me parece
evidente que determinados gru-
pos de Comunicação Social vivem
das más decisões de arbitragem
para criar programas e conteúdos

que atraem pessoas. Não estou a

dizer que é o vosso (grupo), mashá

daparte da Comunicação Social
um empolamento destas deci-

sões, porque causam, evidente-

mente, controvérsia, causam caos,
trazem atenção e chamam a aten-

ção. E trazem, Ono fundo, receitas.

Que transformações foram fei-

tas no âmbito do futebolde for-

mação que conduziram a este

sucesso,para muitos inespera-

do, em todos os escalões?

Foram transformações profundas

que queremos sustentarno tem-

po. ê o mesmo que queremos fa-

zer relativamente à equipa sénior:

que o F. C. Porto não deixe mais
este lugar, que é seu, que é o pri-
meiro lugar, na formação tam-
bém. Apesarde tudo, não é neces-

sário ganhar títulos na formação
para termos uma boa formação,

“ê altura de os jogadores
da Seleção se refocarem,
de pensar estratégias,
se calhar de irem menos
à praiae de irem mais
à sala de reuniões”
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“Gostava que O Sérgio
fosse aplaudido de pé
por um estádio cheio”

umavisãoeumprojetoidentifica-
tivodo que é um jogador à Porto
quequer chegar.àequipaprincipal.
Neste campo, encontrámosesta-

bilidade, desde que colocamos o

José Tavares nesta posição, um
homem que conhece profunda-
mente a casa,onde já foivencedor,
eque gradualmente implementa
denovo o seuprojeto, a suavisão
formativa.Desde 2010-11, em 39
títulos disponíveis, o F. C. Porto,
na formação, só tinha ganho seis.
o bingodo pleno équeestesmiú-
dos cheguem, efetivamente, à

equipa principal, pelo que esse

projeto é muito mais a médio e

longo prazo. A afirmação deste
plenoque terminamosagoracom
os sub-15 só se conquistará dentro

dequatroanos,quando,POrexem-

plo,oTiagoPortugal chegaràequi-
pa principal.

Para fecharocapítuloda forma-

ção, o F. C. Porto conseguiu o

pleno andando com a casa às
costas.Namelhordaslhipóteses,
quando éque teremoso centro
de alto rendimento em Gaia
concluído?
e processo longoedificil, sobretu-
dopela falta de capacidadeeconó-

micado F.C.Porto deautossusten-
taroprojeto. O nosso desafio é es-
colher o veículo financeiro para
construirocentrode treino.OF.C.
Portopagou como seupróprio ca-

pitalacomprado terreno, detendo

apropriedade. E pagou também a

movimentação de terras, que tem
nove meses pela frente, fruto da

inclinação que está associada ao

terreno. Construir um centro de
treinosdaqueladimensão teráum
custo entre os40 e 50milhões de
euros.Masdificilmentevejocomo
concluído ono finaldestemandato.

Operíodo deconvulsão interna
queo F. C. Portoviveuantes do
André chegarà presidência teve
também uma relação direta
com as claques. Qual é oestado
das relações institucionais en-
treaDireçãodoclubee asorga-
nizaçõesde adeptos?
Há uma relaçãomuito estreita e
direta com o grupo organizado de

adeptos, apósuma revisãoprofun-
dadoprotocolo. O que sobretudo

deixou deacontecer comum dos

grupos organizadosde adeptos é

que deixou dehaverdesviode fun-

dos. Isto é claro eé factual. O F. C.
Portoperdiacercadedoismilhões
deeuros POr ano relativamente à
bilhética que estava relacionada
com um grupo organizado de
adeptos, mais outras problemáti-
cas queestavam relacionadascom

algumas casas.Portanto, isso ficou
resolvido apartirdomomentoem

que o F. C. Porto se transformou

digitalmente e deixou de existir

capacidade de haver ilícitos rela-
cionados com a bilhética. A partir
domomento em que issodeixou
deacontecer, a relaçãopassou a ser

factual, frontal e honesta.

Certamente temacompanhado
o›CampeonatodoMundo de fu-
tebol. Como é queviu estaen-
trada de Portugal? Completa-
mente em falso?

Sim e não. Emprimeiro lugar, do

ponto de vistadesportivo, conta

pouco. e possível inverter, é pos-
sívelquePortugalganhe names-
ma oCampeonatodoMundoque
alimenta os sonhos de todos os

portugueses. Aexibição foi fraca,
não esteveà altura do que é uma

geraçãode ouroabsolutodo fute-

bol português. Isso parece-me
evidente, penaliza-nos e obriga-
-nos a uma semana de críticas
absurdas e de dúvidas relativa-
mente à qualidade de cada um

daqueles jogadores. e altura de

repensar, de se refocarem, de

pensar estratégias, se calhar de
irem menos à praia e de irem
mais à sala de reuniões.

Preocupa-operderoDiogoCos-
ta,guarda-redes daSeleção?
O Diogo é o futuro deste clube,
queromuitovê-loentrarem cam-

po com a camisola 2 para o ano,
mas éum dosmelhoresativos do
F. C. Porto, tem as suas próprias

ambições.Temuma carreiraúnica

esemparalelonoF. C. Porto.Quer
vencer aqui e quer continuar a
vencer. Masnão sei sevai cá estar
na próxima época. e uma decisão

tripartida entreproposta, o F. C.
Porto aceitar a cláusulaedepois o

atletachegar a acordo com deter-
minado clube”. O

A sua entrada no F. C. Porto
marca uma cisão com o passa-
do. E essa relaçãocom opassa-
do continua a teralguns focos
de tensão, pensando aqui no
enorme peso histórico de Pin-
to da Costa. Como é que estão
as relações com a família do
ex-presidente e as pontes que
sempre foi procurando fazer,
mas que nem sempre foram

conseguidas?
Sim, tentar encurtar pontes... A

presença da família de Pinto da
Costa é ummotivo de aproxi-
maçãoaonome Pinto daCostaee

ao seu legado, um legado fami-
liar, evidentemente. Claro que
háuma coisa emque F. C. Porto

não se mete,que são as disputas

que têm a ver com essa família.
o quenos une éJorgeNunoPin-
todaCostaeé JorgeNunoPinto
da Costa que une todos os por-
tistas. Portanto, tudo o que su-
cede relativamente à família são

homenagens e sobretudo um
direito que lhes assiste de viver

a glória que o seu paiatingiu ono
F. C. Porto. Agora, o clube tem
de estar alheio a tudoo que são
as problemáticas familiares.
Nesse campo, não onos mete-
mos. Convidamoscomsimpatia
a família, sempre quehá algum
evento que achamos que seja
importante, relacionado não só

com a história de Jorge Nuno
Pinto da Costa, mas também

com a história do F. C. Porto,
desde logovencer títulos.

Guarda algum tipo de mágoa
poressa pacificação não ter sido

completa?Eacha, poroutro la-
do, que o universo portista já
está pacificado com essame-
móriaecomesse legadode Jor-
geNunoPintodaCosta?
Eu não tenho feito outra coisa

que não seja honraro passado de

JorgeNunoPinto daCosta. Essaé
umaobrigação e uma responsabi-
lidade enorme que eu tenho de
ter. Portanto, nós tivemos uma
afluência histórica ao memorial

de Jorge Nuno Pinto da Costa,
que foi lançadoeste ano,um ano

após o seu falecimento. E essa
afluência histórica também é o

cordão umbilical dos portistas
comopresidentedospresidentes
do F. C. Porto. Portanto, nesse

campo, aminha maior responsa-
bilidade é continuar a elevar e
honrar o bomnome de JorgeNu-
noPintodaCosta.

Sérgio Conceição deu-lhespa-
rabéns depois deste título de
futebol?
Deu OS parabéns ao F. C. Porto,
como tinha de ser. Quero lem-
brar que o Sérgio também cons-

truiu este museu onde nos en-
contramos. e dos treinadores
mais vitoriosos de sempre da
históriado F. C. Porto,emnúme-
rode títulos,e é alguémqueestá
intimamente relacionado como
clube. Eu disse ao próprio que
não queriaque lhe acontecesseo

que aconteceu comigo, que foi
um distanciamento da institui-

ção para com o treinador André
Villas-Boas. A verdade é que
aconteceumuitoPOI contado F.
C. Porto ter escolhido um seu
anterior adjunto (Vítor Bruno)
como futuro treinador principal
e na cabeça do treinador Sérgio
Conceição essas coisas que estão

relacionadas ono campo emocio-
nalcomaslealdadese as traições,
provavelmente oatraiçoaram de
uma forma que ele pensa que é

desonesta, mas que é honesta
em todos OS sentidos. oF.C.Por-
to tinha de ser livre nas suas es-
colhas, era o que mais faltava se
não fosse.No entanto, eu gosta-
va muito de receber o Sérgio
Conceição ono centro do relvado.

e um convite?
e um convite,que o próprio não
irá aceitar. Recebê-lo num está-

dio cheio. Seguramente não acei-
tarácomigo na presidência do F.

C. Porto. Estádio cheio, adeptos
de pé, a aplaudir um treinador
histórico.Esse éoreconhecimen-
to que ele merece. E acho que é

algo que já distinguiu esta presi-
dência relativamente ao José
Mourinho e relativamente ao
Vítor Pereira. Gostavamuitoque
o Sérgio tivesse esse momento,
tal como o Pepe. Se os próprios
entendem que com esta presi-
dência é impossível, é um proble-
ma que lhes corresponde e ao

qual eu sou completamente
alheio. O meu desejo é esse. Gos-
tavaque tivéssemosessaoportu-
nidade.o

OUçA..AENTREVISTACOMPLETA

HOJE âs 11HORASNA TSF

“Não sei se oDiogoCosta vai cá
estarna próxima época.e uma
decisão tripartidaentre proposta,
OF.C. Portoaceitaracláusula
edepois o atleta chegaraacordo
comdeterminado clube”

“o clube tem de
estaralheio a tudo o que
sãoasproblemáticas
familiares (na família
de Pinto da Costa).
Nessecampo, não
onosmetemos”
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fNão há outra forma,
somos nós contra Lisboa”
Entrevista JN/O Jogo/TSF André Villas-Boas denuncia a disparidade de tratamento face
ao F. C. Porto, aos seus méritos e conquistas. Quermanter a base de jogadores, mas lembra
que é preciso pagar transferências esalários enão sabe seDiogo Costa continua Páginas4a7
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F. C. Porto Vintage sagra-se campeão europeu +45 e +35 anos em andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Jornal de Notícias Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=e2a62a47

 
Depois da equipa de +45 anos ter conquistado o primeiro título europeu de Masters, o F. C. Porto
Vintage +35 recuperou o estatuto no escalão mais importante e sagrou-se heptacampeão europeu na
soma das conquistas entre Porto Masters e F. C. Porto Vintage - Nice'2015, Gondomar'2017,
Turim'2019, Granollers'2022, Tampere'2023, Paredes, 2024 e, agora, Setúbal'2026.
 
 Uma vitória por 22-17 sobre os franceses do Rennes valeu a recuperação do título, perdido na
temporada passada, em Sevilha, frente a este mesmo conjunto gaulês. Em Setúbal, numa magnífica
organização, o desafio começou a resolver-se no início da segunda parte, quando o F. C. Porto se
escapou de 11-11 para 11-15, com, nesse período, duas defesas de Sérgio Morgado, e dois golos de
Zé Pedro, um de David Tavares e outro de Mário Oliveira.
 
Eduardo Filipe aumentou para cinco bolas aos 14-19, Tiago Rocha fez o 15-20 e o campeão, o
heptacampeão, estava encontrado. O título voltou a casa e a festa foi enorme.
 
Zé Pedro fez seis golos, o irmão Eduardo quatro e Jorge Ribeiro três.
 
 Dragões com mais um triunfo
 
Foto: Direitos reservados
Rui Guimarães
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André Villas-Boas: "Quando deixar de ser unânime nem sequer me recandidato"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: Jornal de Notícias Online Autores: Pedro Ivo Carvalho

URL: https://pt.cision.com/s/?l=41092948

 
Num ano desportivo coberto de azul, em particular no futebol, o líder dos dragões, André Villas-Boas,
explica o que foi feito para endireitar as contas do clube, admite a necessidade de vender jogadores já
neste mercado, fecha em definitivo a porta a um entendimento com Frederico Varandas e confessa
que gostava de ver Sérgio Conceição a ser aplaudido de pé no centro do relvado do estádio. O rugido
do dragão, esse, continua a fazer-se ouvir: "Não há outra forma: somos nós contra Lisboa".
 
 O F. C. Porto tem vindo a aumentar o número de sócios. É viável poder aumentar a lotação do estádio
ou do ponto de vista arquitetónico e até de engenharia esse aumento é impossível?
A lotação do estádio - que teve uma ocupação de 91% nesta época, algo que muito nos orgulhou e
que foi um registo absolutamente histórico, tal como o crescimento de lugares anuais, número de
sócios, ticketing e receitas - é algo que neste momento não está em equação porque, em primeiro
lugar, há uma problemática vinculada à parte arquitetónica e, depois, porque 91% não são anos a fio
de 100% de ocupação. É um bom primeiro teste, é um teste de desenvolvimento e de crescimento da
massa associativa, de uma nova relação com o seu estádio e com a sua casa, mas penso que ainda
não é para agora. Aumentar a lotação do Estádio do Dragão, em primeiro lugar, pode não ser viável,
em segundo lugar acho que ainda não se justifica. E, em terceiro lugar, acho que primeiro é preciso
melhorar os serviços que o Estádio do Dragão presta aos sócios e adeptos. E é isso que estamos a
fazer agora, precisamente com uma renovação revolucionária que permitirá oferecer melhores
condições aos adeptos da Futebol Clube do Porto.
 
Para estar pronta já na próxima época desportiva?
Sim, um projeto a várias fases, que começou o ano passado, no início da temporada passada, que tem
uma segunda fase agora com a criação de um sem número infinito de produtos de hospitalidade, de
restauração, de serviços e que terminará no próximo ano com a parte que está relacionada com as
acessibilidades do Estádio do Dragão. Portanto, melhores entradas e saídas, mais rápidas para as
pessoas que vivem diariamente ou semanalmente o Estádio do Dragão.
 
E que novidades podemos dar sobre essas novas funcionalidades?
Bom, sobretudo ao nível da restauração e serviços, que os adeptos do Futebol Clube Porto podem
esperar e receber ao nível de catering, de escolhas, de melhor experiência no estádio, basicamente.
 
O F. C. Porto no ano passado fez o maior investimento da história, ao gastar 100 milhões de euros em
reforços. Este ano vai gastar tanto como no ano anterior?
Foi uma revolução necessária, uma injeção clara de talento e uma aposta que o F. C. Porto precisava
de ter. O nosso primeiro desafio, como vocês bem sabem, foi a realidade económica, época 24-25,
que nos permitiu um encaixe financeiro também considerável, mas que nos obrigava de novo a refazer
a equipa para a época de 25-26 e reinvestir no talento da equipa. Portanto, foi um mercado histórico,
sem paralelo na história do clube, mas absolutamente necessário para quem queria ser candidato ao
título. Acho que se tivéssemos chegado ao fim da época 25-26 e o F. C. Porto não tivesse sido
campeão nacional, é porque não tinha feito bem o seu trabalho ao nível de renovação e investimento
no plantel. Portanto, uma revolução profunda, mas absolutamente necessária, que nos dá agora bases
para atacar o mercado de outra forma. É importante ter consciência de que a realidade económica do
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F. C. Porto não está totalmente resolvida. Claro que a sua dívida foi prolongada a longo prazo,
digamos assim. Temos responsabilidades financeiras, sempre temos uma responsabilidade financeira
enorme, da qual não podemos escapar. Neste momento, trabalhamos a partir de outra base, uma
base que não tínhamos o ano passado. Uma base boa, onde queremos manter os melhores talentos
na equipa principal e reforçá-la em pontos estratégicos identificados pelo treinador. Não irá ser um
mercado de 100 milhões, claro está, porque estas bases nos permitem olhar para o mercado de uma
forma diferente e também muito mais ponderada.
 
E nessa perspetiva consegue garantir também a permanência desses principais jogadores ou está
sempre sujeito aos interesses do mercado?
Sim, sempre sujeito aos interesses do mercado, que neste momento se comporta de uma forma muito
específica, também pelo acontecimento do Mundial. O F. C. Porto, para ser competitivo, tem que
tentar manter a sua base. É claro que os clubes portugueses têm necessidade imediata de tesouraria e
de caixa, porque têm que fazer face aos seus compromissos e ter fluxos de caixa suficientes que
façam face a esses compromissos, desde logo os salários e pagamentos a clubes, pagamentos
também de transferências anteriormente feitas. E é por isso que somos sempre obrigados a mexer o
mercado. Nesta fase não temos nada em concreto pelos nossos jogadores, o que nos dá uma base boa
e proteção, mas temos que ter consciência de que é preciso criar esses fluxos de caixa para nos
mantermos sustentáveis durante a época, do ponto de vista das nossas obrigações.
Há algum alvo preferencial que o F. C. Porto tenha identificado em termos de contratações?
Sim, muitos alvos, muitos deles referenciados. Acho que sobretudo o mercado desta fase, o mercado
de junho e julho, é o mercado mais caro e é onde a maior parte dos clubes se protege relativamente
aos seus ativos e pede quantias mais avultadas. Este é um mercado que normalmente se promove
mais tarde. Por conta das entradas de novos treinadores, por conta dos inícios das pré-épocas, por
conta também dos inícios das escolhas desses próprios treinadores, por conta das necessidades de
fluxos de caixa de outros clubes. Portanto, diria que é um mercado que se agitará em agosto, nas
semanas finais de agosto, onde os clubes têm necessidades imediatas mais prementes e então
ativam-se no mercado de outra forma. Isto às vezes é limitativo dos ideais de um treinador que
normalmente quer começar uma pré- época com um plantel totalmente disponível e já totalmente
feito. No entanto, nós também não podemos deixar de pensar na forma como atuamos no início desta
época, 25-26, e ter em consideração que alguns jogadores do F. C. Porto também chegaram mais
tarde, desde logo o Kivior, que chegou no último dia da transferências.
 
Olhando para esse equilíbrio do plantel, há setores da equipa que o preocupam mais, a defesa, o meio
campo, o ataque, o ataque é sempre aquela questão.
O que marcou a época foi a lesão dos seus dois pontas de lança mais distintivos. Um representa a
maior transferência de sempre feita por um clube português, que é o Samu; e no outro caso, o de
Luuk de Jong, uma das transferências surpresas da Holanda para o campeonato português de um
jogador referência do futebol europeu. Portanto, essas lesões limitaram o F. C. Porto, obrigaram-nos a
ir ao mercado em antecipação com a chegada do Moffi. Neste momento, nós temos projetado o Samu
para estar em pleno das suas capacidades físicas e desportivas para inícios, meados de novembro. Há
uma série de responsabilidades de calendário nacional e calendário europeu para os quais o F. C.
Porto, neste momento, tem apenas duas opções, que são o André Silva e o Denis Gul.
É aí que aparece o Lewandowski.
É aí que aparece o Lewandowski fabricado pelos sonhos dos adeptos...
E não entrou aí também o sonho do presidente?
Partir do pressuposto de que, por termos três polacos, isso seria suficiente para convencer um dos
melhores jogadores do Mundo e um dos jogadores mais caros, em termos salariais, do Mundo e que,
tanto quanto sei, está hoje (sexta-feira) mesmo a assinar pelo Chicago Fire.
 
Está fora, portanto...
Sim, sempre esteve fora. É sempre bom sonhar com grandes chegadas. O que não podemos ter é
delírios que impeçam a sustentabilidade financeira do clube.
A entrada do André no F. C. Porto marca uma cisão com o passado. E essa relação com o passado
continua a ter alguns focos de tensão, pensando aqui no enorme peso histórico de Pinto da Costa.
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Pergunto-lhe como é que estão as relações com a família do ex-presidente e as pontes que sempre foi
procurando fazer, mas que nem sempre foram conseguidas.
Sim, tentar encurtar pontes... A presença da família de Pinto da Costa é um motivo de aproximação ao
nome Pinto da Costa e ao seu legado, um legado familiar, evidentemente. Claro que há uma coisa em
que F. C. Porto não se mete, que são as disputas que têm a ver com essa família. O que nos une é
Jorge Nuno Pinto da Costa e é Jorge Nuno Pinto da Costa que une todos os portistas. Portanto, tudo o
que sucede relativamente à família são homenagens e sobretudo um direito que os assiste de viver a
glória que o seu pai atingiu no F. C. Porto. Agora, o clube tem que estar alheio a tudo o que são as
problemáticas familiares. Nesse campo não nos metemos. Convidamos com simpatia a família, sempre
que há algum evento que achamos que seja importante, relacionado não só com a história de Jorge
Nuno Pinto da Costa, mas também com a história do F. C. Porto, desde logo vencer títulos.
Guarda algum tipo de mágoa por essa pacificação não ter sido completa? E acha, por outro lado, que o
universo portista já está pacificado com essa memória e com esse legado de Jorge Nuno Pinto da
Costa?
Eu não tenho feito outra coisa que seja honrar o passado de Jorge Nuno Pinto da Costa. Essa é uma
obrigação e uma responsabilidade enorme que eu tenho que ter. Portanto, nós tivemos uma afluência
histórica ao memorial de Jorge Nuno Pinto da Costa, que foi lançado este ano, um ano após o seu
falecimento. E essa afluência histórica também é o cordão umbilical dos portistas com o presidente
dos presidentes do F. C. Porto. Portanto, nesse campo, a minha maior responsabilidade é continuar a
elevar e honrar o bom nome de Jorge Nuno Pinto da Costa.
 
Para fecharmos este capítulo, consegue identificar a melhor memória que tem com Pinto da Costa?
Voltar a 2010-2011, comigo a treinador principal, foi uma época histórica onde tudo correu tão bem
que a nossa relação foi perfeita, mas há vários momentos da minha história onde eu me cruzo com
ele, desde logo enquanto Robsonzinho, o "estatístico" de Bobby Robson, como era apelidado.
Era assim que ele o tratava?
Era assim que me tratava com carinho. Portanto, isso são boas e eternas memórias. Uma mais
marcante terá sido a primeira chamada que tive com ele, que basicamente confirmava a intenção de
que eu fosse treinador do F. C. Porto para a época de 2010-2011. Acho que essa tem uma enorme
profundidade porque é o sentido da honra da palavra, o sentido do expoente máximo representativo
do F. C. Porto. Portanto, são estes momentos altamente emocionais que me vinculam ao presidente.
 
"Farioli é o líder certo da "famiglia portista". E isso também é muito Porto: a capacidade que jogadores
e treinador tiveram para perceber a nossa realidade"
Farioli, enquanto treinador vencedor, conseguiu potenciar vários jogadores. Que papel é que tem hoje
o treinador no êxito da equipa e que perspectiva é que tem para a próxima temporada, com a fasquia
tão alta?
Fora a parte que está relacionada com tudo o que é o seu âmbito técnico e específico e a liderança, a
motivação dos jogadores e o trabalho diário, está o homem que se relacionou com a estrutura do F. C.
Porto como ninguém. Desde logo com o Tiago Madureira, com o Henrique Monteiro, com o scouting,
com as diferentes estruturas de apoio, com a performance, com a área médica, com a nutrição. Um
grande e forte gestor de homens e de recursos humanos e evidentemente de jogadores, que nesta
época também se transcenderam e que assimilaram as ideias do treinador como ninguém. Que o
souberam respeitar e que souberam implementar em campo as suas ideias, traduzindo-se num F. C.
Porto atrativo e pressionante, que defende e honra os pergaminhos do clube.
 
É o líder certo da "famiglia portista", como ele próprio a classificou?
Sim, sem dúvida. O líder certo da família é um conceito que ele próprio criou, que abraçou. E que sem
dúvida defendeu durante a época. E isto também é muito Porto. É a capacidade que estes jogadores e
treinador tiveram para perceber que aqui é a nossa realidade e adaptar-se a ela.
O F. C. Porto não tem equipas de modalidades femininas como andebol, basquetebol e hóquei em
patins, ao contrário dos rivais. É possível vir a ter até ao final do seu mandato?
No feminino, é difícil. Porque nós temos a nossa sustentabilidade económica controlada, mas urgente
na mesma, principalmente relativamente a fluxos de caixa. Ter mais equipas femininas implica
também custos maiores, que têm que ser controlados. É uma ambição do F.C. Porto. Do meu
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programa eleitoral, falta-me cumprir uma promessa: a confirmação da criação da Fundação Futebol
Clube do Porto, que aguardamos que juridicamente esteja totalmente resolvida. Com a Fundação vem
o atletismo amador e o regresso ao atletismo em várias vertentes, mas também o regresso do voleibol
masculino, que até à data penso que é uma das modalidades mais vencedoras da história do clube. O
futsal é o próximo passo. Está lançado na terceira divisão, com potencial para crescer. Agora, pedimos
aos sócios alguma tolerância, porque o nível a que estão os nossos rivais é altíssimo, desde logo
porque participam nas competições europeias, pelo que há um gap e uma margem enorme até
chegarmos ao topo, até podermos ambicionar a conquistar o título na primeira divisão. Portanto, isto é
para ser gradual e é para ser também um projeto formativo. O lançamento de mais modalidades
femininas é um outro desafio que tem que estar relacionado intimamente com o lançamento do
pavilhão em Ramalho Ortigão.
Em que ponto está esse processo?
Há um direito de superfície que foi dado ao F. C. Porto nos próximos 75 anos para lançar um novo
pavilhão. Portanto, para pensarmos em modalidades femininas, temos que ter uma nova casa. A nova
casa tem um sítio, que é esse, o pavilhão Ramalho Artigão, mas é preciso arranjar os meios de
financiamento para o construir e depois, a longo prazo, potencialmente, esperemos, no segundo
mandato, lançar esse desafio de crescer na diversidade, que é uma obrigação e uma responsabilidade
social do F.C. Porto.
 
O F.C. Porto foi, nos últimos tempos, abordado por investidores estrangeiros?
Não, formalmente e diretamente não. Se abrirmos um dia a porta a investimento estrangeiro, seja em
que moldes for, será o princípio do fim do F.C. Porto enquanto clube de associados. O nosso objetivo é
que, enquanto clube de associados, se mantenha e se prolongue no maior espaço de tempo da sua
história. É assim que deve ser. As dificuldades económicas e financeiras são típicas de um clube
português. E é por isso que há que reformatar todo o novo conceito de receitas para que sejamos
sustentáveis enquanto clube de associados. Eu acho que sermos um clube de associados é uma
vantagem competitiva neste momento no panorama do futebol europeu, porque não estamos sujeitos
às extravagâncias de diferentes proprietários que vão dominando as diferentes sociedades que gerem
os diferentes clubes, sejam sociedades ou fundos. E da extravagância de um chinês se passa para um
russo, de um russo para um americano, de um americano para um inglês. E nesta disrupção se vão
destruindo culturas, valores e princípios. Portanto, a entrada de capital estrangeiro no futebol com o
Porto, e a presença de um acionista maioritário, está fora de questão. Isso seria o fim do
associativismo. É o princípio do fim e é algo que devemos combater. Chegar a esse ponto só num caso
evidente de falência financeira. É um passo que nós temos que evitar em absoluto. Portanto, se isso
acontecesse, e se acontecesse comigo, seria uma falha grave minha enquanto presidente.
 
Não é uma perspetiva demasiado conservadora e até romântica, atendendo às dificuldades
tradicionais dos clubes portugueses?
Em primeiro lugar, regressando ao aspeto de vantagem competitiva: eu acho que ela é evidente. Nós
não estamos sujeitos a estas disrupções. O F.C. Porto é um clube de princípios e de valores e de uma
exigência interna clara. Na sua génese estão os associados. Portanto, usar isto para mim é uma
vantagem competitiva dentro do panorama europeu, sendo que na parte financeira os clubes
portugueses sofrem quando competem com os outros. Depois, as novas formas de receita, desde logo
aquela que nós criamos com as Dragon Notes, permitem criar sustentabilidade aos clubes associados.
Nós fomos os primeiros, os pioneiros, o Sporting seguiu-se agora com o seu próprio Lion Notes, ou o
que lhe quiser chamar, e potencialmente o Benfica poderá lançar-se numa nova emissão de dívida
relacionada com as receitas que o seu estádio gera para levantar capital e, no fundo, reformatar-se e
reformular-se economicamente. Portanto, há novas formas de criar receita. Esgotadas essas, para
onde é que caminhamos? E aqui entramos na discussão das dificuldades que os clubes europeus
atualmente têm para competir com a Premier League, o animal que distingue o futebol europeu e que
se tornou de tal forma poderoso que o F. C. Porto agora compete com clubes do Championship por
jogadores, porque os da Premier League já estão noutro patamar. Portanto, como é que os clubes
europeus se unem para criarem condições novas de receitas económicas que tornem viável
competirem com a Premier League? Até que ponto e quando passaremos a ter competições
intrafronteiriças que permitam os clubes europeus gerarem mais receitas?
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Acredita que essa independência económica do Porto continua muito alicerçada no desempenho
desportivo e na capitalização dos ativos, sobretudo os jogadores?
Sim, e no mercado de transferências. Portanto, receitas europeias, direitos audiovisuais e entradas na
Liga dos Campeões.
A questão do estádio, a questão do naming é recorrente. Pergunto-lhe se o naming do estádio é
negociável e quanto é que pode valer esse naming?
Se recuarmos algumas décadas, quando havia a intenção de afirmação publicitária no plano nacional,
havia determinadas empresas que patrocinavam os três clubes. Se partimos de um pressuposto baixo,
de que o naming de um estádio de um dos três grandes vale pelo menos três milhões de euros,
qualquer empresa multinacional que se queira implementar no território nacional patrocinaria os três
grandes clubes portugueses, o que implicaria imediatamente um investimento de nove milhões de
euros em publicidade no território português. Portanto, isto simplesmente não é viável para as
grandes companhias. Depois, companhias nacionais não se querem vincular especificamente a um
clube, com medo de represálias de comportamento dos seus próprios clientes que sejam de outros
clubes. Portanto, é um desafio, é preciso uma lógica muito coordenada e específica relativamente a
estes investidores que queiram este nível de exposição mediática. O F. C. Porto está à procura, tal
como está à procura a Legends pelo F. C. Porto.
Esse valor que tem, os tais três milhões de euros, é uma referência do mercado?
É uma referência do mercado. Isto tudo depois depende da quantidade de ativos que se metem ou
que se colocam num patrocínio de um naming do estádio, mais a relação com a própria base de
dados, ou seja, os adeptos do Futebol Clube do Porto, que nós não queremos que seja invasiva ao
ponto de tratarmos a nossa base de dados como clientes que têm que servir os interesses de outras
companhias. Portanto, é tudo muito sensível. A verdade é que estamos no mercado. Acreditamos que
a exposição mediática de um naming é forte. Reformula também o conceito dos estádios. Acho que o
nome Dragão é unânime para todos, portanto, teria que ser mantido.
Ainda dentro do mesmo tema, mas saindo aqui um bocadinho da questão da monetização, preocupa-o
esta perda de identidade no futebol, quer dentro de portas quer em termos internacionais? Vemos
agora, por exemplo, que está a decorrer o Mundial, pausas para hidratação em estádios com ar
condicionado, onde a temperatura é perfeitamente aceitável... Esse excesso de mercantilismo
preocupa-o?
São sinais preocupantes dos tempos, há sinais que requerem determinadas adaptações, nós também
nos fomos adaptando. Estive presente na final da Copa América do ano passado, entre a Argentina e a
Colômbia, e o intervalo foram 30 minutos para um espetáculo da Shakira. Portanto, eu acho que as
instituições internacionais tentam reinventar também modelos económicos. São instituições sem fins
lucrativos, mas que obrigam a determinadas posições, a exposição da quantidade de patrocinadores
que têm, e também às vezes para oferecer um melhor produto aos adeptos, que alguns gostam,
outros não. Novas realidades, acho que as mais preocupantes são as multipropriedades, onde em sede
de comitê de competições de clubes da UEFA mostramos cada vez mais resistência e preocupação
para o domínio das mesmas. Na realidade portuguesa essas multipropriedades são um veículo apenas
de investimento, portanto as nossas sociedades desportivas que não aqueles clubes de futebol que são
puramente ainda associativos estão a mudar de dono à mesma frequência, com grandes dificuldades
económicas, incluídas em multipropriedades, onde servem os interesses do clube-mãe e do investidor
e do proprietário e não os interesses dos seus associados e adeptos. É uma realidade transversal ao
futebol europeu, cada vez mais premente, mas em relação à qual os clubes europeus estão
preocupados e a tentar que não haja uma proliferação destes multiclubes europeus. Também me
parece evidente que esta ideia de multiclube está a falir, porque no início foram pensadas como
projetos de desenvolvimento de cadeia de jogadores, portanto, dos jogadores passarem de
crescimento em crescimento e passarem de clube em clube e crescerem desportivamente. Portanto,
também acho que essa ideia, esse ideal, está a falir. Mas há muitas ameaças às realidades da forma
como nós, mais conservadores, pensamos no fenómeno do futebol. Agora, há sempre uma capacidade
de adaptação do consumidor.
 
"Não vejo possibilidade de relacionamento com Varandas"
Podemos qualificar as relações do F.C.Porto com o Benfica e o Sporting como institucionalmente
toleráveis ou há uma diferença de tratamento e respeito entre Rui Costa e Frederico Varandas? E,
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tendo em conta o atual cenário, é de prever uma maior aproximação entre F.C.Porto e Benfica?
A relação institucional com o Benfica é de grande elevação e respeito. Houve mais exageros da minha
parte, enquanto presidente do F. C. Porto, no sentido de Rui Costa do que o contrário. Até já fiz
recentemente um "mea culpa". Tento retratar-me sempre que posso e faço-o novamente aqui. Há
uma rivalidade histórica com o clube líder no número de campeonatos nacionais - não no número de
títulos nacionais e internacionais de futebol, que esse é nosso -, mas que o F.C. Porto quer ultrapassar
o mais rapidamente possível. Tudo o que é mágico e que envolve o F. C. Porto e o Benfica é algo que
devemos dignificar nessa rivalidade histórica. Ora, isso não se passa com o Sporting, simplesmente
porque a sua liderança neste momento entra por um patamar de injúria, calúnia e vitimização com o
F. C. Porto que nós não podemos tolerar. E, apesar de haver alguma unificação do ponto de vista
estratégico sobre o que o futebol português precisa, a realidade é que, fruto dessa vitimização
permanente, das calúnias, das injúrias que semanalmente invocam contra F. C. Porto, não há relação
possível, nem pode haver relação possível.
Que explicação encontra para isso? O F. C. Porto transformou-se num alvo útil à gestão interna do
Sporting?
Talvez sim, suportado por um grupo de Comunicação Social com maior afinidade clubística com o
Sporting e que tenta, basicamente, filtrar e opinar orientado por uma visão estratégica e uma voz
popular para o Sporting. Tudo o que foi feito no Sporting pelo presidente Frederico Varandas foi a
transformação de um clube recentemente vencedor, que se afirma e que foi construído para se tornar
vencedor. Algo que não era, porque vivia sempre em instabilidade política ou desportiva muito
evidente. Portanto, isso é um sucesso e um mérito do próprio. Agora não pode é viver na permanente
vitimização, injúria e calúnia para com o F. C. Porto, a qual teve o seu expoente máximo no caso do
pavilhão e do cheiro a amoníaco. O Sporting ultrapassou todos os limites do razoável. O F. C. Porto já
deu todos os documentos bem sustentados ao Ministério Público e o mais provável é acontecer um
arquivamento desse caso inventado pelo Sporting. E, a partir daí, o F. C. Porto irá com tudo contra o
Sporting.
Essa blindagem institucional do F. C. Porto para com o Sporting vai manter-se durante o seu
mandato? Não há margem para nenhum tipo de abertura e pacificação?
Pela personalidade do próprio (Frederico Varandas) não vejo que haja qualquer possibilidade de
relacionamento. São tipologias de personalidade com que eu não consigo dar-me nem respeitar.
Aquela frase de Frederico Varandas após o jogo da primeira-mão das meias-finais da Taça de Portugal
- "eles têm medo" -, foi utilizada no balneário portista?
Bom, terá sido utilizada seguramente pelos jogadores e pelo treinador, não sei até que ponto. Há
sempre estratégias de motivação que os líderes utilizam para fazer transcender os seus atletas, acho
que isso faz parte do desporto, a forma como arranjamos pontos motivacionais no jogo a jogo para
trazermos a vitória. Portanto, isso é mais uma pergunta para o mister Farioli do que para mim. Eu
sempre fui um líder muito mais emocional e muito mais irracional. Seguramente o André Villas-Boas
treinador teria utilizado. Não sei se o Francesco Farioli, treinador teria feito da mesma forma que eu.
Ou se o fez da mesma forma.
 
Qual é o seu grau de satisfação no que se refere à chave de repartição de receitas em matéria de
direitos televisivos que foi aprovada na Assembleia Geral da Liga?
Bom, para já é uma concessão dos grandes, relativamente a essa chave. E os grandes basicamente é
o F.C. Porto e o Sporting, porque o Benfica esteve fora da mesma. Houve uma concessão, mas um
risco também, porque se algum dia um destes três grandes cair na quarta posição pagará pelo fator
performance desportiva que está relacionado com a chave da repartição. Estou satisfeito com o que foi
acordado em sede da Assembleia Geral e previamente acordado em sede de direcção da Liga
Centralização. Agora falta ir a mercado para chegarmos ao número que pensamos que o futebol
português vale.
Qual é esse número?
Esse número situa-se entre os 200 e 250 milhões de euros. Era um número, digamos, perfeito ou
perfeitamente alcançável para o futebol português. Evidentemente pode oscilar. Nós queremos que ele
seja construtivo num primeiro ciclo para um segundo ciclo, tanto que vai em crescendo. Mas para isso
é fundamental que o futebol português melhore na sua transversalidade relativamente a outras
problemáticas, desde logo a qualidade das suas infraestruturas, a qualidade da tecnologia de VAR. Na
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fiscalidade também, porque permitirá aos clubes terem um pouco mais de fluxo de caixa para gerir
relativamente a futuros investimentos. Portanto, há uma série de novas problemáticas que urge
resolver.
Com a nova realidade dos streamings que temos visto no Mundial, acredita que o caminho é para
aumentar esse valor ou está um bocadinho cético?
Há que ser criativo na forma como se vendem os direitos. Isto é mais uma resposta para o André
Mosqueira do Amaral (diretor-executivo da Liga), que tem estado muito ativo na venda do produto do
futebol português. Eu acho que há novas maneiras de criarmos mais conteúdos, também dos próprios
clubes meterem mais ativos dentro do processo de centralização. Por isso é que o F. C. Porto tinha
que oferecer resistência a qualquer outra proposta, porque os três grandes, apesar de tudo, são o
grande motor do futebol e nós não temos o comportamento regional que têm outros países, nem os
clubes nacionais com todo o respeito, têm o poder que têm outros clubes noutros países e noutras
geografias. Portanto, enquanto motor do futebol, os três grandes tinham que se defender também
nesta chave de repartição
Mencionou também a questão dos custos de contexto, da melhoria da tecnologia VAR. Acha que estão
a ser dados os passos corretos ou poderia ter sido feito muito mais?
É necessário mudar o licenciamento, as exigências do licenciamento. Essa é uma preocupação que
existe, também muito via do que aconteceu com o F. C. Porto B na época passada. A uniformização da
tecnologia VAR em todos os estádios portugueses é premente, esse é o primeiro passo. Mas antes de
passarmos ao passo tecnológico, é precisa uma uniformização da tecnologia VAR em todos os
estádios. As mesmas câmaras, a mesma qualidade, o mesmo número de câmaras. E depois a
melhoria da tecnologia e das ferramentas. Portanto, desde logo, linha de golo e offsides
semiautomáticos. Essas alterações tecnológicas devem estar vinculadas também à centralização,
numa parceria que poderia ser feita com a Federação Portuguesa de Futebol e com a Liga Portugal,
para, de certa forma, suportar os custos iniciais desse tipo de investimentos, que é uma das grandes
problemáticas que os clubes levantam relativamente à uniformização do sistema da tecnologia.
Ultrapassadas essas problemáticas, o produto do futebol português também melhora, há menos casos
nos nossos jogos, melhores decisões de arbitragem. A tecnologia ao serviço da verdade desportiva. E
não ter casos, como tivemos o ano passado, no F. C. Porto B, em que um offside evidente não foi
decidido por conta da exposição à luz solar e ao posicionamento da câmara e das colunas dos
estádios. É algo patético que temos de combater. Nós fizemos muito barulho o ano passado, agora
temos a Federação finalmente connosco, porque em sede da Liga Portugal o Pedro Proença foi muito
recetor deste nosso movimento e agora quer passar para essa obrigatoriedade como promotor de uma
melhoria. As câmaras utilizadas na Premier League para decidir foras de jogo são capazes de decidir
60 frames por segundo. As câmaras portuguesas estão entre os 5 e os 10 frames por segundo para
tomar uma decisão sobre um fora de jogo. Portanto, isso é a diferença entre a bola estar colada ao pé
ou estar ligeiramente afastada em cinco centímetros. A partir daí é muito mais difícil para quem opera
a tecnologia VAR tomar decisões que sejam coerentes. Portanto, há uma parte que está relacionada
com a tecnologia e há outra parte que está relacionada com a informação e a educação dos próprios
árbitros, que tem a ver com o conselho de arbitragem, com o próprio desenvolvimento dos árbitros e
a forma como são penalizados ou recompensados. Já vimos árbitros que passam de apitar um jogo na
Liga 2 promovidos para um clássico e não vimos uma regularidade que compense relativamente os
melhores.
 
A qualidade dos árbitros é um problema no futebol português?
A uniformização de critérios de decisão é uma das grandes problemáticas do futebol europeu ou
mundial, digamos assim. Há uma tentativa imediata de uniformizar critérios, esse é o ponto
fundamental. O que é que aconteceu este ano desde a tomada de posse do Presidente da Federação
Portuguesa de Futebol, Pedro Provença? Aconteceu uma liderança bicéfala do Conselho de Arbitragem
que não funcionou, mais uma exposição pública e mediática dos árbitros, com diferentes identificações
do critério em situações que para nós nos parecem similares e que acabaram por confundir também
os próprios árbitros e levaram a uma deterioração evidente da qualidade de arbitragem e dos critérios
em determinados lances. Todos lutamos para uma uniformização clara dos critérios de arbitragem: o
que é um penálti, o que é uma mão, e o que é uma falta, uma falta para amarelo, o que é uma falta
para vermelho. No fundo, as grandes decisões. O presidente da Federação de Portuguesa de Futebol
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pede tempo para o seu Conselho de Arbitragem funcionar na plenitude. Esta primeira época foi um
falhanço evidente. Houve da parte dos próprios um recuar relativamente à posição dos árbitros que eu
acho que foi positivo. Vamos ver na próxima época que tipo de posicionamento vai ter esta liderança
bicéfala do Conselho de Arbitragem relativamente ao que aconteceu nesta época. Não foi positiva, foi
difícil. Agora, também me parece evidente que determinados grupos de Comunicação Social vivem
mediaticamente das más decisões de arbitragem para criar programas e conteúdos que atraem
pessoas. Não estou a dizer que é o vosso (grupo), mas há também da parte da Comunicação Social
um empolamento destas decisões, porque causam, evidentemente, controvérsia, causam caos, trazem
atenção e chamam atenção. E trazem, no fundo, receitas.
O F. C. Porto está mais satisfeito com o presidente da Liga? E com a Liga em geral?
Bom, nós não fomos apoiantes desta candidatura. Já publicamente felicitei o Reinaldo Teixeira pelo
trabalho feito, principalmente no caso que está relacionado com a centralização de direitos
audiovisuais, foi uma das suas grandes vitórias deste seu primeiro mandato que termina em 2027.
Agora levantam-se outras problemáticas, digamos que a sua concentração esteve sobretudo nesse
campo, agora falta a parte que está relacionada com a competição, com a organização de jogos, a
parte que está relacionada com o fair play financeiro, que suponho e espero que sejam bandeiras da
sua candidatura ao segundo mandato. Depois o F. C. Porto tomará as suas posições relativamente a
este ou a outros candidatos.
 
Que transformações foram feitas no âmbito do futebol de formação que conduziram a este sucesso,
para muitos inesperado, em todos os escalões?
Foram transformações profundas que queremos sustentar no tempo. É o mesmo que queremos fazer
relativamente à equipa sénior: que o F. C. Porto não deixe mais este lugar, que é seu, que é o
primeiro lugar, na formação também. Apesar de tudo, não é necessário ganhar títulos na formação
para termos uma boa formação, uma visão e um projeto identificativo do que é um jogador à Porto
que quer chegar à equipa principal. Neste campo, encontrámos estabilidade, desde que colocamos o
José Tavares nesta posição, um homem que conhece profundamente a casa, onde já foi vencedor, e
que gradualmente implementa de novo o seu projeto, a sua visão formativa. Desde 2010-2011, em 39
títulos disponíveis, o F. C. Porto, na formação, só tinha ganho seis. Portanto, conquistar de volta um
pleno é algo muito reconfortante relativamente ao futuro. O bingo do pleno é que estes miúdos
cheguem, efetivamente, à equipa principal, pelo que esse projeto é muito mais a médio e longo prazo.
A afirmação deste pleno que terminamos agora com os sub-15 só se conquistará dentro de quatro
anos, quando, por exemplo, o Tiago Portugal chegar à equipa principal. Portanto, ganhar títulos foi a
consolidação também desse projeto formativo que trouxe o Tiago Portugal como exemplo à equipa
principal. É um projeto formativo que corresponde sempre a 10 anos. Serão 10 anos em que eu
espero que o José Tavares esteja à frente do projeto. Se vincularmos isto a mandatos ou a anos de
mandatos, serão 12 anos, basicamente, seguindo as melhores práticas. Quantos jogadores da
formação chegarão à equipa principal com capacidade para ganhar título?s e se afirmarem no
panorama de jogador do Futebol Clube do Porto.
O F. C. Porto mudou um bocadinho a estratégia para blindar os jogadores em função daquilo que
aconteceu com o Cardoso Varela?
No caso do Cardoso Varela, o F. C. Porto fez o barulho necessário para que um caso como esse não
volte a acontecer. O Cardoso Varela não está sentado aqui ao meu lado, mas estou seguramente
convicto que provavelmente diria que cometeu um erro. Não por si, mas pela ganância de outros que
o levaram a sair do F. C. Porto. A ganância de outros provavelmente vendida à sua família, uma
família pobre, de grandes dificuldades económicas, que provavelmente se deixou ir por palavras e por
um outro sonho. Não quero dizer que essas mudanças às vezes não funcionem. Na realidade do
Cardoso Varela é que não funcionou, o jogador está perdido na Croácia, no Dínamo de Zagreb B, à
espera de um melhor futuro e com certeza lamenta que tenha dado este passo, principalmente
quando o F. C. Porto defendeu de forma muito clara o seu futuro, quando o Vítor Bruno lhe disse que
seria englobado na pré-época da equipa principal, tal como o Rodrigo Moura. Custa ver que um talento
como ele se tenha perdido. Depois há outra parte que está relacionada com o assédio a jovens, que é
uma competição. Isto está relacionado com o crescimento exponencial dos clubes da Premier League,
que neste momento têm redes de scouting absolutamente infalíveis. Mas não só as redes de scouting,
como também a análise de dados, as ferramentas de dados, as ferramentas de filtros desses dados,
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que lhes permite chegar ao talento muito mais rápido do que os clubes portugueses, que normalmente
eram utilizados como pontes para chegarem a esses clubes, e que nos obrigam também a defender os
nossos próprios ativos com melhores condições, melhores ofertas, melhor venda do que é um projeto
formativo futuro.
Mas o contrário também acontece. O F. C. Porto contratou agora um prodígio de 16 anos da Noruega.
Mas com acordo total de clube. O F. C. Porto pagou caro por um miúdo de 16 anos, pelo potencial de
jogador futuro, que vem para uma escola melhor, que nós acreditamos que é esta, quando a
competição é maior, para se desenvolver, mas que nunca foi feita à revelia do Fredrikstad, neste caso.
Portanto, o F. C. Porto não deixa de pagar cerca de 1.8 milhões por um diamante por lapidar,
basicamente.
E esse trabalho em dupla via, vamos chamar-lhe assim, tem que continuar a ser feito?
Sim, no fundo é uma lógica muito simples....
... mas não há o risco de ser mal entendido pelos sócios? Vamos apostar na formação, mas depois
vamos contratar fora um miúdo de 16 anos?
O F. C. Porto sempre se afirmou, não só na formação, mas também e sobretudo, no seu scouting ao
longo dos anos. Foi capaz de convencer os melhores jogadores do mundo, que depois se afirmaram
mais tarde, a passarem pela escola F. C. Porto. O F. C. Porto distinguiu-se por conseguir atrair o
melhor talento do mundo, desde logo James Rodriguez, Falcão, Hulk, etc. Juntando depois a isso a
escola formativa do clube, como jogadores como Ricardo Carvalho, Vitinha, Ruben Neves e Diogo
Costa, entre outros. Na sua linha de scouting, o F. C. Porto tem que se antecipar cada vez mais aos
outros e ir buscar aos 16 e aos 17anos, enquanto eles custam mais ou menos entre os 2 e os 10
milhões de euros. Porque a partir daí custam entre os 10 e os 20, os 20 e os 30, e os 30 e os 40.
Qual é a política atual do F. C. Porto perante os agentes?
O F. C. Porto trabalha com todos. E isso é outro dos grandes fenómenos em mutação no futebol
atualmente. Porque os jogadores passam a transitar entre agências. Ou seja, a relação de
compromisso, de amor, daquele que primeiro te identificou e que te vai levar até ao fim da tua
carreira, deixou de existir. Os jogadores são assediados por outros agentes com compensações, para
virem para as suas agências, porque também esses fazem o seu próprio scout relativamente ao seu
potencial talento e ao que eles podem render futuramente. Houve um corte de uma relação umbilical
com aquele agente que descobriu o talento e ficou com esse talento até ao fim da sua carreira. Os
jogadores agora são assediados por outros agentes e vemos por isso muitos câmbios. Esse é o
primeiro fenómeno. O segundo fenómeno é que os fundos começaram a comprar as agências de
jogadores. Portanto, há basicamente um, dois, três fundos que dominam praticamente 20 agências de
jogadores de futebol. E esse é o novo veículo pelo qual poderemos ver ainda mudanças mais
dinâmicas e específicas entre clubes, pelos interesses de determinados fundos em colocar
determinados jogadores em determinados clubes. Portanto, tudo novas problemáticas e novos
fenómenos.
 
Nesta altura não há agentes preferenciais?
Não, deixou de haver. É o representante do atleta, basicamente.
Para fechar o capítulo da formação, o F. C. Porto conseguiu o pleno andando com a casa às costas,
como o próprio André reconheceu. Na melhor das hipóteses, quando é que teremos o centro de alto
rendimento em Gaia concluído e quando é que vai ser dado esse passo decisivo para poder dar
alguma estabilidade também à formação em termos logísticos e infraestruturais?
É processo longo e difícil, sobretudo pela falta de capacidade económica do F. C. Porto de
autossustentar o projeto. O nosso desafio é escolher o veículo financeiro para construir o centro de
treino. O F. C. Porto fez duas coisas. Uma, pagou com o seu próprio capital a compra do terreno,
detendo a propriedade do centro de alto rendimento. Pagou também do seu bolso a movimentação de
terras, que tem nove meses pela frente, fruto da inclinação que está associada ao terreno. Construir
um centro de treinos daquela dimensão terá um custo a situar-se entre os 40 a 50 milhões de euros,
fruto também do aumento dos custos.
Dificilmente vê como concluído no final deste seu mandato?
Dificilmente. Estamos em campo para escolher esse veículo financeiro para avançar para a sua
construção. Mas é uma problemática grande para nós.
Podemos deduzir que está em condições de nos dizer que se vai recandidatar? Está a dois anos de
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concluir o mandato, o tempo passa muito rápido....
Sim, passa rápido. Um título está conquistado, em dois anos restam mais dois por disputar, sendo que
o último apanhará, evidentemente, as eleições de abril, perante os estatutos do F. C. Porto. Acho que
os sócios votarão pelo trabalho. Eu sempre disse que o presidente do F. C. Porto deve ser eleito de
forma unânime. Penso que é isto que une também os portistas. O F. C. Porto é mais forte quando está
unido. Por muito que eu goste de respeitar a democracia, penso que a história do F. C. Porto obriga
que o seu presidente seja eleito de forma unânime, para que haja união comum em torno de objetivos
a atingir, que é o sucesso do clube. Dito desta forma, enquanto o meu projeto F. C. Porto, seja ele
qual for, for unânime, aqui estarei para liderá-lo. A partir do momento que eu perceber que deixo de
ser unânime, nem sequer me recandidato, porque antes de ser presidente sou também sócio, sei
perceber as dinâmicas que estão associadas à união do clube e jamais me poderia candidatar se visse
que não tinha um projeto claramente vencedor.
Portanto, conta com uma vitória ainda mais esmagadora dentro de dois anos.
Em primeiro lugar, espero conquistar o título 26-27 e a partir daí ser a base da construção de um F. C.
Porto cada vez melhor.
Essas feridas do passado já foram todas lambidas? Essa pacificação e conciliação já foram alcançadas?
O F. C. Porto agarra-se a este passado, por isso é que fizemos também esta entrevista no museu, pela
construção da sua história, pelo reconhecimento único do clube que somos e dos princípios e valores
que nos marcam enquanto adeptos. Eu fui marcado por esta geração, pela liderança de Pinto da
Costa, que foi de 42 anos. Tenho 48 anos, portanto, altamente e profundamente marcada por uma
liderança única e vencedora. Estes novos sócios que agora chegam, que crescem a 20% ao ano, eu
quero que eles sejam marcados da mesma forma que eu.
O que é que o F. C. Porto não tinha quando chegou à presidência e agora tem?
Houve sobretudo uma mudança radical em termos de projeto, sustentabilidade económica,
relacionamento com a massa associativa, na forma de comunicar com o verdadeiro dono do clube e se
calhar uma visão mais projetada no tempo, fruto da juventude do seu atual presidente. Foi nisso que
os sócios votaram, basicamente. Há uma nova forma de nos relacionarmos com os associados, mais
viva, mais direta, frontal e honesta, que os honra. Ser sócio do F. C. Porto, ter um lugar anual, custa
dinheiro, é muito caro. E é por isso que os sócios também têm que ser recompensados, na forma
como se relacionam com o seu clube de coração. Como é que se melhora isso? Necessidades,
serviços, comunicação, benefícios e títulos.
 
"Acho que não há outra forma (que não seja nós contra Lisboa) enquanto se mantiver a disparidade
de tratamento relativamente ao F. C. Porto, aos seus méritos, à forma como conquista, à forma como
nos penalizam, como desgostam de nós, como desgostam dos nossos ativos"
Para si, ainda faz sentido o mantra "nós contra Lisboa?"
Acho que não há outra forma de o ver enquanto se mantiver a disparidade de tratamento
relativamente ao F. C. Porto, aos seus méritos, à forma como conquista, à forma como nos penalizam,
como desgostam de nós, como desgostam dos nossos ativos. Acho que é uma cultura muito própria
nossa, mas que deve ser sustentada no tempo.
O período de convulsão interna que o F. C. Porto viveu antes do André chegar à presidência teve
também uma relação direta com as claques. Qual é o estado da arte em termos de relações
institucionais entre a direcção do clube e as organizações de adeptos?
Há uma relação muito estreita e direta com o grupo organizado da adeptos, após uma revisão
profunda do protocolo. Protocolo esse que um dia, como vocês bem sabem, eu queria ver lançado e
aprovado em sede da Assembleia Geral. Penso que já não precisamos desse passo, porque a relação é
cordial, é frontal. O que sobretudo deixou de acontecer com um dos grupos organizados de adeptos é
que deixou de haver desvio de fundos. Isto é claro e é factual. O F. C. Porto perdia cerca de dois
milhões de euros por ano relativamente à bilhética que estava relacionada com um grupo organizado
de adeptos, mais outras problemáticas que estavam relacionadas com algumas casas. Portanto, isso
ficou resolvido a partir do momento em que o F. C. Porto se transformou digitalmente e deixou de
haver capacidade de haver ilícitos relacionados com a bilhética. A partir do momento em que isso
deixou de acontecer, a relação passou a ser factual, frontal e honesta. Evidentemente, houve
retaliação, mas houve uma retaliação desportiva relativamente à época 24-25, que se eu fosse adepto
a teria feito também da mesma forma, não da forma violenta, mas de forma vocal e comunicativa
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relativamente a objetivos que tínhamos obrigatoriamente que atingir e não atingimos. Se calhar houve
pouca tolerância para um ano de transição, absolutamente necessário, porque as fragilidades
económicas que nós encontramos... Algumas são públicas, outras só nós sabemos. E foram muitas e
duras. O F. C. Porto, que era um clube que tinha salários em atraso, não incumpriu uma única vez
com nenhum dos atletas em nenhuma modalidade e nenhum dos seus funcionários em 2025-26. Isto
é algo que nos orgulha enquanto gestores e é o patamar de excelência que queremos atingir para o
futuro.
 
"Gostava que o Sérgio fosse aplaudido de pé por um estádio cheio"
O Sérgio Conceição deu-lhes parabéns depois deste título de futebol?
Deu os parabéns ao F. C. Porto, como tinha que ser. Percebendo a vossa entrada no lado que nos
relaciona com o Sérgio, quero lembrar que o Sérgio também construiu este museu onde nos
encontramos. É dos treinadores mais vitoriosos de sempre da história do F. C. Porto, em número de
títulos, e é alguém que está intimamente relacionado com o clube. Eu disse ao próprio que não queria
que lhe acontecesse o que aconteceu comigo, que foi um distanciamento da instituição para com o
treinador André Villas-Boas, provavelmente fruto das ambições de destino de vida do André Villas-
Boas, sócio do F. C. Porto. A verdade é que aconteceu muito por conta do F. C. Porto ter escolhido um
seu anterior adjunto (Vítor Bruno) como futuro treinador principal e na cabeça do treinador Sérgio
Conceição essas coisas que estão relacionadas no campo emocional com as lealdades e as traições,
provavelmente o atraiçoaram de uma forma que ele pensa que é desonesta, mas que é honesta em
todos os sentidos. O F. C. Porto tinha que ser livre nas suas escolhas, era o que mais faltava se não
fosse. No entanto, eu gostava muito de receber o Sérgio Conceição no centro do relvado.
É um convite?
É um convite, que o próprio não irá aceitar. Recebê-lo num estádio cheio. Seguramente não aceitará
comigo na presidência do F. C. Porto. De estádio cheio, adeptos de pé, a aplaudir um treinador
histórico. Esse é o reconhecimento que ele merece. E acho que é algo que já distinguiu esta
presidência relativamente ao José Mourinho e relativamente ao Vítor Pereira. Gostava muito que o
Sérgio tivesse esse momento, tal como o Pepe. Se os próprios entendem que com esta presidência é
impossível, é um problema que lhes corresponde e ao qual eu sou completamente alheio. O meu
desejo é esse. Gostava que tivéssemos essa oportunidade.
Certamente tem acompanhado o Mundial de Futebol. Como é que viu esta entrada de Portugal?
Completamente em falso?
Sim e não. Em primeiro lugar, do ponto de vista desportivo, conta pouco. É possível inverter, é
possível que Portugal ganhe na mesma o Campeonato do Mundo que alimenta os sonhos de todos os
portugueses. É uma entrada em falso que aconteceu com muitas outras seleções que empataram os
seus primeiros jogos, desde logo as favoritas...
 
"É altura de os jogadores da Seleção se refocarem, de pensarem em estratégias, se calhar de irem
menos à praia e de irem mais à sala de reuniões"
Mas que fizeram mais remates à baliza.
Mas a Espanha também empatou e há muitas outras seleções nacionais que são candidatas que
empataram e que tiveram dificuldades. Portanto, em primeiro lugar, enquadrar do ponto de vista
qualificação. Do ponto de vista desportivo, a exibição foi fraca, não esteve à altura do que é uma
geração de ouro absoluto do futebol português. Isso parece-me evidente, penaliza-nos e obriga-nos a
uma semana de críticas absurdas e de dúvidas relativamente à qualidade de cada um daqueles
jogadores. Portanto, acho que tem que haver um enquadramento natural do processo competitivo e
esse acho que não está em causa. É altura de repensar, de se refocarem, de pensar em estratégias,
se calhar de irem menos à praia e de irem mais à sala de reuniões. E, evidentemente, nessa força da
união, Portugal tem todas as condições ainda para se qualificar, que também era o que mais faltava
num grupo daqueles. Posto isto, ambições ainda desmedidas, porque é uma geração de ouro, porque
queremos, ambicionamos muito, porque queremos também que o maior talento do futebol mundial, o
homem que deu tanto a Portugal (Cristiano Ronaldo) saia agarrado ao troféu de campeão do Mundo,
tal como Messi fez no Catar.
Se calhar também tem que sair um bocadinho durante os jogos, quando estiver cansado.
Isso faz parte da gestão do treinador. O treinador gere como bem entender o máximo goleador da
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história do futebol. E ele saberá melhor como geri-lo. Agora, a verdade é que sim, a seleção nacional
obrigou-nos a esta semana dura de repensamento, de críticas, de dúvidas e de penalização, mas
penso que se reencontrará. Queremos querer, talento suficiente tem para o fazer e acho que dará a
melhor imagem no próximo jogo.
Preocupa-o perder o Diogo Costa, guarda-redes da seleção?
O Diogo é o futuro deste clube, quero muito vê-lo entrar em campo com a camisola 2 para o ano, mas
é um dos melhores ativos do F. C. Porto, tem as suas próprias ambições. Tem uma carreira única e
sem paralelo no F. C. Porto. Quer vencer aqui e quer continuar a vencer. Portanto, nós estamos
encantados da vida em tê-lo aqui de braçadeira no braço e com o número 2 nas costas.
 
"Não sei se o Diogo Costa vai cá estar na próxima época. É uma decisão tripartida entre proposta, o F.
C. Porto aceitar a cláusula e depois o atleta chegar a acordo com determinado clube"
Diogo Costa vai estar no Dragão na próxima época?
Não sei se vai cá estar porque é uma decisão tripartida entre proposta, clube, o F. C. Porto aceitar a
cláusula de rescisão ou não, e depois o atleta chegar a acordo com determinado clube. Portanto, eu
não posso dizer que o Diogo não é dos atletas mais assediados que nós temos.
Quem ficou, e já tinha sido anteriormente chamado aos trabalhos da Seleção A, foi o Rodrigo Moura,
também ele um jogador muito assediado. Acha que vai ser possível ele continuar no F. C. Porto?
O nosso objetivo é manter a base, mas não desligando da sustentabilidade económica e financeira.
Portanto, há claramente uma necessidade de fazermos tesouraria, de fazermos transferências para
termos dinheiro e operarmos com as nossas responsabilidades. O objetivo é manter a base e
mexermos o mínimo possível. Nessa base estão os melhores jogadores do F. C. Porto, os seus
melhores ativos. No nosso pensamento tem que estar pagar salários aos jogadores, pagar salários aos
funcionários, cumprir com as nossas responsabilidades e cumprir com um mercado de transferências
de 100 milhões de euros do ano passado.
 
 Presidente do F. C. Porto, André Villas-Boas, em entrevista para o JN, O Jogo e TSF
 
Foto: Pedro Correia
Nuno VieiraPedro Ivo CarvalhoVítor Santos
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Croácia afina pontaria com bolas de andebol e... caixotes de lixo
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A seleção croata deu a conhecer, este domingo, o treino curioso de preparação para o duelo frente ao
Panamá, agendado para a madrugada da próxima quarta-feira, à meia noite.
 
 O Mundial2026 corre a toda a velocidade e a seleção da Croácia está a preparar o próximo jogo, na
tentativa de conseguir um resultado mais positivo na segunda jornada da fase de grupos. Depois da
derrota por 4-2 diante de Inglaterra, os croatas vão ter pela frente o Panamá já na madrugada da
próxima quarta-feira.
 
Este domingo, a seleção deu a conhecer o treino no mínimo curioso e diferente do habitual. No fundo,
os jogadores treinaram com bolas de andebol e caixotes do lixo, onde a pontaria foi o principal
desafio.
 
Na legenda do vídeo publicado nas redes sociais, pode ler-se a seguinte mensagem: "Objetivos não
convencionais. Bolas de tamanhos diferentes. A mesma obsessão em acertar no alvo".
 
Confira o vídeo
Notícias ao Minuto
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De Lewandowski à ameaça ao Sporting. Villas-Boas não deixa nada por dizer
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Numa extensa entrevista, André Villas-Boas acusa o Sporting de entrar "por um patamar de injúria,
calúnia e vitimização com o FC Porto", garante que Robert Lewandowski "sempre esteve fora" e lança
até um convite a Sérgio Conceição.
 
 André Villas-Boas concedeu uma extensa entrevista à edição deste domingo do jornal O Jogo, na qual
abordou diversos temas, entre eles o ambiente mais 'crispado' que se viveu entre o FC Porto e o
Sporting, na passada temporada desportiva de 2025/26, em contraste com a relação de "grande
elevação e respeito" que mantém com o Benfica.
 
"Houve mais exageros da minha parte, enquanto presidente do FC Porto, no sentido de Rui Costa, do
que o contrário. Até já fiz recentemente um 'mea culpa'. Tento retatar-me sempre que posso e faço-o
novamente aqui. Há uma rivalidade histórica com o clube líder no número de campeonatos nacionais -
não no número de títulos nacionais e internacional de futebol, que esse é nosso - mas que o FC Porto
quer ultrapassar o mais rapidamente possível", afirmou.
 
"Tudo o que é mágico e que envolve o FC Porto e o Benfica é algo que devemos dignificar nessa
rivalidade histórica. Ora, isso não se passa com o Sporting, simplesmente porque a sua liderança,
neste momento, entra por um patamar de injúria, calúnia e vitimização com o FC Porto que nós não
podemos tolerar. E, apesar de haver alguma unificação do ponto de vista estratégico sobre o que o
futebol português precisa, a realidade é que, fruto dessa vitimização permanente, das calúnias, das
injúrias que semanalmente invocam contra o FC Porto, não há relação possível, nem pode haver
relação possível", acrescentou.
 
Para o presidente dos dragões, este cenário atingiu o seu "exponente máximo no caso do pavilhão e
do cheiro a amoníaco", aquando do Clássico de andebol: "O Sporting ultrapassou todos os limites do
razoável. O FC Porto já deu todos os documentos bem sustentados ao Ministério Público, e o mais
provável é acontecer um arquivamento desse caso inventado pelo Sporting. E, a partir daí, o FC Porto
irá com tudo contra o Sporting".
 
"Disse a Sérgio Conceição que não queria que lhe acontecesse o que aconteceu comigo"
 
André Villas-Boas virou, de seguida, baterias para Sérgio Conceição, que assumiu ter-lhe enviado uma
mensagem de "parabéns ao FC Porto, como tinha de ser", pela recente conquista do título de campeão
nacional. Lamentando o deteriorar da relação entre ambas as partes, aproveitou mesmo para lhe
enviar um convite: "Gostava muito de receber o Sérgio Conceição no centro do relvado".
 
"Percebendo a vossa entrada no lado que nos relaciona com o Sérgio, quero lembrar que ele também
construiu este museu onde nos encontramos. É dos treinadores mais vitoriosos de sempre da história
do FC Porto, em número de títulos, e é alguém que está intimamente relacionado com o clube. Eu
disse ao próprio que não queria que lhe acontecesse o que aconteceu comigo, que foi um
distanciamento da instituição para com o treinador André Villas-Boas, provavelmente fruto das
ambições de destino de vida do André Villas-Boas, sócio do FC Porto", confidenciou.
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"A verdade é que aconteceu muito por conta do FC Porto ter escolhido um seu anterior adjunto [Vítor
Bruno] como futuro treinador principal, e, na cabeça do treinador Sérgio Conceição, essas coisas estão
relacionadas no campo emocional com as lealdades e as traições, provavelmente, o atraiçoamento de
uma forma que ele pensa que é desonesta, mas que é honesta em todos os sentidos. O FC Porto tinha
de ser livre nas suas escolhas, era o que mais faltava se não fosse", completou.
 
"Lewandowski? É sempre bom sonhar com grandes chegadas..."
 
A terminar, o presidente do FC Porto debruçou-se sobre os planos que tem em vista para o mercado
de transferências de verão, não escondendo que os mesmos contemplam a aquisição de uma nova
opção para a frente de ataque, já que as previsões para Samu Aghehowa "estar em pleno das suas
capacidades físicas e desportivas" apontam para "para inícios/meados de novembro".
 
Neste momento, para a posição de ponta de lança, o treinador italiano Francesco Farioli "tem apenas
duas opções, o André Silva e o Deniz Gul", pelo que deverá mesmo receber mais uma 'cara nova'...
que não será Robert Lewandowski, que está livre, após o final do contrato com o Barcelona, mas que,
garante, não passa de um "sonhos dos adeptos".
 
"Partir do pressuposto de que, por termos três polacos, isso seria suficiente para convencer um dos
melhores jogadores do mundo e um dos jogadores mais caros em termos salariais, e que, tanto
quanto sei, está hoje mesmo a assinar pelo Chicago Fire... (...). Sempre esteve fora. É sempre bom
sonhar com grandes chegadas. O que não podemos é ter delírios que impeçam a sustentabilidade
financeira do clube", concluiu.
Carlos Pereira Fernandes
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Percurso de sucesso. Carlos Martingo com três medalhas de prata em seis anos
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Carlos Martingo vai ser o treinador da equipa de Andebol do Porto. O ainda selecionador nacional de
sub-20 está motivado pelo novo desafio mas, antes disso, quer levar Portugal ao título Europeu.
Rádio e Televisão de Portugal
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Caso do amoníaco: Villas-Boas diz que Sporting "ultrapassou todos os limites" e
promete recorrer à justiça
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André Villas Boas diz que o Ministério Público deverá arquivar o processo relativo ao caso do
amoníaco, caso em que “o Sporting ultrapassou todos os limites”. O presidente do FC Porto promete
“ir com tudo" para tribunal, acusando os 'leões' de injúria.
 
 Em entrevista ao JN, O Jogo e TSF, o presidente do FC Porto, André Villas-Boas, diz que o caso do
amoníaco foi um episódio inventado pelo Sporting, que "ultrapassou todos os limites".
 
O dirigente dos 'dragões' afirma que o Sporting "não pode viver na permanente vitimização, injúria e
calúnia para com o Futebol Clube do Porto, que teve o seu expoente máximo no caso do amoníaco,
onde o Sporting ultrapassou todos os limites do razoável".
“O FC Porto já deu todos os documentos ao Ministério Público. O mais provável a acontecer é um
arquivamento deste caso. E a partir daí o FC Porto irá com tudo contra o Sporting relativamente à
injúria”, garante Villas-Boas.
Questionado sobre a relação que tem com Frederico Varandas, o presidente do FC Porto diz não ver
"nenhuma possibilidade de haver qualquer tipo de relacionamento". “É um tipo de personalidade que
não consigo respeitar”.
O que aconteceu?
Antes do clássico entre os rivais, no andebol, em março, um cheiro "super intenso" no balneário do
Dragão Arena levou à hospitalização do treinador Ricardo Costa e do jogador Christian Moga, da
equipa de andebol do Sporting.
 
Delegados do encontro deslocaram-se ao balneário e descreveram o odor como “adormecedor”. Fonte
do Sporting descreve um cheiro “super intenso”, parecido a "lixívia ou algo tóxico", que obrigou toda a
equipa a sair do balneário.
 
O FC Porto desmentiu "de forma absoluta, clara e inequívoca" os alegados incidentes no balneário
visitante do Dragão Arena antes do jogo com o Sporting, rejeitando quaisquer problemas associados a
"odores intensos".
 
Em comunicado, o clube considerou que as insinuações são “graves, abusivas e totalmente destituídas
de qualquer fundamento”, repudiando qualquer tentativa de associação do seu nome a situações que
garante não corresponderem à realidade.
SIC Notícias
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FC Porto Vintage sagra-se campeão europeu +45 e +35 anos em andebol
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Depois da equipa de +45 anos ter conquistado o primeiro título europeu de Masters, o FC Porto
Vintage +35 recuperou o estatuto no escalão mais importante e sagrou-se heptacampeão europeu na
soma das conquistas entre Porto Masters e FC Porto Vintage - Nice 2015, Gondomar 2017, Turim
2019, Granollers 2022, Tampere 2023, Paredes 2024 e, agora, Setúbal 2026.
 
 Uma vitória por 22-17 sobre os franceses do Rennes valeu a recuperação do título, perdido na
temporada passada, em Sevilha, frente a este mesmo conjunto gaulês. Em Setúbal, numa magnífica
organização, o desafio começou a resolver-se no início da segunda parte, quando o FC Porto se
escapou de 11-11 para 11-15, com, nesse período, duas defesas de Sérgio Morgado, e dois golos de
Zé Pedro, um de David Tavares e outro de Mário Oliveira.
 
Eduardo Filipe aumentou para cinco bolas aos 14-19, Tiago Rocha fez o 15-20 e o campeão, o
heptacampeão, estava encontrado. O título voltou a casa e a festa foi enorme.
 
Zé Pedro fez seis golos, o irmão Eduardo quatro e Jorge Ribeiro três.
 
 
 
[Additional Text]:
Imagem de contexto do artigo FC Porto Vintage sagra-se campeão europeu +45 e +35 anos em
andebol
Imagem do autor Rui Guimarães
Rui Guimarães
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André Villas-Boas: "Não tenho feito outra coisa que não seja honrar o passado de
Pinto da Costa"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/06/2026

Meio: TSF Online Autores: Vítor Santos

URL: https://pt.cision.com/s/?l=46b7a8df

 
André Villas-Boas considera que tem honrado o passado de Jorge Nuno Pinto da Costa. Na Grande
Entrevista TSF, JN e O Jogo, o presidente do FC Porto aborda o mercado de transferências, a
necessidade de os dragões venderem jogadores, as relações com os rivais e volta a convidar Sérgio
Conceição e Pepe para homenagens.
 
 O FC Porto tem vindo a aumentar o número de sócios. É viável poder aumentar a lotação do estádio
ou do ponto de vista arquitetónico e até de engenharia esse aumento é impossível?
 
A lotação do estádio - que teve uma ocupação de 91% nesta época, algo que muito nos orgulhou e
que foi um registo absolutamente histórico, tal como o crescimento de lugares anuais, número de
sócios, ticketing e receitas - é algo que neste momento não está em equação porque, em primeiro
lugar, há uma problemática vinculada à parte arquitetónica e, depois, porque 91% não são anos a fio
de 100% de ocupação. É um bom primeiro teste, é um teste de desenvolvimento e de crescimento da
massa associativa, de uma nova relação com o seu estádio e com a sua casa, mas penso que ainda
não é para agora. Aumentar a lotação do Estádio do Dragão, em primeiro lugar, pode não ser viável;
em segundo lugar, acho que ainda não se justifica. E, em terceiro lugar, acho que primeiro é preciso
melhorar os serviços que o Estádio do Dragão presta aos sócios e adeptos. E é isso que estamos a
fazer agora, precisamente com uma renovação revolucionária que permitirá oferecer melhores
condições aos adeptos do Futebol Clube do Porto.
 
Para estar pronta já na próxima época desportiva?
 
Sim, um projeto a várias fases, que começou o ano passado, no início da temporada passada, que tem
uma segunda fase agora com a criação de um sem número infinito de produtos de hospitalidade, de
restauração, de serviços e que terminará no próximo ano com a parte que está relacionada com as
acessibilidades do Estádio do Dragão. Portanto, melhores entradas e saídas, mais rápidas para as
pessoas que vivem diariamente ou semanalmente o Estádio do Dragão.
 
E que novidades podemos dar sobre essas novas funcionalidades?
 
Bom, sobretudo ao nível da restauração e serviços, que os adeptos do FC Porto podem esperar e
receber ao nível de catering, de escolhas, de melhor experiência no estádio, basicamente.
 
O FC Porto, no ano passado, fez o maior investimento da história, ao gastar 100 milhões de euros em
reforços. Este ano vai ganhar tanto como no ano anterior?
 
Foi uma revolução necessária, uma injeção clara de talento e uma aposta que o FC Porto precisava de
ter. O nosso primeiro desafio, como vocês bem sabem, foi a realidade económica, época 2024-2025,
que nos permitiu um encaixe financeiro também considerável, mas que nos obrigava de novo a refazer
a equipa para a época de 2025-2026 e reinvestir no talento da equipa. Portanto, foi um mercado
histórico, sem paralelo na história do clube, mas absolutamente necessário para quem queria ser
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candidato ao título. Acho que, se tivéssemos chegado ao fim da época 2025-2026 e o FC Porto não
tivesse sido campeão nacional, é porque não tinha feito bem o seu trabalho ao nível de renovação e
investimento no plantel. Portanto, uma revolução profunda, mas absolutamente necessária, que nos
dá agora bases para atacar o mercado de outra forma. É importante ter consciência de que a realidade
económica do FC Porto não está totalmente resolvida. Claro que a sua dívida foi prolongada a longo
prazo, digamos assim. Temos responsabilidades financeiras, sempre temos uma responsabilidade
financeira enorme, da qual não podemos escapar. Neste momento, trabalhamos a partir de outra
base, uma base que não tínhamos o ano passado. Uma base boa, onde queremos manter os melhores
talentos na equipa principal e reforçá-la em pontos estratégicos identificados pelo treinador. Não irá
ser um mercado de 100 milhões, claro está, porque estas bases nos permitem olhar para o mercado
de uma forma diferente e também muito mais ponderada.
 
E, nessa perspetiva, consegue garantir também a permanência desses principais jogadores ou está
sempre sujeito aos interesses do mercado?
 
Sim, sempre sujeito aos interesses do mercado, que neste momento se comporta de uma forma muito
específica, também pelo acontecimento do Mundial. O FC Porto, para ser competitivo, tem que tentar
manter a sua base. É claro que os clubes portugueses têm necessidade imediata de tesouraria e de
caixa, porque têm que fazer face aos seus compromissos e ter fluxos de caixa suficientes que façam
face a esses compromissos, desde logo os salários e pagamentos a clubes, pagamentos também de
transferências anteriormente feitas. E é por isso que somos sempre obrigados a mexer o mercado.
Nesta fase não temos nada em concreto pelos nossos jogadores, o que nos dá uma base boa e
proteção, mas temos que ter consciência de que é preciso criar esses fluxos de caixa para nos
mantermos sustentáveis durante a época, do ponto de vista das nossas obrigações.
 
Há algum alvo preferencial que o FC Porto tenha identificado em termos de contratações?
 
Sim, muitos alvos, muitos deles referenciados. Acho que, sobretudo, o mercado desta fase, o mercado
de junho e julho, é o mercado mais caro e é onde a maior parte dos clubes se protege relativamente
aos seus ativos e pede quantias mais avultadas. Este é um mercado que normalmente se promove
mais tarde. Por conta das entradas de novos treinadores, por conta dos inícios das pré-épocas, por
conta também dos inícios das escolhas desses próprios treinadores, por conta das necessidades de
fluxos de caixa de outros clubes. Portanto, diria que é um mercado que se agitará em agosto, nas
semanas finais de agosto, onde os clubes têm necessidades imediatas mais prementes e então
ativam-se no mercado de outra forma. Isto às vezes é limitativo dos ideais de um treinador, que
normalmente quer começar uma pré-época com um plantel totalmente disponível e já totalmente
feito. No entanto, nós também não podemos deixar de pensar na forma como atuamos no início desta
época, 2025-2026, e ter em consideração que alguns jogadores do FC Porto também chegaram mais
tarde, desde logo o Kiwior, que chegou no último dia do mercado de transferências.
 
Olhando para esse equilíbrio do plantel, há setores da equipa que o preocupam mais: a defesa, o
meio-campo, o ataque. O ataque é sempre aquela questão.
 
O que marcou a época foi a lesão dos seus dois pontas de lança mais distintivos. Um representa a
maior transferência de sempre feita por um clube português, que é o Samu; e, no outro caso, o de
Luuk de Jong, uma das transferências surpresas da Holanda para o campeonato português de um
jogador referência do futebol europeu. Portanto, essas lesões limitaram o FC Porto, obrigaram-nos a ir
ao mercado em antecipação com a chegada do Moffi. Neste momento, nós temos projetado o Samu
para estar em pleno das suas capacidades físicas e desportivas para inícios ou meados de novembro.
Há uma série de responsabilidades de calendário nacional e calendário europeu para os quais o FC
Porto, neste momento, tem apenas duas opções, que são o André Silva e o Deniz Gül.
 
É aí que aparece o Lewandowski?
 
É aí que aparece o Lewandowski, fabricado pelos sonhos dos adeptos...
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E não entrou aí também o sonho do presidente?
 
A partir do pressuposto de que, por termos três polacos, isso seria suficiente para convencer um dos
melhores jogadores do mundo e um dos jogadores mais caros, em termos salariais, do mundo e que,
tanto quanto sei, está hoje [sexta-feira] mesmo a assinar pelo Chicago Fire.
 
Está fora, portanto...
 
Sim, sempre esteve fora. É sempre bom sonhar com grandes chegadas. O que não podemos ter são
delírios que impeçam a sustentabilidade financeira do clube.
 
A entrada do André no FC Porto marca uma cisão com o passado. E essa relação com o passado
continua a ter alguns focos de tensão, pensando aqui no enorme peso histórico de Pinto da Costa.
Pergunto-lhe como é que estão as relações com a família do ex-presidente e as pontes que sempre foi
procurando fazer, mas que nem sempre foram conseguidas.
 
Sim, tentaram cortar pontes... A presença da família de Pinto da Costa é um motivo de aproximação
ao nome Pinto da Costa e ao seu legado, um legado familiar, evidentemente. Claro que há uma coisa
em que FC Porto não se mete, que são as disputas que têm a ver com essa família. O que nos une é
Jorge Nuno Pinto da Costa e é Jorge Nuno Pinto da Costa que une todos os portistas. Portanto, tudo o
que sucede relativamente à família são homenagens e, sobretudo, um direito que os assiste de viver a
glória que o seu pai atingiu no FC Porto. Agora, o clube tem que estar alheio a tudo o que são as
problemáticas familiares. Nesse campo não nos metemos. Convidamos com simpatia a família, sempre
que há algum evento que achamos que seja importante, relacionado não só com a história de Jorge
Nuno Pinto da Costa, mas também com a história do FC Porto, desde logo, vencer títulos.
 
Guarda algum tipo de mágoa por essa pacificação não ter sido completa? E acha, por outro lado, que o
universo portista já está pacificado com essa memória e com esse legado de Jorge Nuno Pinto da
Costa?
 
Eu não tenho feito outra coisa que não seja honrar o passado de Jorge Nuno Pinto da Costa. Essa é
uma obrigação e uma responsabilidade enorme que eu tenho que ter. Portanto, nós tivemos uma
afluência histórica ao memorial de Jorge Nuno Pinto da Costa, que foi lançado este ano, um ano após
o seu falecimento. E essa afluência histórica também é o cordão umbilical dos portistas com o
presidente dos presidentes do FC Porto. Portanto, nesse campo, a minha maior responsabilidade é
continuar a elevar e honrar o bom nome de Jorge Nuno Pinto da Costa.
 
Para fecharmos este capítulo, consegue identificar a melhor memória que tem com Pinto da Costa?
 
Voltar a 2010-2011, comigo a treinador principal, foi uma época histórica onde tudo correu tão bem
que a nossa relação foi perfeita, mas há vários momentos da minha história onde eu me cruzo com
ele, desde logo enquanto Robsonzinho, o "estatístico" de Bobby Robson, como era apelidado.
 
Era assim que ele o tratava?
 
Era assim que me tratava com carinho. Portanto, isso são boas e eternas memórias. Uma mais
marcante terá sido a primeira chamada que tive com ele, que basicamente confirmava a intenção de
que eu fosse treinador do FC Porto para a época de 2010-2011. Acho que essa tem uma enorme
profundidade porque é o sentido da honra da palavra, o sentido do expoente máximo representativo
do FC Porto. Portanto, são estes momentos altamente emocionais que me vinculam ao presidente.
 
Farioli, enquanto treinador vencedor, conseguiu potenciar vários jogadores. Que papel é que tem hoje
o treinador no êxito da equipa e que perspectiva é que tem para a próxima temporada, com a fasquia
tão alta?
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Fora a parte que está relacionada com tudo o que é o seu âmbito técnico e específico e a liderança, a
motivação dos jogadores e o trabalho diário, está o homem que se relacionou com a estrutura do FC
Porto como ninguém. Desde logo com o Tiago Madureira, com o Henrique Monteiro, com o scouting,
com as diferentes estruturas de apoio, com a performance, com a área médica, com a nutrição. Um
grande e forte gestor de homens e de recursos humanos e evidentemente de jogadores, que nesta
época também se transcenderam e que assimilaram as ideias do treinador como ninguém. Que o
souberam respeitar e que souberam implementar em campo as suas ideias, traduzindo-se num FC
Porto atrativo e pressionante, que defende e honra os pergaminhos do clube.
 
É o líder certo da "famiglia portista", como ele próprio a classificou?
 
Sim, sem dúvida. O líder certo da família é um conceito que ele próprio criou, que abraçou. E que sem
dúvida defendeu durante a época. E isto também é muito Porto. É a capacidade que estes jogadores e
treinador tiveram para perceber que aqui é a nossa realidade e adaptar-se a ela.
 
O FC Porto não tem equipas de modalidades femininas como andebol, basquetebol e hóquei em
patins, ao contrário dos rivais. É possível vir a ter até ao final do seu mandato?
 
No feminino, é difícil. Porque nós temos a nossa sustentabilidade económica controlada, mas urgente
na mesma, principalmente relativamente a fluxos de caixa. Ter mais equipas femininas implica
também custos maiores, que têm que ser controlados. É uma ambição do FC Porto. Do meu programa
eleitoral, falta-me cumprir uma promessa: a confirmação da criação da Fundação Futebol Clube do
Porto, que aguardamos que juridicamente esteja totalmente resolvida. Com a Fundação vem o
atletismo amador e o regresso ao atletismo em várias vertentes, mas também o regresso do voleibol
masculino, que até à data penso que é uma das modalidades mais vencedoras da história do clube. O
futsal é o próximo passo. Está lançado na terceira divisão, com potencial para crescer. Agora, pedimos
aos sócios alguma tolerância, porque o nível a que estão os nossos rivais é altíssimo, desde logo
porque participam nas competições europeias, pelo que há um gap e uma margem enorme até
chegarmos ao topo, até podermos ambicionar a conquistar o título na primeira divisão. Portanto, isto é
para ser gradual e é para ser também um projeto formativo. O lançamento de mais modalidades
femininas é um outro desafio que tem que estar relacionado intimamente com o lançamento do
pavilhão em Ramalho Ortigão.
 
Em que ponto está esse processo?
 
Há um direito de superfície que foi dado ao FC Porto nos próximos 75 anos para lançar um novo
pavilhão. Portanto, para pensarmos em modalidades femininas, temos que ter uma nova casa. A nova
casa tem um sítio, que é esse, o pavilhão Ramalho Ortigão, mas é preciso arranjar os meios de
financiamento para o construir e, depois, a longo prazo, potencialmente, esperemos, no segundo
mandato, lançar esse desafio de crescer na diversidade, que é uma obrigação e uma responsabilidade
social do FC Porto.
 
O FC Porto foi, nos últimos tempos, abordado por investidores estrangeiros?
 
Não, formalmente e diretamente não. Se abrirmos um dia a porta a investimento estrangeiro, seja em
que moldes for, será o princípio do fim do FC Porto enquanto clube de associados. O nosso objetivo é
que, enquanto clube de associados, se mantenha e se prolongue no maior espaço de tempo da sua
história. É assim que deve ser. As dificuldades económicas e financeiras são típicas de um clube
português. E é por isso que há que reformatar todo o novo conceito de receitas para que sejamos
sustentáveis enquanto clube de associados. Eu acho que sermos um clube de associados é uma
vantagem competitiva neste momento no panorama do futebol europeu, porque não estamos sujeitos
às extravagâncias de diferentes proprietários que vão dominando as diferentes sociedades que gerem
os diferentes clubes, sejam sociedades ou fundos. E da extravagância de um chinês se passa para um
russo, de um russo para um americano, de um americano para um inglês. E nesta disrupção se vão
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destruindo culturas, valores e princípios. Portanto, a entrada de capital estrangeiro no FC Porto e a
presença de um acionista maioritário está fora de questão. Isso seria o fim do associativismo.
Minoritário, para mim, é o princípio do fim e é algo que devemos combater. Chegar a esse ponto só
num caso evidente de falência financeira técnica. É um passo que nós temos que evitar em absoluto.
Portanto, se isso acontecesse, e se acontecesse comigo, seria uma falha grave minha enquanto
presidente.
 
Não é uma perspetiva demasiado conservadora e até romântica, atendendo às dificuldades
tradicionais dos clubes portugueses?
 
Em primeiro lugar, regressando ao aspeto de vantagem competitiva: eu acho que ela é evidente. Nós
não estamos sujeitos a estas disrupções. O FC Porto é um clube de princípios e de valores e de uma
exigência interna clara. Na sua génese estão os associados. Portanto, usar isto para mim é uma
vantagem competitiva dentro do panorama europeu, sendo que, na parte financeira, os clubes
portugueses sofrem quando competem com os outros. Depois, as novas formas de receita, desde logo
aquela que nós criamos com as Dragon Notes, permitem criar sustentabilidade aos clubes de
associados. Nós fomos os primeiros, os pioneiros, o Sporting seguiu-se agora com o seu próprio Lion
Notes, ou o que lhe quiser chamar, e potencialmente o Benfica poderá lançar-se numa nova emissão
de dívida relacionada com as receitas que o seu estádio gera para levantar capital e, no fundo,
reformatar-se e reformular-se economicamente. Portanto, há novas formas de criar receita. Esgotadas
essas, para onde é que caminhamos? E aqui entramos na discussão das dificuldades que os clubes
europeus atualmente têm para competir com a Premier League, o animal que distingue o futebol
europeu e que se tornou de tal forma poderoso que o FC Porto agora compete com clubes do
Championship por jogadores, porque os da Premier League já estão noutro patamar. Portanto, como é
que os clubes europeus se unem para criarem condições novas de receitas económicas que tornem
viável competirem com a Premier League? Até que ponto e quando passaremos a ter competições
intrafronteiriças que permitam os clubes europeus gerarem mais receitas?
 
Acredita que essa independência económica do FC Porto continua muito alicerçada no desempenho
desportivo e na capitalização dos ativos, sobretudo os jogadores?
 
Sim, e no mercado de transferências. Portanto, receitas europeias, direitos audiovisuais e entradas na
Liga dos Campeões.
 
A questão do estádio, a questão do naming é recorrente. Pergunto-lhe se o naming do estádio é
negociável e quanto é que pode valer esse naming?
 
Se recuarmos algumas décadas, quando havia a intenção de afirmação publicitária no plano nacional,
havia determinadas empresas que patrocinavam os três clubes. Se partimos de um pressuposto baixo,
de que o naming de um estádio de um dos três grandes vale pelo menos três milhões de euros,
qualquer empresa multinacional que se queira implementar no território nacional patrocinaria os três
grandes clubes portugueses, o que implicaria imediatamente um investimento de nove milhões de
euros em publicidade no território português. Portanto, isto simplesmente não é viável para as
grandes companhias. Depois, companhias nacionais não se querem vincular especificamente a um
clube, com medo de represálias de comportamento dos seus próprios clientes que sejam de outros
clubes. Portanto, é um desafio, é preciso uma lógica muito coordenada e específica relativamente a
estes investidores que queiram este nível de exposição mediática. O FC Porto está à procura, tal como
está à procura a Legends pelo FC Porto.
 
Esse valor que tem, os tais três milhões de euros, é uma referência do mercado?
 
É uma referência do mercado. Isto tudo depois depende da quantidade de ativos que se metem ou
que se colocam num patrocínio de um naming do estádio, mais a relação com a própria base de
dados, ou seja, os adeptos do FC Porto, que nós não queremos que seja invasiva ao ponto de
tratarmos a nossa base de dados como clientes que têm que servir os interesses de outras
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companhias. Portanto, é tudo muito sensível. A verdade é que estamos no mercado. Acreditamos que
a exposição mediática de um naming é forte. Reformula também o conceito dos estádios. Acho que o
nome Dragão é unânime para todos, portanto, teria que ser mantido.
 
Ainda dentro do mesmo tema, mas saindo aqui um bocadinho da questão da monetização, preocupa-o
esta perda de identidade no futebol, quer dentro de portas quer em termos internacionais? Vemos
agora, por exemplo, que está a decorrer o Mundial, pausas para hidratação em estádios com ar
condicionado, onde a temperatura é perfeitamente aceitável... Esse excesso de mercantilismo
preocupa-o?
 
São sinais preocupantes dos tempos. Há sinais que requerem determinadas adaptações, nós também
nos fomos adaptando. Estive presente na final da Copa América do ano passado, entre a Argentina e a
Colômbia, e o intervalo foram 30 minutos para um espetáculo da Shakira. Portanto, eu acho que as
instituições internacionais tentam reinventar também modelos económicos. São instituições sem fins
lucrativos, mas que obrigam a determinadas posições, a exposição da quantidade de patrocinadores
que têm, e também às vezes para oferecer um melhor produto aos adeptos, que alguns gostam,
outros não. Novas realidades, acho que as mais preocupantes são as multipropriedades, onde em sede
de comité de competições de clubes da UEFA mostramos cada vez mais resistência e preocupação
para o domínio das mesmas. Na realidade portuguesa, essas multipropriedades são um veículo apenas
de investimento, portanto as nossas sociedades desportivas que não aqueles clubes de futebol que são
puramente ainda associativos estão a mudar de dono à mesma frequência, com grandes dificuldades
económicas, incluídas em multipropriedades, onde servem os interesses do clube-mãe e do investidor
e do proprietário e não os interesses dos seus associados e adeptos. É uma realidade transversal ao
futebol europeu, cada vez mais premente, mas em relação à qual os clubes europeus estão
preocupados e a tentar que não haja uma proliferação destes multiclubes europeus. Também me
parece evidente que esta ideia de multiclube está a falir, porque no início foram pensadas como
projetos de desenvolvimento de cadeia de jogadores, portanto, dos jogadores passarem de
crescimento em crescimento e passarem de clube em clube e crescerem desportivamente. Portanto,
também acho que essa ideia, esse ideal, está a falir. Mas há muitas ameaças às realidades da forma
como nós, mais conservadores, pensamos no fenómeno do futebol. Agora, há sempre uma capacidade
de adaptação do consumidor.
 
Podemos qualificar as relações do FC Porto com o Benfica e o Sporting como institucionalmente
toleráveis ou há uma diferença de tratamento e respeito entre Rui Costa e Frederico Varandas? E,
tendo em conta o atual cenário, é de prever uma maior aproximação entre FC Porto e Benfica?
 
A relação institucional com o Benfica é de grande elevação e respeito. Houve mais exageros da minha
parte, enquanto presidente do FC Porto, no sentido de Rui Costa do que o contrário. Até já fiz
recentemente um "mea culpa". Tento retratar-me sempre que posso e faço-o novamente aqui. Há
uma rivalidade histórica com o clube líder no número de campeonatos nacionais - não no número de
títulos nacionais e internacionais de futebol, que esse é nosso -, mas que o FC Porto quer ultrapassar
o mais rapidamente possível. Tudo o que é mágico e que envolve o FC Porto e o Benfica é algo que
devemos dignificar nessa rivalidade histórica. Ora, isso não se passa com o Sporting, simplesmente
porque a sua liderança neste momento entra por um patamar de injúria, calúnia e vitimização com o
FC Porto que nós não podemos tolerar. E, apesar de haver alguma unificação do ponto de vista
estratégico sobre o que o futebol português precisa, a realidade é que, fruto dessa vitimização
permanente, das calúnias, das injúrias que semanalmente invocam contra FC Porto, não há relação
possível, nem pode haver relação possível.
 
Que explicação encontra para isso? O FC Porto transformou-se num alvo útil à gestão interna do
Sporting?
 
Talvez sim, suportado por um grupo de comunicação social com maior afinidade clubística com o
Sporting e que tenta, basicamente, filtrar e opinar orientado por uma visão estratégica e uma voz
popular para o Sporting. Tudo o que foi feito no Sporting pelo presidente Frederico Varandas foi a
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transformação de um clube recentemente vencedor, que se afirma e que foi construído para se tornar
vencedor. Algo que não era, porque vivia sempre em instabilidade político-desportiva muito evidente.
Portanto, isso é um sucesso e um mérito do próprio. Agora não pode é viver na permanente
vitimização, injúria e calúnia para com o FC Porto, que teve o seu expoente máximo no caso do
pavilhão e do cheiro a amoníaco. O Sporting ultrapassou todos os limites do razoável. O FC Porto já
deu todos os documentos bem sustentados ao Ministério Público e o mais provável é acontecer um
arquivamento desse caso inventado pelo Sporting. E, a partir daí, o FC Porto irá com tudo contra o
Sporting.
 
Essa blindagem institucional do FC Porto para com o Sporting vai manter-se durante o seu mandato?
Não há margem para nenhum tipo de abertura e pacificação?
 
Pela personalidade do próprio [Frederico Varandas] não vejo que haja qualquer possibilidade de
relacionamento. São tipologias de personalidade com que eu não consigo dar-me nem respeitar.
 
Aquela frase de Frederico Varandas após o jogo da primeira mão das meias-finais da Taça de Portugal
- "eles têm medo" - foi utilizada no balneário portista?
 
Bom, terá sido utilizada seguramente pelos jogadores e pelo treinador, não sei até que ponto. Há
sempre estratégias de motivação que os líderes utilizam para fazer transcender os seus atletas. Acho
que isso faz parte do desporto, a forma como arranjamos pontos motivacionais no jogo a jogo para
trazermos a vitória. Portanto, isso é mais uma pergunta para o mister Farioli do que para mim. Eu
sempre fui um líder muito mais emocional e muito mais irracional. Seguramente o André Villas-Boas
treinador teria utilizado. Não sei se o Francesco Farioli treinador teria feito da mesma forma que eu.
Ou se o fez da mesma forma.
 
Qual é o seu grau de satisfação no que se refere à chave de repartição de receitas em matéria de
direitos televisivos que foi aprovada na Assembleia Geral da Liga?
 
Bom, para já é uma concessão dos grandes, relativamente a essa chave. Os grandes basicamente são
o FC Porto e o Sporting, porque o Benfica esteve fora da mesma. Houve uma concessão, mas um risco
também, porque se algum dia um destes três grandes cair na quarta posição pagará pelo fator
performance desportiva que está relacionado com a chave da repartição. Estou satisfeito com o que foi
acordado em sede da Assembleia Geral e previamente acordado em sede de direção da Liga
Centralização. Agora falta ir a mercado para chegarmos ao número que pensamos que o futebol
português vale.
 
Qual é esse número?
 
Esse número situa-se entre os 200 e 250 milhões de euros. Era um número, digamos, perfeito ou
perfeitamente alcançável para o futebol português. Evidentemente pode oscilar. Nós queremos que ele
seja construtivo num primeiro ciclo para um segundo ciclo, tanto que vai em crescendo. Mas para isso
é fundamental que o futebol português melhore na sua transversalidade relativamente a outras
problemáticas, desde logo a qualidade das suas infraestruturas, a qualidade da tecnologia de VAR. Na
fiscalidade também, porque permitirá aos clubes terem um pouco mais de fluxo de caixa para gerir
relativamente a futuros investimentos. Portanto, há uma série de novas problemáticas que urge
resolver.
 
Com a nova realidade dos streamings que temos visto no Mundial, acredita que o caminho é para
aumentar esse valor ou está um bocadinho cético?
 
Há que ser criativo na forma como se vendem os direitos. Isto é mais uma resposta para o André
Mosqueira do Amaral [diretor-executivo da Liga], que tem estado muito ativo na venda do produto do
futebol português. Eu acho que há novas maneiras de criarmos mais conteúdos, também dos próprios
clubes meterem mais ativos dentro do processo de centralização. Por isso é que o FC Porto tinha que
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oferecer resistência a qualquer outra proposta, porque os três grandes, apesar de tudo, são o grande
motor do futebol e nós não temos o comportamento regional que têm outros países, nem os clubes
nacionais, com todo o respeito, têm o poder que têm outros clubes noutros países e noutras
geografias. Portanto, enquanto motor do futebol, os três grandes tinham que se defender também
nesta chave de repartição.
 
Mencionou também a questão dos custos de contexto, da melhoria da tecnologia VAR. Acha que estão
a ser dados os passos corretos ou poderia ter sido feito muito mais?
 
É necessário mudar o licenciamento, as exigências do licenciamento. Essa é uma preocupação que
existe, também muito via do que aconteceu com o FC Porto B na época passada. A uniformização da
tecnologia VAR em todos os estádios portugueses é premente, esse é o primeiro passo. Mas antes de
passarmos ao passo tecnológico, é precisa uma uniformização da tecnologia VAR em todos os
estádios. As mesmas câmaras, a mesma qualidade, o mesmo número de câmaras. E depois a
melhoria da tecnologia e das ferramentas. Portanto, desde logo, linha de golo e offsides
semiautomáticos. Essas alterações tecnológicas devem estar vinculadas também à centralização,
numa parceria que poderia ser feita com a Federação Portuguesa de Futebol e com a Liga Portugal,
para, de certa forma, suportar os custos iniciais desse tipo de investimentos, que é uma das grandes
problemáticas que os clubes levantam relativamente à uniformização do sistema da tecnologia.
Ultrapassadas essas problemáticas, o produto do futebol português também melhora, há menos caos
nos nossos jogos, melhores decisões de arbitragem. A tecnologia ao serviço da verdade desportiva. E
não ter casos, como tivemos o ano passado, no FC Porto B, em que um offside evidente não foi
decidido por conta da exposição à luz solar e ao posicionamento da câmara e das colunas dos estádios
é algo patético que temos de combater. Nós fizemos muito barulho o ano passado, agora temos a
Federação finalmente connosco, porque em sede da Liga Portugal, o Pedro Proença foi muito recetor
deste nosso movimento e agora quer passar para essa obrigatoriedade como promotor de uma
melhoria. As câmaras utilizadas na Premier League para decidir foras de jogo são capazes de decidir
60 frames por segundo. As câmaras portuguesas estão entre os 5 e os 10 frames por segundo para
tomar uma decisão sobre um fora de jogo. Portanto, isso é a diferença entre a bola estar colada ao pé
ou estar ligeiramente afastada em cinco centímetros. A partir daí, é muito mais difícil para quem opera
a tecnologia VAR tomar decisões que sejam coerentes. Portanto, há uma parte que está relacionada
com a tecnologia e há outra parte que está relacionada com a informação e a educação dos próprios
árbitros, que tem a ver com o Conselho de Arbitragem, com o próprio desenvolvimento dos árbitros e
a forma como são penalizados ou recompensados. Já vimos árbitros que passam de apitar um jogo na
Liga 2 promovidos para um clássico e não vimos uma regularidade que compense relativamente os
melhores.
 
A qualidade dos árbitros é um problema no futebol português?
 
A uniformização de critérios de decisão é uma das grandes problemáticas do futebol europeu ou
mundial, digamos assim. Há uma tentativa imediata de uniformizar critérios, esse é o ponto
fundamental. O que é que aconteceu este ano desde a tomada de posse do Presidente da Federação
Portuguesa de Futebol, Pedro Provença? Aconteceu uma liderança bicéfala do Conselho de Arbitragem
que não funcionou, mais uma exposição pública e mediática dos árbitros, com diferentes identificações
do critério em situações que para nós nos parecem similares e que acabaram por confundir também
os próprios árbitros e levaram a uma deterioração evidente da qualidade de arbitragem e dos critérios
em determinados lances. Todos lutamos por uma uniformização clara dos critérios de arbitragem: o
que é um penálti, o que é uma mão, e o que é uma falta, uma falta para amarelo, o que é uma falta
para vermelho. No fundo, as grandes decisões. O presidente da Federação Portuguesa de Futebol pede
tempo para o seu Conselho de Arbitragem funcionar na plenitude. Esta primeira época foi um falhanço
evidente. Houve, da parte dos próprios, um recuar relativamente à exposição dos árbitros, que eu
acho que foi positivo. Vamos ver na próxima época que tipo de posicionamento vai ter esta liderança
bicéfala do Conselho de Arbitragem relativamente ao que aconteceu nesta época. Não foi positiva, foi
difícil. Agora, também me parece evidente que determinados grupos de comunicação social vivem
mediaticamente das más decisões de arbitragem para criar programas e conteúdos que atraem

Página 52



pessoas. Não estou a dizer que é o vosso [grupo], mas há também da parte da comunicação social um
empolamento destas decisões, porque causam, evidentemente, controvérsia, causam caos, trazem
atenção e chamam atenção. E trazem, no fundo, receitas.
 
O FC Porto está mais satisfeito com o presidente da Liga? E com a Liga em geral?
 
Bom, nós não fomos apoiantes desta candidatura. Já publicamente felicitei o Reinaldo Teixeira pelo
trabalho feito, principalmente no caso que está relacionado com a centralização de direitos
audiovisuais. Foi uma das suas grandes vitórias deste seu primeiro mandato que termina em 2027.
Agora levantam-se outras problemáticas. Digamos que a sua concentração esteve sobretudo nesse
campo, agora falta a parte que está relacionada com a competição, com a organização de jogos, a
parte que está relacionada com o fair play financeiro, que suponho e espero que sejam bandeiras da
sua candidatura ao segundo mandato. Depois o FC Porto tomará as suas posições relativamente a este
ou a outros candidatos.
 
Que transformações foram feitas no âmbito do futebol de formação que conduziram a este sucesso,
para muitos inesperado, em todos os escalões?
 
Foram transformações profundas que queremos sustentar no tempo. É o mesmo que queremos fazer
relativamente à equipa sénior: que o FC Porto não deixe mais este lugar, que é seu, que é o primeiro
lugar, na formação também. Apesar de tudo, não é necessário ganhar títulos na formação para termos
uma boa formação, uma visão e um projeto identificativo do que é um jogador à FC Porto que quer
chegar à equipa principal. Neste campo, encontrámos estabilidade, desde que colocamos o José
Tavares nesta posição, um homem que conhece profundamente a casa, onde já foi vencedor, e que
gradualmente implementa de novo o seu projeto, a sua visão formativa. Desde 2010-2011, em 39
títulos disponíveis, o FC Porto, na formação, só tinha ganho seis. Portanto, conquistar de volta um
pleno é algo muito reconfortante relativamente ao futuro. O bingo do pleno é que estes miúdos
cheguem, efetivamente, à equipa principal, pelo que esse projeto é muito mais a médio e longo prazo.
A afirmação deste pleno que terminamos agora com os sub-15 só se conquistará dentro de quatro
anos, quando, por exemplo, o Tiago Portugal chegar à equipa principal. Portanto, ganhar títulos foi a
consolidação também desse projeto formativo que trouxe o Tiago Portugal como exemplo à equipa
principal. É um projeto formativo que corresponde sempre a 10 anos. Serão 10 anos em que eu
espero que o José Tavares esteja à frente do projeto. Se vincularmos isto a mandatos ou a anos de
mandatos, serão 12 anos, basicamente, seguindo as melhores práticas. Quantos jogadores da
formação chegarão à equipa principal com capacidade para ganhar títulos e se afirmarem no
panorama de jogador do FC Porto?
 
O FC Porto mudou um bocadinho a estratégia para blindar os jogadores em função daquilo que
aconteceu com o Cardoso Varela?
 
No caso do Cardoso Varela, o FC Porto fez o barulho necessário para que um caso como esse não volte
a acontecer. O Cardoso Varela não está sentado aqui ao meu lado, mas estou seguramente convicto
que provavelmente diria que cometeu um erro. Não por si, mas pela ganância de outros que o
levaram a sair do FC Porto. A ganância de outros provavelmente vendida à sua família, uma família
pobre, de grandes dificuldades económicas, que provavelmente se deixou ir por palavras e por um
outro sonho. Não quero dizer que essas mudanças às vezes não funcionem. Na realidade do Cardoso
Varela é que não funcionou, o jogador está perdido na Croácia, no Dínamo de Zagreb B, à espera de
um melhor futuro e, com certeza, lamenta que tenha dado este passo, principalmente quando o FC
Porto defendeu de forma muito clara o seu futuro, quando o Vítor Bruno lhe disse que seria englobado
na pré-época da equipa principal, tal como o Rodrigo Mora. Custa ver que um talento como ele se
tenha perdido. Depois há outra parte que está relacionada com o assédio a jovens, que é uma
competição. Isto está relacionado com o crescimento exponencial dos clubes da Premier League, que
neste momento têm redes de scouting absolutamente infalíveis. Mas não só as redes de scouting,
como também a análise de dados, as ferramentas de dados, as ferramentas de filtros desses dados,
que lhes permite chegar ao talento muito mais rápido do que os clubes portugueses, que normalmente
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eram utilizados como pontes para chegarem a esses clubes, e que nos obrigam também a defender os
nossos próprios ativos com melhores condições, melhores ofertas, melhor venda do que é um projeto
formativo futuro.
 
Mas o contrário também acontece. O FC Porto contratou agora um prodígio de 16 anos da Noruega.
 
Mas com acordo total de clube. O FC Porto pagou caro por um miúdo de 16 anos, pelo potencial de
jogador futuro, que vem para uma escola melhor, que nós acreditamos que é esta, quando a
competição é maior, para se desenvolver, mas que nunca foi feita à revelia do Fredrikstad, neste caso.
Portanto, o FC Porto não deixa de pagar cerca de 1,8 milhões por um diamante por lapidar,
basicamente.
 
E esse trabalho em dupla via, vamos chamar-lhe assim, tem que continuar a ser feito?
 
Sim, no fundo é uma lógica muito simples....
 
... mas não há o risco de ser mal entendido pelos sócios? Vamos apostar na formação, mas depois
vamos contratar fora um miúdo de 16 anos?
 
O FC Porto sempre se afirmou, não só na formação, mas também e sobretudo, no seu scouting ao
longo dos anos. Foi capaz de convencer os melhores jogadores do mundo, que depois se afirmaram
mais tarde, a passarem pela escola FC Porto. O FC Porto distinguiu-se por conseguir atrair o melhor
talento do mundo, desde logo James Rodriguez, Falcao, Hulk, etc. Juntando depois a isso a escola
formativa do clube, como jogadores como Ricardo Carvalho, Vitinha, Rúben Neves e Diogo Costa,
entre outros. Na sua linha de scouting, o FC Porto tem que se antecipar cada vez mais aos outros e ir
buscar aos 16 e aos 17 anos, enquanto eles custam mais ou menos entre os 2 e os 10 milhões de
euros. Porque, a partir daí, custam entre os 10 e os 20, os 20 e os 30, e os 30 e os 40.
 
Qual é a política atual do FC Porto perante os agentes?
 
O FC Porto trabalha com todos. E isso é outro dos grandes fenómenos em mutação no futebol
atualmente. Porque os jogadores passam a transitar entre agências. Ou seja, a relação de
compromisso, de amor, daquele que primeiro te identificou e que te vai levar até ao fim da tua
carreira, deixou de existir. Os jogadores são assediados por outros agentes com compensações, para
virem para as suas agências, porque também esses fazem o seu próprio scout relativamente ao seu
potencial talento e ao que eles podem render futuramente. Houve um corte de uma relação umbilical
com aquele agente que descobriu o talento e ficou com esse talento até ao fim da sua carreira. Os
jogadores agora são assediados por outros agentes e vemos por isso muitos câmbios. Esse é o
primeiro fenómeno. O segundo fenómeno é que os fundos começaram a comprar as agências de
jogadores. Portanto, há basicamente um, dois, três fundos que dominam praticamente 20 agências de
jogadores de futebol. E esse é o novo veículo pelo qual poderemos ver ainda mudanças mais
dinâmicas e específicas entre clubes, pelos interesses de determinados fundos em colocar
determinados jogadores em determinados clubes. Portanto, tudo novas problemáticas e novos
fenómenos.
 
Nesta altura não há agentes preferenciais?
 
Não, deixou de haver. É o representante do atleta, basicamente.
 
Para fechar o capítulo da formação, o FC Porto conseguiu o pleno andando com a casa às costas, como
o próprio André reconheceu. Na melhor das hipóteses, quando é que teremos o Centro de Alto
Rendimento em Gaia concluído e quando é que vai ser dado esse passo decisivo para poder dar
alguma estabilidade também à formação em termos logísticos e infraestruturais?
 
É um processo longo e difícil, sobretudo pela falta de capacidade económica do FC Porto de
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autossustentar o projeto. O nosso desafio é escolher o veículo financeiro para construir o centro de
treino. O FC Porto fez duas coisas. Uma, pagou com o seu próprio capital a compra do terreno,
detendo a propriedade do Centro de Alto Rendimento. Pagou também do seu bolso a movimentação
de terras, que tem nove meses pela frente, fruto da inclinação que está associada ao terreno.
Construir um centro de treinos daquela dimensão terá um custo a situar-se entre os 40 a 50 milhões
de euros, fruto também do aumento dos custos.
 
Dificilmente vê como concluído no final deste seu mandato?
 
Dificilmente. Estamos em campo para escolher esse veículo financeiro para avançar para a sua
construção. Mas é uma problemática grande para nós.
 
Podemos deduzir que está em condições de nos dizer que se vai recandidatar? Está a dois anos de
concluir o mandato, o tempo passa muito rápido....
 
Sim, passa rápido. Um título está conquistado em dois anos restam mais dois por disputar, sendo que
o último apanhará, evidentemente, as eleições de abril, perante os estatutos do FC Porto. Acho que os
sócios votarão pelo trabalho. Eu sempre disse que o presidente do FC Porto deve ser eleito de forma
unânime. Penso que é isto que une também os portistas. O FC Porto é mais forte quando está unido.
Por muito que eu goste de respeitar a democracia, penso que a história do FC Porto obriga a que o seu
presidente seja eleito de forma unânime, para que haja união comum em torno de objetivos a atingir,
que é o sucesso do clube. Dito desta forma, enquanto o meu projeto FC Porto, seja ele qual for, for
unânime, aqui estarei para liderá-lo. A partir do momento em que eu perceber que deixo de ser
unânime, nem sequer me recandidato, porque antes de ser presidente sou também sócio, sei perceber
as dinâmicas que estão associadas à união do clube e jamais me poderia candidatar se visse que não
tinha um projeto claramente vencedor.
 
Portanto, conta com uma vitória ainda mais esmagadora dentro de dois anos.
 
Em primeiro lugar, espero conquistar o título 2026-2027 e, a partir daí, ser a base da construção de
um FC Porto cada vez melhor.
 
Essas feridas do passado já foram todas lambidas? Essa pacificação e conciliação já foram alcançadas?
 
O FC Porto agarra-se a este passado, por isso é que fizemos também esta entrevista no museu, pela
construção da sua história, pelo reconhecimento único do clube que somos e dos princípios e valores
que nos marcam enquanto adeptos. Eu fui marcado por esta geração, pela liderança de Pinto da
Costa, que foi de 42 anos. Tenho 48 anos, portanto, altamente e profundamente marcada por uma
liderança única e vencedora. Estes novos sócios que agora chegam, que crescem a 20% ao ano, eu
quero que eles sejam marcados da mesma forma que eu.
 
O que é que o FC Porto não tinha quando chegou à presidência e agora tem?
 
Houve, sobretudo, uma mudança radical em termos de projeto, sustentabilidade económica,
relacionamento com a massa associativa, na forma de comunicar com o verdadeiro dono do clube e,
se calhar, uma visão mais projetada no tempo, fruto da juventude do seu atual presidente. Foi nisso
que os sócios votaram, basicamente. Há uma nova forma de nos relacionarmos com os associados,
mais viva, mais direta, frontal e honesta, que os honra. Ser sócio do FC Porto, ter um lugar anual,
custa dinheiro, é muito caro. E é por isso que os sócios também têm que ser recompensados, na
forma como se relacionam com o seu clube de coração. Como é que se melhora isso? Acessibilidades,
serviços, comunicação, benefícios e títulos.
 
Para si, ainda faz sentido o mantra "nós contra Lisboa"?
 
Acho que não há outra forma de o ver enquanto se mantiver a disparidade de tratamento
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relativamente ao FC Porto, aos seus méritos, à forma como conquista, à forma como nos penalizam,
como desgostam de nós, como desgostam dos nossos ativos. Acho que é uma cultura muito própria
nossa, mas que deve ser sustentada no tempo.
 
O período de convulsão interna que o FC Porto viveu antes de o André chegar à presidência teve
também uma relação direta com as claques. Qual é o estado da arte em termos de relações
institucionais entre a direção do clube e as organizações de adeptos?
 
Há uma relação muito estreita e direta com o grupo organizado de adeptos, após uma revisão
profunda do protocolo. Protocolo esse que, um dia, como vocês bem sabem, eu queria ver lançado e
aprovado em sede da Assembleia Geral. Penso que já não precisamos desse passo, porque a relação é
cordial, é frontal. O que sobretudo deixou de acontecer com um dos grupos organizados de adeptos é
que deixou de haver desvio de fundos. Isto é claro e é factual. O FC Porto perdia cerca de dois milhões
de euros por ano relativamente à bilhética que estava relacionada com um grupo organizado de
adeptos, mais outras problemáticas que estavam relacionadas com algumas casas. Portanto, isso ficou
resolvido a partir do momento em que o FC Porto se transformou digitalmente e deixou de haver
capacidade de haver ilícitos relacionados com a bilhética. A partir do momento em que isso deixou de
acontecer, a relação passou a ser factual, frontal e honesta. Evidentemente, houve retaliação, mas
houve uma retaliação desportiva relativamente à época 2024-2025, que se eu fosse adepto a teria
feito também da mesma forma, não da forma violenta, mas de forma vocal e comunicativa
relativamente a objetivos que tínhamos obrigatoriamente que atingir e não atingimos. Se calhar houve
pouca tolerância para um ano de transição, absolutamente necessário, porque as fragilidades
económicas que nós encontramos... Algumas são públicas, outras só nós sabemos. E foram muitas e
duras. O FC Porto, que era um clube que tinha salários em atraso, não incumpriu uma única vez com
nenhum dos atletas em nenhuma modalidade e nenhum dos seus funcionários em 2025-2026. Isto é
algo que nos orgulha enquanto gestores e é o patamar de excelência que queremos atingir para o
futuro.
 
O Sérgio Conceição deu-lhes parabéns depois deste título de futebol?
 
Deu os parabéns ao FC Porto, como tinha de ser. Percebendo a vossa entrada no lado que nos
relaciona com o Sérgio, quero lembrar que o Sérgio também construiu este museu onde nos
encontramos. É dos treinadores mais vitoriosos de sempre da história do FC Porto, em número de
títulos, e é alguém que está intimamente relacionado com o clube. Eu disse ao próprio que não queria
que lhe acontecesse o que aconteceu comigo, que foi um distanciamento da instituição para com o
treinador André Villas-Boas, provavelmente fruto das ambições de destino de vida do André Villas-
Boas, sócio do FC Porto. A verdade é que aconteceu muito por conta do FC Porto ter escolhido um seu
anterior adjunto [Vítor Bruno] como futuro treinador principal e, na cabeça do treinador Sérgio
Conceição, essas coisas que estão relacionadas no campo emocional com as lealdades e as traições,
provavelmente o atraiçoaram de uma forma que ele pensa que é desonesta, mas que é honesta em
todos os sentidos. O FC Porto tinha que ser livre nas suas escolhas, era o que mais faltava se não
fosse. No entanto, eu gostava muito de receber o Sérgio Conceição no centro do relvado.
 
É um convite?
 
É um convite que o próprio não irá aceitar. Recebê-lo num estádio cheio. Seguramente não aceitará
comigo na presidência do FC Porto. De estádio cheio, adeptos de pé, a aplaudir um treinador histórico.
Esse é o reconhecimento que ele merece. E acho que é algo que já distinguiu esta presidência
relativamente ao José Mourinho e relativamente ao Vítor Pereira. Gostava muito que o Sérgio tivesse
esse momento, tal como o Pepe. Se os próprios entendem que com esta presidência é impossível, é
um problema que lhes corresponde e ao qual eu sou completamente alheio. O meu desejo é esse.
Gostava que tivéssemos essa oportunidade.
 
Certamente tem acompanhado o Mundial de Futebol. Como é que viu esta entrada de Portugal?
Completamente em falso?
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Sim e não. Em primeiro lugar, do ponto de vista desportivo, conta pouco. É possível inverter, é
possível que Portugal ganhe na mesma o Campeonato do Mundo que alimenta os sonhos de todos os
portugueses. É uma entrada em falso que aconteceu com muitas outras seleções que empataram os
seus primeiros jogos, desde logo as favoritas...
 
Mas que fizeram mais remates à baliza.
 
Mas a Espanha também empatou e há muitas outras seleções nacionais que são candidatas que
empataram e que tiveram dificuldades. Portanto, em primeiro lugar, enquadrar do ponto de vista
qualificação. Do ponto de vista desportivo, a exibição foi fraca, não esteve à altura do que é uma
geração de ouro absoluto do futebol português. Isso parece-me evidente, penaliza-nos e obriga-nos a
uma semana de críticas absurdas e de dúvidas relativamente à qualidade de cada um daqueles
jogadores. Portanto, acho que tem que haver um enquadramento natural do processo competitivo e
esse acho que não está em causa. É altura de repensar, de se refocarem, de pensar estratégias, se
calhar de irem menos à praia e de irem mais à sala de reuniões. E, evidentemente, nessa força da
união, Portugal tem todas as condições ainda para se qualificar, que também era o que mais faltava
num grupo daqueles. Posto isto, ambições ainda desmedidas, porque é uma geração de ouro, porque
queremos, ambicionamos muito, porque queremos também que o maior talento do futebol mundial, o
homem que deu tanto a Portugal [Cristiano Ronaldo] saia agarrado ao troféu de campeão do Mundo,
tal como Messi fez no Catar.
 
Se calhar também tem que sair um bocadinho durante os jogos, quando estiver cansado.
 
Isso faz parte da gestão do treinador. O treinador gere como bem entender o máximo goleador da
história do futebol. E ele saberá melhor como geri-lo. Agora, a verdade é que sim, a seleção nacional
obrigou-nos a esta semana dura de repensamento, de críticas, de dúvidas e de penalização, mas
penso que se reencontrará. Queremos crer, talento suficiente tem para o fazer e acho que dará a
melhor imagem no próximo jogo.
 
Preocupa-o perder o Diogo Costa, guarda-redes da seleção?
 
O Diogo é o futuro deste clube, quero muito vê-lo entrar em campo com a camisola 2 para o ano, mas
é um dos melhores ativos do FC Porto, tem as suas próprias ambições. Tem uma carreira única e sem
paralelo no FC Porto. Quer vencer aqui e quer continuar a vencer. Portanto, nós estamos encantados
da vida em tê-lo aqui de braçadeira no braço e com o número 2 nas costas.
 
Diogo Costa vai estar no Dragão na próxima época?
 
Não sei se vai cá estar porque é uma decisão tripartida entre proposta, clube, o FC Porto aceitar a
cláusula de rescisão ou não, e depois o atleta chegar a acordo com determinado clube. Portanto, eu
não posso dizer que o Diogo não é dos atletas mais assediados que nós temos.
 
Quem ficou de fora, e já tinha sido anteriormente chamado aos trabalhos da seleção A, foi o Rodrigo
Mora, também ele um jogador muito assediado. Acha que vai ser possível ele continuar no FC Porto?
 
O nosso objetivo é manter a base, mas não desligando da sustentabilidade económica e financeira.
Portanto, há claramente uma necessidade de fazermos tesouraria, de fazermos transferências para
termos dinheiro e operarmos com as nossas responsabilidades. O objetivo é manter a base e
mexermos o mínimo possível. Nessa base estão os melhores jogadores do FC Porto, os seus melhores
ativos. No nosso pensamento tem que estar pagar salários aos jogadores, pagar salários aos
funcionários, cumprir com as nossas responsabilidades e cumprir com um mercado de transferências
de 100 milhões de euros do ano passado.
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